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REST]MO

A componente prático-laboratorial (PL) faz pafie dos ctrrrículos de

Física e Química do Ensino Secundfuio e é considerada firndamental por

diversos aúores e professores.

Com este tabalho pretende-se conhecer as caracterí,sticas da

te,€llizaçío da componente PL, a importância que alunos e professores lhe

recoúecem e os contribrúos que pode frau;et para o desenvolvimento dos

alunos. Deste modo, importa clarificar os conceitos de prático,laboratorial

e experimental e compreender se sempre que alunos e professore§ opinam

sobre esta temática coúecern, efectivalrrente, o currículo e a oferta

formativa em causa.

Nesta dissertação analisam-se e cflIZaÍr-se informações sobre o

funcionamento da componente pnâtico-laboratoriaf do ponto de vista de

alunos e professores. Verificámos que a população inquirida realizou um

baixo nrimero de actividades PL previstas para o ano I de Física e Química

,{, existindo escolas que realizaram apenas uma das actividades. Os alunos

não nos apresentam razões parfiL a não realização das actividades (ao

contrário dos professores), mas reconhecem (maioritariamente), tal como

os professores enfevistados, a importância da sua concretização, os

beneficios que acarretam e apontam falhas e necessidades ao nível dos

laboratórios de Ffuica e Química das suas escolas.

PALAVRAS CHAYE

Física e Química A; componente prática; práticoJaboratorial;

laboratório; actividades práticas; actividades orperimentais;

relatórios; Eabalho de gruPo.
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ABSTRACT

The Laboratorial Component in Phystcs and ChemisW A - firsí year
and the Formation of the Secondaly School Students

The laboratorial component is part of physics and chemistry

curriculum of the Secondary School and it's considered crucial by

several authors and teachers.

In this work we seek the PL component characteristics, the

importance that students and teachers recognize to it and also the

contributions it can bring to the development of students. Thus, its
important to clarifr the concepts of practical, e4perimental and

laboratorial and when students and teachers talk about this issue they

know, actually, the curriculum and lpining offer in question.

In this thesis we examine and cross up information on the operation

of the laboratorial componen! from a point of view of students and

teachers. We discovered that the people surveyed accomplished a low

number of laboratorial activities planned for first year rn Plrysics and

Chemistry A, and in some existing schools only one of the activities was

achieved. Sfudents, unlike the teachers, don't stress any special reasons

for not carrying out the activities, brú students and teachers generally

recognize the importance in implementing the PL activities, the possible

benefits and they also point faults and needs in the physics and

Chemistry laboratories of theirs schools.

KEYWORDS

physics and chemistry; practical component; practical and laboratory;

laboratory; practical activities; experimental activities;

reports; working goup
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Importância do estudo da co-Pooente

prático-Iaboratorial de Fí,sica e Qaí-ia A- anol



Esttá na ordem do dia o debate sobre se o Ensino Experimental das

Ciências deve ou não fazer paÍte do plano curricular a proporcionar aos

alunos de lo Ciclo do Ensino Básico e a forte aposta na formação dos seus

professores visa esse objectivo a médio prazo.

O despacho n' 214312007 de 9 de Fevereiro de 2OO7 vem reafirmar,

da parte do Ministério da Educação, a importllncia da educação científica

na formação e no desenvolvimento pessoal e sooial dos indivíduos:

*Á educação científica de base assume urn papel fundamental
na promoção da literacia científica, potenciando o deserntolvimento

de competências necessárias ao exercício de uma cidadania

interveniente e informada e à inserção nutna vido profissional

qualificada" (Despacho n" 2143/2007, p. 35SZ).

A criação de um prograrna de formação de professores de l" Ciclo do

Ensino Básico reitera a importância do ensino experimental das ciências

desde os primeiros anos de escolaridade:

"Entre os factores que contribuem de forma decisiva para o
desenvolvimento destas competências, salienta-se a importôncia de

iniciar nos primeiros anos de escolaridade o ensino das ciências de

base experimental, de forma a estimular a curiosidade e o interesse

das crianças pela ciência, bem como proporcionar aprendizagens

próprias deste nível etário.

(...) Á generalização do ensino experimental das ciências no

ensino basico constitui um dos objectivos prioritários do XVII
Governo Constituciona?' @espacho n" 2143120O7, p. 3SSZ).
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No encerramento do seminário 'ociência e Educação em ciência"

(Rodrigues, 2007) a acfial Ministra da Educação sublinhou a ideia que

algpns dos problemas que se vivenciam presentemente poderiam ter

soluções se se apostasse no "reforço da componente científica e

tecnológica nos diferentes níveis de ensino, sobretudo o reforço do ensino

experimental' (P. 259).

"Estamos a trabalhw tecnicamente para perceber como é que

se pode tornar efecttvamente obrigatório o ensino experimental no 1"

ciclo" (Rodrigue s, 2007, P- 261)-

Nessa perspectiva de pensamento (querer tornar obrigatório o Ensino

Experimental no 1o Cicld pensamos ser frrndamental e antes de mais, uma

avaliação cuidada de como, em ouüas etapas do processo educativo se esta

a desenvolver este tipo de ensino. Conhecendo o Programa de Física e

Química A (FOA) para o Ensino Secundário e as manifestas indicações

programáticas para que o ensino se organize (DES, 2001, p- 3) ooem três

sessões de 90 minutos cada, sendo uma delas exclusivamente de carácter

prático-laboratorial', propomo-nos analisar o modo como se tem

processado esta componente lectiva-

O desafio que é ensinar hoje em Portugal e ensinar uma área que pela

sua forte componente prática se distingue e distancia das demais

disciplinas, bem como inquietações de ordem pessoal, permitiram que nos

debruçássemos sobre o tema e partíssemos para uma investigação que nos

permita dar algumas respostas às questões e hipóteses que colocámos, bem

como averiguar opiniões e representações de alunos e recolher posições dos

professore s de FQA(incidindo a atenção sobre o primeiro ano da disciplina

no Ensino Secundrírio).
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O ensino das ciências experimentais, em particular da Física e da

Química" está presente nas discussões actuais sobre Educação e em nossa

opinião desempenha e pode cumprir cada vez mais um papel fulcral no

desenvolvimento sociaf pessoal e formativo de cada aluno.

"O ensino prático e uperimental tem desempenlmdo um papel

fundamental em educação em ciências, como uma metodologia de

ensino aceite por professores e com resultados muitas das vezes

comprovados pela iruestigação" (Sequeir4 àOOO,p. 20).

A nível do Ensino Básico têm sido feitos trabalhos (Gomes, 2007;

Pires 2006; Santos, 1999) de modo a reconhecer a realidade e as rotinas a

nível do ensino prático, de canícter laboratorial e experimental até ao final

da escolaridade obrigatória. Observar o Ensino Secundário pareceu-nos

pertinente e urgente, de modo a podermos adquirir uma visão geraf que

inclua todo o percurso até ao l2o ano. Com a avaliação do modo como está

a decorrer a componente experimental e pútico-laboratorial ao longo de

toda a escolaridade (em que esta comFonente é obrigatória e não opcional)

poderemos ajudar a perspectivar o que se precisa mudar, melhorar e

progredir para que, quando se pensaÍ no plano curricular do lo Ciclo do

Ensino Básico, se possa construir de ralz um plano sustentável e que, a

médio/longo pÍazo, produza benefícios para os alunos que ingressam na

escola.

Tem sido demonstrada alguma preocupação pela paÍte do Ministério

da Educação na qualidade do ensino, tendo o próprio Ministério definido,

segundo Sequeira (2000), orientações para a integração das dimensões

teórica e pnática nas disciplinas, dando relevância ao ensino prático e

experimental. Resta-nos compreender se esta preocupação tem

repercussões nas escolas e em cada sala de aula.
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Pensamos que o presente estudo nos vai permitir conhecer melhor a

realidade e, de alguma forma, dar algum contribrÍo que nos permita

conhecer como é percepcionada pela escola (alunos e professores) a

realiz.açáo de actividades da componente prático-laboratorial de FQÁ - ano

I, relativamente à sua contibuição para o desenvolvimento pessoal e social

dos alunos.
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1.1.lntrodução
No primeiro capítulo do nosso esfudo pretende-se expor algumas

linhas de reflexão na temâtica do ensino das ciências, focalizando no

ensino da Física e da Química. Affnmar que a componente prática promove

o ensino experimental pode ser ou não rrm equívoco, um jogo de palanras

que pretendemos clarificar.

o professor desempenha um papel fundamental no ensino, mas a

componente pnítico-laboratorial (PL) é tarrbém condicionada por outros

factores que consideramos importantes e que também propomos paxa

reflexão.

1.2. Educação em Ciência Ontem e Hoje
A educação em ciência, a forna como se tem visto o trabalho

experimental e a relevância que lhe é atribuída têm sofrido alterações ao

longo dos tempos.

Numa primeira abordagem mais tradicional a educação era baseada

nos rnanuais escolares e nos princípios da didríctica geral, centrada em

transmissão de saber e de cultura. Uma educação assente em pressupostos

psico-pedagógicos que prevêem que os coúecimentos crescem por

acumulação estendia-se a todas a áreas, inclusive às ciências. A própria

ciência era vista como um corpo de conhecimentos fechado, como uma

imagem exacta da realidade. Desta forma não é, portanto, de estranhar que

o ensino da ciência assentasse essencialmente na linguagem (verbal e

escrita). O professor expõe conhecimerúos, com clareza pois (Santos, 1999,

p. 33) ooos conhecimentos se transmitem de uma mente para outra, e o
oluno deve adEriri-los tal como o professor os entende,,.
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A teoria é fundamental e os trabalhos práticos e experimentais são,

nesta fase, a forma como os alunos aprendem a aprender. O seu principal

papel é o de suporte e confirmaçáo dateoria ensinada'

'oAs actividades de verificação deserwolvidas pelos alunos e as

demonstrações do professor são por vezes acrescentadas para

motivar os alunos mas são muitas veze§ escolhidns pela sua

simplicidade de execução ou pelo seu aspecto ludico" (Santos, 1999,

p.33).

Nesse modelo encontramos habitualmente actividades do tipo

confirmatório (mostre 8uê..., prove 7ue...), cujas demonstrações e

verificações são exemplo. As demonstações são actividades fechadas,

executadas pelos professores (com um baixo envolvimento dos alunos), em

que a concepção, a realiz-açáo, a explicação e até a descrição das

observações é centrada no professor. o professor chama a atenção dos

alunos para aspectos particulares para que eles foquem neles as suas

observações. Esta postura vai diminuir (ou mesmo impedir) a

aprenduagem de outros conteúdos científicos envolüdos, não permitindo

também o desenvolvimento de técnicas de laboratório básicas. Nas

verificações são os alunos, em pequenos gnrpos, que são responsáveis pela

execução experimentaf recolhendo dados de experimentação, o que

evidencia o início de um pequeno grau de aberttra'

Estes procedimentos indicaÍn se a teoria é verdadeira e se se aplica,

não nos dão informação se outas teorias se podem utilizar- Essas

actividades, embora se remontem ao método mais tadicional, há algumas

décadas desenvolvido e defendido, na prática existem nas nossas escolas,

como aliás veremos sublinhado por professores que entrevistámos e que

actualmente leccionam no Ensino Secundário. São actividades em que se
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destaca a observação e a recolha de dados dessa observação. Contudo, é

essencial que as observações não sejam uma finalidade em si mesma.

Partindo das observações, os alunos deverão rever as ideias prévias e

adaptá-las ou até alterá-las. A própria observação que o aluno leva a cabo é

condicionada e influenciada pelas noções que já possui e podem induzi-lo a

fazet uma interpretação num deterrrinado sentido.

As demonstrações que sustentavam o tabalho pútico-e>rperimental

começaram a ser amplamente questionadas e as propostas que se seguiram

vão no sentido de colocar o aluno em contacto com aquilo que o rodeia.

"Os currículos, nas décadas de 60 e 70, foram concebidos

para preparar os alunos para o ensino st4terior, e assim garantir a

produção de cientistas e engenheiros, descurando a suct preparação

para a integração ru vida activq do trabalho e a assunção das suas

resporusabilidades políticas e sociais" (Sequeira, 2000, p. 2l).

os currículos conduzem-se, nas décadas de 60 e 70, por um trabalho

experimental o'po, descoberta", passando o laboratório a ser o palco

principal. Aspira-se ter alunos envolvidos em acções, que estejam em

contacto com os materiais, façam perguntas, criem explicações e utilizem

desde logo um raciocínio científico. É esse envolvimento do aluno que lhe

pennite tirar conclusões, fazq deduções e criar correlações.

uAprender ciências, consiste sobretudo, em dominar as

destrezas e o,s procedimentos do método científico, pelo que,

aplicando estas a diferentes situações chega-se à descoberta dos

conhecimentos" (Santos, 1999, p. 37).
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Entre a intenção dos currículos e o que se faz na prática (em cada

escola, em cada sala de aula, conhecendo e tabalhando com os alunos) hrí

diferenças e mais uma vez o método é questionado, alvo de críticas e

reformulado.

,,No final dos anos 70 começaram então a deser»olver-se

projectos de currículos da Segunda geração, nos quais diminui a

influência dos especialistas das disciplinas e aumentou o papel dos

especíalistas em currículo, em psicologia educacional e em

sociologia da educação" (Sequelra, 2000, p. 2l).

É.ia nas décadas de 80 e 90 que se assiste, novamente, a movimentos

de reforma curricular e, apesar da relevância que é atribuída aos tabalhos

experimentais não se verifica um sistema de orientação que potencie a

definição de um modelo de organização destas actividades.

"E necessário que se invista de forma sustentada na

Educaçã1 A mudança deseiada implicará, forçosamente, a

definição de um ruÍno a médio prazo (alguns anos) onde se

estabeleça um conjunto de sinergias e de vontades" §eves, 2005, p.

40).

Perfila-se a necessidade de um ensino que possibilite uma activa

construção do conhecimento em que o trabalho prático e experimental se

incorpora como uma aprendizagem significativa. A tarefa que o aluno

execuüa pode relacionar-se com o coúecimento que ele já possui. Essa

incorporação cognitiva possibilita o salto para o coúecimento. Pretende-se

provocar alterações nas esfuturas cognitivas, sublinhando a perspectiva

construtivista que afirma que só existe aprendizagem se forem provocadas
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e acontecerem mudanças nasi esfuturas cognitivas de quem aprende. Nesta

perspectiva (Santos, 1999, p. 40) ooaprender ciências, consiste em construir

ou reconstruir os conhecimentos partindo das próprias ideias de cada

aluno".

Pretende-se, hoje, a existência de um üabalho experimental que

contribua paÍa apromoção de aprendizagens significativas o que pressupõe

também uma teorização prévia e exploração das ideias iniciais. Trabalho

prático apenas como aplicação de receita náo faz serúido. Não há um único

método por isso náo faz sentido querer imprimi-lo como único, mas sim

ajustrí-lo às diferentes circunstâncias da realidade, aos corpos conceptuais

que o envolvem e aos aparelhos e técnicas de que se dispõe.

Este tipo de trabalho deve envolver estratégia pessoal. O aluno pode,

através da execução de diferentes actividades, descobrir as suasi

potencialidades. Não deve limitar-se a imitar e copiar procedimentos e

conclusões, mas sim recriar hipóteses, planificar experiências com base nos

referenciais teóricos que lhe vão sendo apresentados e cooperaÍ com os

colegas. A relação com os outros e o desenvolvimento social provocado

assumem, também, na pnítica de actividades experimentais, particular

importiincia.

Na construção de saber e de coúecimento usam-se com regularidade

modelos e também na forma como estes são apresentados aos alunos há

necessidade de alguns cuidados. O aluno aplica o modelo (e apelida-o

exactamente desta forma) sem perceber efectivamente o que é que está a

usÍrÍ. Terá de ficar claro (até para que o aluno não vá desenvolvendo ideias

erradas sobre ciência) que esses "modelos" não são mais do que

representações imaginadas e usadas por aqueles que fazem ciência. São

com esses modelos, com os sistemas em que se agrupam e por meio de

hipóteses de partida que se consfoem diferentes teorias, com elevada

importância para o coúecimento científiico. Esta abordagem permite
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trnsmitir a visão actual do trabalho científico e da ciência. Os modelos

usados em ciência e na educação em ciência são axílios conceptuais, mas

também psicológicos:

'oOs modelos científicos apresentam-se'nas coÍno auxílios

psicológicos importantes à elaboração de uma teoria e ao

deserwolvimento de capacidades de raciocínio, sobrefi,tdo, quando o

aluno é orientado para a sur construção, ou para a suat ovaliação"

(Santos, 1999,p.29).

A avaliação e a validação dos modelos que se faz ao longo da

história da ciência é tarrbém alvo de discussão e análise quando em sala de

aula é dado a conhecer gm determinado modelo (o que aliás torna mais

clara a teoria). Tornar claro o que se estií atatar, a validação e a avaliação

que se fez e faz, conhibuem para a componente da formação crítica que o

aluno tem de adquirir ao longo da escolaridade. Pode até ser necessário que

o aluno experimente isto na primeira pessoa e the seja solicitado a criação

de um modelo análogo ao jâ aceite na comunidade científica. Esta tarefa

envolverá o aluno de forma mais intensa e sistemática nas actividades que

desenvolve.

1.3. Actividades Prático-Laboratoriais e Acüvidades

Experimentais - Consolidação dos Conceitos

Existem definições distintas de tipos de tabalho experimental de

acordo com variados aúores (Almeida, 1995; Santos, 1999; Verfusimq

ZOOI, Valadares, s.d.) e ao analisarmos essasi definições constatamos que

algUmas delas se prendem com aquilo que hoje, no programa de Física e

Química A, se define como trabalho prático e trabalho laboratorial'
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A natureza dos modelos de trabalho eryerimental e os seus pilares

ajudarão na reflexão sobre esta componente no actual ensino das ciências.

O modelo de trabalho experimental demonstrafivo, segundo Santos (1999),

coloca a tónica na instrução formal de um corpo de conhecimentos, cujos

trabalhos são meras ilustragões da teoria. Santos (l9gg, p. 48) descreve a

actividade deste modelo de trabalho experimental da seguinte forma:

"* Com base na informação teóricafornecida, pelo professor,

define o objectivo do trabalho e aquilo que se pretende observar ou

concluir;

* O levantamento de hipóteses é pouco valorizado;
* A obserttação é feita pelo professor e alunos em conjemto.

Pode no entqnto ser solicitada a participação dos alunos para a
organização e tratamento dos fudos, sendo necessário para o efeito

construir tabelas e organizar gráficos;
* Á interpretação éfeita à hz dos conhecimentos transmitidos

ofim de tirar conclusões;

* As conclusões não esperadas podem levar à reformulação

da experiência".

Por ouho lado o trabalho experimental tipo indutor conceptual

também referenciado por Santos (tggg) inscreve-se mais no modelo o,por

descoberta", no qual o aluno deveria descobrir por si mesmo, com base nas

suas curiosidades e motivações e através de condições criadas,

favoravelmente, pelo professor.

Desta fo.ma, é um modelo que pressupõe fortes procedimentos de

observação e habilidades investigativas. Neste modelo, o ideal seria o aluno

colocar a questi[o, tentar dar resposta a essa mesma questão e, assirn,

aprenderia fazendo.
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ooA qperimentação consiste na interrogação dfl natweza.

Porém, interrogar a natureza é diftsil, porque é preciso forçar a

rutureza a dar respostas às pergmtas que formulamos" (Caraçq

2007, p. 32).

É chro que um modelo como este pressupõe a existência de um

laboratório com condições fisicas e de equipamento pam caÃa grupo

tabalhar com alguma aúonomia, bem como dispor de tempo para levar a

cabo todas as etapas deste tipo de fiabalho. O aluno precisa de tempo para

preparar e planificar a actividade, para a executar e ir respondendo aos

desafios colocados pelo professor, paxa observar atentamente os

fenómenos, encontando focos de influência e justificações para possíveis

alterações inicialmente não previstas, parr- a discussão de resultados e

conclusões, bem como para conigir pequenos erros e melhorar as técnicas.

Poderíamos debruçarmo-nos ainda sobre outros modelos, mas estes

afastar-se-iam, ainda mais, da realidade vivida pelos professores e alunos e

sentida nas escolas actuais.

A definição e distinção dos conceitos de trabalho prático,

laboratortal e experimental são questões a analisar, pois podemos

ilusoriamente pensar que estamos a defender o mesmo, sem estarlnos

focalizando os objectivos de cada tipo de trabalho. Se perscrutarmos a

génese da ideia, os significados que os distinguem podem ser diferentes da

perspectiva inicial e individual de cada professor e podem levar-nos a

concluir que estão subjacentes conceitos antagónicos ou que as ideias em

que se fortificam são distintas.

No programa de Física e Química r4 o significado defendido sobre

estes termos é esclarecido e sublinhado. Para DES (2001) o trabalho

prático engloba as tarefas que os alunos Íeali?âim manifulando diferentes
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materiais e que decorre dentro ou fora da sala de aula, ao passo que

trabalho laboratorial é, mais especificamente, o trabalho de índole práúica

que se realaa em laboratório. Na clara distinção que os autores pretendem

enunciar surge, também, o conceito de trabalho experimental que, embora

seja um trabalho pnático e possa ser realizado denao ou fora de um

laboratório, pressupõe a manipulaçâo de variáveis, de forma guiada ou

investigativa.

A investigaçâo e a demonstração fazem parte do trabalho

experimental ou apenas do trabalho pnítico? Também sobre esta discussão

encontramos pluralidade e diversidade de opiniões. Veríssimo (2001)

considera que as demonstrações e as verificações experimentais

correspondem as pníticas de trabalho e4perimental centadas

essencialmerúe em conteúdos e em processos.

"As demonstrações e verificações são modalidades de

actividades experimentais de estilo confirmatório do tipo

"experimente para mostrar que..." ou "prove que...", €ffi que o

produto da octividade é, em ambos os c(Nos, corroborativa de uma

teoria previamente ensinada" (Veríssimo, 2001, p. 55).

A necessidade de reconceptualizar o trabalho experimental é

evidenciada por veúsimo (2001) que destacq uma vez mais, que por

trabalho experimental não pode entender-se apenas o experimentar e o
observar, mas deverií envolver reflexão teórica, discussão e confrontação

de ideias. Cremos que apenas realaar tabalho pútico e experimental não é

suficiente pois, de acordo com Santos (1999, p. 13) oorealizar trabalho

experimental sem reflectir e/ou escrever sobre ele, não tem interesse para

as ciências".
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Santos (1999) relembra que é no contexto de uma crise

paradigmrítica a partir dos anos 80 que se desencadeia (p. 43) "todo um

movimento de (re)concepfimlização e de (re)ovaliação do papel do

*abalho experimental na educação em ciência. Os alunos, segundo opinião

generalizada de investigadores (Santos, L999; Veríssimo, 2001, DES,

2001), devem envolver-se em üabalhos de nafrarcza científica e o trabalho

experimental pode ser a chave para atingir este propósito. Segundo Caraça

(ZOO7) a linguagem e a experimentação constituem os mais importantes

factores de compreensão da Ciência e do seu papel na sociedade.

Santos (1999) toma em consideração (na abordagem experimental)

actividades de investigação e de resolução de problemas, onde se testa a

teoriq mas também se aprofirnda o conhecimento, o que pressuporia uma

sequência lógica: desenvolvimento teórico, questionamento de situações-

-problema, selecção de procedimentos de execuçÍlo e de resolução,

formulação de hipóteses, tratamento de resultados e avaüação do

significado da aprenduagem.No entanto, será que este tipo de trabalho é o

mais vocacionado paÍa os desafios educativos dos nossos dias?

Pretendemos compreender, ao longo do nosso estudo, Se a

componente experimental é um desafio paÍa o ensino de hoje e se é

possível concretizar-se nas nossas escolas. Santos (1999) é de opinião que a

nafixeza investigativa é a que se apresenta mais vocacionada paÍa

responder ao desafio actual. Pensamos, contudo, 9uê as limitaçeies

estutgrais e fisicas, o desenvolvimento dos alunos que actualmente

frequentam o Ensino Secundário, a extensão dos programas e outos

factores, podem estar a impedir que o ensino tenha uma verdadeira

componente experimental, como também o desenvolvimento de actividades

práticas e lúoratoriais.

Estamos de acordo que os alunos comecem o üabalho, antes de

chegar ao laboratório e à manipulação de variáveis, com a exploração de
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ideias e com uma teorização prévia. Isto vem de encontro ao que refere o

próprio programa nacional (DES, 2001) em que a componente

experimental começa antes de se entrar em campo, através da discussão de

ideias prévias (que devem ser valorizadas, (Duarte, 1999» e da clarificação

do tema, com o planeamento das actividades e o reconhecimento claro dos

objectivos a atingir.

A componente pratico-laboratorial deve funcionar como

impulsionadora de forrração sistemática e possibilitar ao aluno o
desenvolvimento de competências não só de índole pnátic4 experimental e

de resolução de problemas, como também, a nível de grupo-turma,

contribuir para estimular a relação de cooperação, o trabalho de equipa e a

divisão de tarefas em função de um objectivo comum.

O tabalho pnático, laboratorial e experimental necessita de se

verificar (Veríssimo,200l, p. 60) "em eFntolvimento efectivo dos alunos em

todos as fases do desenvolvimento da octividade" o que não depende

apenas dos discentes, mas também do professor que tem a tarefa de

(veríssimo, 2001, p. 60) "criar oportunidades para que os alunos possam

mobilizar os seus interesses, saberes e experiências anteriores,,.

No que diz respeito ao seu carácter social, a actividade experimental

mostra-se como trabalho cooperativo, no debate de ideias, nas negociações

de diferentes saber-fazer, na planificação, na execução e obtenção de

resultados, como também no estímulo recíproco, Ítz motivação e na

avaliação do saber, na importância da aprendizagem feita e no modo como

se podem ultrapassar obstráculos.

o Programa de FQA (ano I) tent4 pelas suas directrizes, que seja

criado um ambiente de sala de aula profundamente relacionado com a
realidade. O desenvolvimento e realiz,ação de actividades de interrogação

poderão contribuir, em nossa opinião, paÍa a compreensão do jogo de

hipóteses que a ciência e o conhecimento científico constituem.

l8



A própria forma de apresentar as investigações ou as actividades

práticas aos alunos deverá ser o mais ligada possível à realidade de modo a

aproximar os alunos daquilo que se vai fazer. Quanto mais os alunos se

sentirem envolvidos, maior partido do tabalho tirarão. Se ao invés do

fúalho se designar Yariação da Energia Interna e da Temperatura com o

fornecimento de Energia for (como é aliás no programa que retém aqui a

nossa atenção) <<Como aumentar o rendimento do aquecimento quando se

cozinha?>> (or1 em vez de, Poder de Absorção de Energia por diferentes

superfrcies set <Oorque é que (N casas alenteianas são, tradicionalmente,

caiadas de branco? Porque é que a parede interna de uma garraía

"termo" é espelhada?»>) captará a atenção dos alunos e despertará neles

curiosidade, pois afasta-se do modo formal como muitas vezes são

enunciadas as actividades PL. Há desde logo a criação de um diálogo entre

o que é e o que pode ser. Ateoria e a experimentação entam facilmente

em simbiose.

1.4. O professor de Física e Química do Ensino

Secundário
O professor de Física e Química tem um papel nuclear no Processo

de ensino-aprendizagem e, quer slga um método mais tadicional de ensino,

linear e repetitivo, quer invoque procedimentos mais inovadores,

tecnológicos, dinâmicos e praticos, dispõe de um conjunto de actividades

pnítico-laboratoriais (propostas e impostas pelo Ministerio da Educação)

para colocar em práúica. Sempre que realiza em sala de aula ou em

lúoratório essas actividades deverá fazê'lo, essencialmente, porque

compreende a relevância da sua pnâtica e não apenas porque a sente como

mera obrigação que terá de cumprir.
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As características psico-pedagógicas dos alunos junta-se o actual

e><poente máximo das sociedades: a tecnologta. A tecnologia que está por

todo o lado (desde o mais comum aparelho de emissão televisiva aos

sofisticados GPS, MP4, iBook e iPhone) e capta o interesse do aluno, retém

a sua atenção e desperta a sua curiosidade.

A educação de hoje tem por isso outros desafios e os professores não

se podem aúo-excluir de toda a constante evolução que os cerca.

"o professor podia jogar com a curiosidade dos alunos"

(Savater, 1997,p. 57).

O professor tem a missão de proporcionar aos alunos a construção de

aprendizagens significativas e de lhes dar fermmentas para que eles

próprios, sozinhos, as consigam fazer e de estabelecerem em cor{unto

relações entre o velho e o novo conhecimento.

O professor terá em mãos a possibilidade de fazer, de deixar fazer ou

de discúlr, se o tempo nâo permitir que seja de outra forma. Escrito por

outras palavras, o professor pode fazer as actividades ele mesmo, criar

condições para que seja o aluno a concrettzâ-las ou, se por contingências de

tempo, espaço e material não for possível a sua reahzaçáo, discutir com os

alunos as questões que se levantam sobre a matena, sobre conceitos que

têm ligação com a vida quotidiana e tentar, conjuntamente, que se retirem

conclusões e se faça uma análise crítica tanto do problema apresentado

como das soluções equacionadas teoricamente para a resolução do mesmo.

se o professor executa a tarefa, o aluno não passa de um mero

espectador e pode ficar com a noção de facilidade de execução, não se

questionando do porquê de ser feito dessa forma e quais os cuidados a ter.

O aluno vê apenas uma simples sequência de tarefas sugeridas pelo

professor ou pelo manuaf tarefas essas mais ou menos monótonas e que
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podem mesmo não ter significado aparente e justificável para se realizarem,

gÍna receita que é aplicável a qualquer caso e firnciona, deixando-nos

concluir e descobrir respostas a eventuais sittrações-problema. Julgamos

que não basta fazer e tornar o aluno espectador. Julgamos mesmo que não

deveú o professor imprimir no aluno a ideia que basta seguir a receila. É

essencial evidenciar a complexidade dos conceitos e dos procedimentos, do

diversificado número de respostas que podemos obter influenciadas por

múltiplas variáveis. É sim fundamental que o professor seja capaz de

colocar interrogações, que consiga colocar os algnos a pensar e a

questionar a Natureza que os rodeia. Nesse olhar que se pretende crítico é

que nascem hipóteses e cresce um método dinâmico em que cada pergunta

faz sentido e tem um coqiunto de respostas.

As actividades prático-laboratoriais abordadas ao longo deste estudo,

não devem ser um fim, mas um meio. A actividade pnático-laboratorial não

deverá ser apenas o "pôr as mãos nn massd' poi5, muitas veze5, o aluno

não consegue ainda compor, sozinho e sem consulta de um protocolo

estruttgado, o raciocínio mental sobre o que necessita faz.et para daÍ

resposta às suas interrogações. A actividade prático-laboratorial deve ser a

forma de proporcionar ao aluno a aquisição de um diversificado conjunto

de procedimentos de uso e de pensamento que lhe pennitanl num estrígio

posterior, chegar ao domínio de teorias e técnicas. Esta componente lectiva

deve proporcionar momentos de reflexão e de manipulação de instrumentos

que podem ou não responder às perggntas das quais partimos, mas sobre os

quais o aluno devení interagir e seleccionar de acordo com experiências

anteriores.

O ensino não é apenas a ptátrcç mas também toda a componente

teórica que não pode vir desligada destas actividades.

2l



"Yet without the conceptual framevvork of the plrysicist he

cannot discriminate between the relevant and the irrelevant aspects"

(Driver, 1983, p. I l).

O aluno terá de compreender a explicação e conceber essa e4plicação

como algo que nem sempre vem da observaçáo directa, podendo chegar ao

laboratório com uma questão e vir de lá com resultados diferentes daquilo

que previ4 daquilo que a teoria diz, ou mesmo sem resútados. Quando isso

acontece o aluno não pode sentir-se defraudado a nível de expectativas. Se

não enconta os resultados e a resposta que esperava deve pesquisar e tentar

encontrar justificações, conhecer erros e outros factores de influência

naquilo que realizou.

Para que isso possa acontecer, as actividades laboratoriais devem ter

um historial desde o Ensino Brásico. Só, desta forma o aluno entra no

laboratório com um conjunto de competências e de saberes que lhe

permitem usufruir, da melhor maneira, das actividades que concretiza em

Física e Química. Se para o aluno, que ingressa em FeA, o laboratório for
um espaço que desconhece e não frequerúou em anos anteriores, não trará a

bagagem mínima para a execução das actividades. Se o laboratório for

apenas um espaço de maior liberdade, em que, aos seus olhos, lhe é exigido

menos (não estrí sujeito a um teste teórico, pode tocar ideias com os

colegas e isso até é valonzado) e cuja avaliação lhe proporciona melhores

(mais elevados) resultados, não fará sentido sequer falar em actividades

pnítico-laboratoriais. Esse aluno terá de aprender, antes de falarmos em

demonstração, verificação ou investigação, a saber estar em laboratório, a

saber pensar, a procurar e organizar informação, a aplicar procedimentos

que lhe permitam efectuar com sucesso outras tarefas mais práticas.
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1.5. A curiosidade dos alunos de Ciências

A ciência e os factos vivenciados por todos estabelecem entre si

fortes relações, que ultapassam a explicação e interpretação dos

fenómenos a que nos habituamos a assistir quotidianamente.

O cidadão vai colocando muitas vezes, e ao longo do tempo,

questões e sentindo inquietações sobre as quais nem sempre procura obter

uma resposta. A criança e o adolescente tendem a distanciar-se desse

comportamento e a ter em si uma curiosidade bem maior do que o seu

tamanho. Querem saber o como e o porquê dos factos, de pormenores e

símbolos güê, habitualmente, os adultos dão por dogmas, dão por

elementos que faz.em parte do sistema e do Universo e que oostio assim,

porque sempre o foram". As crianças e adolescentes não se contentanq

feliz,mente, com esse tipo de respostq querem saber porque é que foi

sempre assim, porque é que assim acontece, o porquê das coisas. Querem

saber o porquê e o como, o modo, o nome e a imagem.

Se elçlicarmos a um adulto porque é que o céu é azul, porque é que

o arco-íris seforma no céu, porque é que as casas no Alenteio são brancas

ou o porquê do uso dos painéis fotovoltaicos encontraremos,

provavelmente, pessoas húituadas ao que sempre tem sido, a dar exemplos

com base em factos memmente económicos e/ou alicerçados em hhtórias e

fiadições, mitos e lendas. As crianças podem querer bem mais do que isto,

Íras a sua curiosidade devení ser alimentada.

Quando se comparam diferentes sistemas de educação de diferentes

países existem vfuias diferenças, rnas no entanto existem pontos de

semelhança que nos dão algumas pistas sobre o modo como se processa a

educação e o modo como os alunos aprendem, se sentem ou não ligados e

clriosos perante as diferentes matérias e se existem ou não progressos

nessa forma como a educação se desenrola. Os sistemas educativos

pretendem também alcançar o interesse dos alunos, desde os primeiros
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anos, com actividades motivadoras e que cumpram funções de despertar o

desenvolvimento psicológico e novos coúecimentos. Se analisarmos este

primeiro ponto de semelhança eúre diferentes sistemas educativos e o
olharmos do prisma do nosso sistem4 actual, poúuguês, verificamos com

facilidade que todo este quadro teórico se gera na pnítica nas nossas escolas

do pré-escolar e do primeiro ciclo do Ensino Básico. As crianças realizam

jogos semi-estnrturados, actividades em que o uso da linguagem formal e

inforrral é essencial e o raciocínio matemático pode também ser solicitado.

Hoje em algumas escolas o Ensino Experimental da Biologia, da Física e

da Química começa a ganhar contornos práticos (não só porque o

Ministério da Educação começa a dar indicações de que deverá ser

obrigatório este tipo de ensino) porque faz sentido daÍ resposta à

curiosidade inata das crianças. Nesta idade, em que fi-equentam os

primeiros anos de escolaridade, o nível de curiosidade dos alunos é

elevado. A "idade dos porquês" não é apenas um rótulo, mas sim a
constatação de como são sentidos os interesses, o apetite de saber como é a

realidade e o porquê da realidade não ser da fornra que eles a vêem.

Essa sede de saber é fundamental quando se aprende ciência. A
Física e a Química explicam acontecimentos do quotidiano como o simples

facto de conseguirmos separar uma mistura de arroz e pregos em poucos

segundos, só porque usámos um pequeno íman. Essa proximidade, entre a

vida que acontece e as explicações que a Física e a euímica (como as

outras ciências) dão, vai de enconto à curiosidade da criança: fascina-a,

encanta-a.

À medida que se vai avançando na escolaridade, os conteúdos

abordados e tratados são, tendencialmente, cada yez mais formais e

académicos e é notória a perda de interesse dos alunos (nas entrevistas que

fizemos, são os professores que nos referem exactamente essa perda de

interesse e de curiosidade (como veremos no capífulo 3), a forma como
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chegap ao Ensino Secundário os nossos altrnos, sem vontade nem interesse

em aprender seja o que for). Com a entrada no Ensino Secundrário, a escola

(os professores mais especificamente) apercebe-se da ruptura que existe

entre os interesses reais e efectivos dos alunos e aquilo que lhes é proposto

como temáticas e actividades no ensino escolar. O aluno que vai slingindo,

por um lado, mais potencial cognitivo (do que em idades anteriores) e mais

informação sobre inúmeras questões sente-se, por outro lado, menos

próximo dos conteúdos que aborda na escola. Chegam às salas de aula e

querem pouco. Parece que já pouco importa o porquê das coisas.

O aluno decora e sabe qIrc a ágUa fertte a 100'C, lnas nunca aplicou

o conceito. O aluno sabe do ponto de vista teórico, que o GPS lhe dá

coordenadas precisas de uma localiz.ação e sabe o porquê disso acontecer,

mas nunca mexeu num desses aparelhos, nem sequer o viu. O aluno

mantém urna receita à frente, guê diz que tem de usar dois copos distintos

para poder, com algUm cuidado e técnica, separar áry:ua de areia, mas não

lhe foi perrritido e4perimentar com outros materiais e concluir, por si, que

essa era a forma mais simples e firncional de separar a mistura que tinha

entre mãos. A curiosidade inicial (dadu como inata) desvanece-se. A

ciência passa a ser teórica e aborrecida. A escola tem o desafio de não

deixar molrer, nos seus alunos, a vontade de aprender fazendo.

o'Para despertm a atriosidade dos alunos antes dettemos

estimulá-los com algam alimento bem suculento, talvez anedótico ou

aparentemente trivial, devemos ser capazes de nos colocar no lugar

dos que estão apaixonados por tudo, menos pela matéria que vão

iniciaru (Savater, 1997, P. 88).

As crianças não pretenderão sequer criar ou descobú, Inas

pretendem, isso com enrtezq ver com os seus olhos porque até poderão
n/_, 9,,,

'i 
l'-25 l, i

l'\r .",--.'-.i'
Éi.t,./:- l(,'

,ô: / i\



perceber nos manuais, nas transparências do professor ou no gigante

mundo da Interne! mas isso não basta. Precisam de aprender a observar e a

interagir. Precisam de perceber que a curiosidade que ainda possuem

continua a ser importante e que a FeA pode ir de encontro a ela e poderá

frazet a correlação entre o quadro conceptual genérico e o dia-a-dia ou a
actividad e prática que executam.

Se o aluno não tiver ciência na base da sua formação não observará

com o mesmo rigor fudo o que o rodeia. E sem essa observação é possível

que construa verdadeiros significados? os alunos com algum suporte

teórico podern, em investigações estnúrnadas, aproximar-se das ciências

'odos cientistas", o que lhes exige preparação e criatividade. se o aluno

investiga, compreend etá a nafixez-a da ciência de outra fonna.

o conhecimento não se faz por cópia da realidade e por simples

ace§so a ela, é sim uma construção humana feita com base em e4periências

reais, em esquemas cognitivos e de resolução de problemas, esquemas de

decisão, de acção que cada indivíduo vai construindo na sua relação com o

mundo, com a realidade circundante.

1.6. o laboratório como espaço privilegiado para o
ensino de Física e Química

A palawa laboratório repete-se ao longo do texto que temos vindo a

desenvolver e a estnrtura fisica associada ao vocábulo é um conceito

gerador de toda a estrutura prático-laboratorial que tratamos.

Procunímos sinónimos da palavla laboratório:

o'Lugar disposto para nele se íuerem experiências oLt

preparações que necessitem o emprego de certos instrumentos e
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cert6 substâncias' (Lello Universal - Dicionfuio Enciclopédico'

1990, p.7);

"Lugar onde se Íu o estudo experimental de Enlquer rctrno

da ciência ou se aplicam os conhecimentos científicos com um

objecttvo prático'' @icionário online Priberam

http ://www.priberam"pt/dlpo/definir_resultados.aspx) ;

o'Lugar especialmente apetrechado para experiências ou

trabalhos de índole cimtífica(...). Lugar onde se operam grandes

transformações ou operaçõe-s" (Dicionário Lefinhas ,2006, p. M6);

"Lugar onde se fazem experiências cientificas" - Dicionários

Básicos de Língua Portuguesa (1998, p. 305; 2001, p' 313)'

vem-nos à memória as palavras do professor Rómulo de carvalho

citadas em Crato (2006, P. 12):

'oAO aluno basta mexer em coisas comezinhas, medir ou pesar,

mas nôio como mede o alfaiate ou Pesa o merceeiro- Tem de criar o

espírito de medida, a consciênciafisica do que significa comparat'''

Esse espírito de medidaé essencial no ensino da Ffuica e da Química

e, mesmo quando é expressado de outras formas, os professores destas

ciências continuam a atribuir-lhe valor. Contudo, a consciência fisica

(crato, 2006) cria-se em ambiente próprio e com os instrumentos

específicos. Existe, para esse firn, gm lugar privilegiado, como acabamos

de encontrar nas definições: o laboratório'
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são necessiárias observações cuidadosas, rigor, análise e fudo isto
não se adquire sem ser cultivado e, mais uma vez, o laboratório pode ser o
local perfeito para essa calma e precisão:

ooRómulo de carvalho sabia que não se pode incentivar a
retlexão autónoma, se esto não Ío, pacientemente cultivada atrovés
da observação guiada, do estudo, da reflexão e do exercício, (crato,
2006,p. 15).

o professor deve saber que (crato, 2006) o pormenor, por mais
simples que pareça, aparentemente secundrário, tem como consequência o
enriquecimento dos alunos.

1.7. A abordagem cTs no ensino da Física e euímica
A sociedade evolui e são noüáveis os avanços tecnológicos e

científicos, como já referimos anteriormente. Face a esses avanços
deparamo-nos, algumas vezes, com sujeitos que nem sempre revelam
capacidade de lidar com eles. Desta incapacidade emerge a necessidade de
uma abordagem ciência, Tecnologia e sociedade (crs) para munir cada
indivíduo de competências para poder dar resposta aos desafios actuais da
sociedade em que vive.

Nos anos 80 as propostas curriculares baseadas em perspectivas CTS
surgem e concretizam-se, sobrefudo nos EUA e nos outros países anglo-
sarónicos, embora o movimento tenha crescido e, hoje, a reforma educativa
a esse nível seja uma realidade transversal a todos os países do mundo.

ooA concepção cTS no Ensino das ciências pretende saltar
barreiras existentes entre os conteúdos dos currículos de ciências e
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a ciência dos cientistas, porque a desconúo entre o que os alunos

aprendern na escola e o mundo em que vtvem os impedem de ter uma

imagem real da ciência e compreertder as implicações que os

ovanços científicos têm na suavidd'@ernandes, 2006, p'27)'

Se anteriormeÍrte faziasentido falar de alfabetização, hoje faz sentido

fa1ar (e concretizar) o aumento da literacia e da alfabúização científica e

tecnológica Só deste modo caÁaindivíduo corxlegue interpretar os assuntos

com que é posto em contacto diariamente e nas situações mais comuns e

dar-lhes resposta, desempenhando um papel activo na sociedade em que

estrí inserido.

Cada indivíduo tem uma responsúilidade social e, como taf a sua

educação deve capacitrí-lo paÍa essa função. O ensino das ciências numa

linha de abordagem CTS não só pretende capacitar nesse sentido, como

também aspira dar ferramentas para reflexões, tomada de decisões em

sittrações problemáticas fomentando um cidadão participativo, empenhado

e responsável. Na tentativa de acompanhar o progresso surgem novos

currículos para o Ensino Básico, centrados nas abordagens CTS.

o programa de Física e Química /4 (DES, 2001) não é omisso à

realidade s I imFortância de uma abordagem cTS ou CTS-A (Ciencia-

-Tecnologia-sociedade-Ambiente), salientando que este tipo de ensino

privilegia o conhecimento em acção. Aborda-se o erxiino estruhrrado em

duas ideias principais:

'3- A compreensdo do murúo no §uít globalidade e

complexidade requer o recurso à interdisciplinaridade com vista a

conciliar as análises fragmentadas que as visões analíticas dos

saberes disciplinares fommtam e fundamentam. As visões

dis ciplinares s erão s empr e complementares.
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- Escolhem-se situações-problema do quotidiano, familiares
aos alunos, a partir das quais se organizam estratégias de ensino e

de aprendizagem que irão reflectir a necessidade de esclarecer

conteúdos e processos da Ciência e da Tecnologia, bem como das

suas inter-relações com a sociedade, proporcionondo o
deserwolvimento de atitudes e valores. A aprendizagem de conceitos

e processos é de importância fundamental mas torna-se o ponto de

chegada, não o ponto de partida. A ordem de apresentação dos

conceitos passa a ser a da sua releyância e ligação com a situação-

-problema em discussão" (DES, ZOO!,p. 5).

Essa preocupação com a abordagem CTS na educação em ciências

estiá clara no modo como foi constituído o programa de FeA- ano I, pois

nele estâo patentes viários conteúdos científicos associados a valores,

princípios e temas que preocupam a sociedade actual. Neste programa

pretende-se tarnbém envolver os alunos na pesquisa de informação e na

combinação de actividades diferenciadas.

A abordagem crs pode ainda aproximar os alunos do ensino,

motivando-os pa.ra questões que, até então, lhe pareciam desprendidas da

realidade e que podem tornar-se claras e próximas, pela relação evidente

entre componentes da realidade e a ciência que as estud4 ainda que muitas

vezes de um ponto de vista mais teórico. Permitiná ao aluno estax

consciente das relações entre a ciência que estud1 arealidade que vivencia,

a tecnologia de que desftuta e a sociedade em que se insere. Assim o seu

nível de alfabetrzaçáo científica sai reforçado e como cidadão poderá vir a
actuar de forma mais participativa e em prol de verdadeiras transformações

sociais.

Estamos, no entanto, conscientes de que todas as vantagens

apontadas podem nâo ter uma f;ícil implementação, uma vez que a extensão
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dos programas e a falta de tempo podem não possibilita-la. Algumas vezes

o professor tem formação adequada e compreende a necessidade da

abordagem CTS ou CTS-Á, mas o programa é extenso de mais e não lhe

deixa maÍgem de manobra ou o grupo de alunos que tem (a turma em

especraf numa determinada escola, num determinado meio) estão com

muitas dificuldades e tem de se investir mais tempo na tentativa de eles

atingirem os objectivos mínimos, não sobrando tempo.

O programa de FQÁ, a nível da componente ptáúica é coerente com

o ensino CTS pois as actividades túilizam problemas da vivência dos

alunos (DES, 2001), que podem revelar-se úteis paÍa o desenvolvimento e

aprofundamento de conceitos. Consideramos que as actividades praticas

propostas incluem relações com situações de vida (e temas que preocupam

a sociedade) que podem frazer viários beneficios educacionais. Nesta

perspectiva, os aúores dos programas colocam em algumas actividades

questões problema e os manuais escolares fazem propostas muito

interessantes nesse sentido. Vejamos a título de exemplo as questões sobre

as actividades 7 e 9 (AL 1.1. e 1.3. de Física):

ooPorque é que as casas alenteianas são, tradicionalmente,

caiadas de branco?' (DES, 2001; Rodrigues & Dias, 2oo4; ventura

eÍal,2003)

"Porquê é que no verão a areia escalda e a água não?" (DES,

200 I ;Ventr:ra et al, 2003)

Estamos perante um ensino CTS que dá significado e entendimento

ao programa e aos aspectos mais cognitivos que o compõem'

São questões como as referidas que dão um canâcter de maior

proximidade entre conceitos e realidade e proporcionam o entendimento de
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diversas circunstâncias. Já Rómulo de Carvalho havia colocado várias

interrogações com este propósito:

"por que será que quando tiro um balde de ógua de um poço,

vai tudo muito bem enquanto o balde está lá dentro da água, mas

quando sai dela pesa que nem chumbo?,, (Carvalho,lggs,p. l3).

oosabe o meu amigo o motivo por que é capu de arrancar um

prego com um martelo de orelhas e não é capaz de o arrancar com

os dedos?" (Carvalho, 1995, p. l3a).

Muitos dos acontecimentos do quotidiano e muitas preocupações

actuais da humanidade têm o alicerce principal na ciência e na tecnologia e
por isso o ensino CTS é indispensável e drí sentido à inclusão do programa

de FQA.
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2.1.lntrodução
Neste capítulo pretende-se descrever a metodologia atiliz.ada no

presente esfudo, enumerando todas as fases do seu desenvolvimento. Da

fase de recolha de dados fizeram parte dois instrumentos metodológicos - o
questionário e a entrevista - que de seguida descreveremos. Nas fases

posteriores, de tratamento e anrálise de dados, combinámos análise

estatístic4 factorial e de conteúdo, bem como o cruzamento da informação

proporcionada por professores e alunos (os sujeitos educativos mais

directamente ligados à temática).

Os alunos e professores inquiridos pertencemm de Distrito de

Portalegre, escolha que se deveu essencialmente à proximidade geografica

e ao facto de se ter um relacionamento próximo com algumas das escolas.

O contacto com a população foi feito no ano lectivo 2006!07 e esse é o

motivo pelo qual as questões (dos questioniírios, particularmente) se

referem ao decorrer do ano lectivo anterior, 2005t06. Na data de realização

do estudo os alunos tinham frequentado (e completado) o ano r de FeA e

assim foi possível questiona-los sobre a rcaltrução de todas as actividades

previstas.

2.2. Descrição geral da invesügação
A parte empírica do presente trabalho é estruturada de modo a

conseguirmos, junto dos principais intervenientes na educação - alunos e

professores -, obter indicações de como estií a realizar-se nas escolas a

componente prático-laboratorial de Física e euímica Á - ano I, bem como

as suas opiniões e pontos de vista.

Prevemos uma primeira abordagern, de Índole quantitativa, que nos

permita coúecer um pouco melhor a realidade nas escolas (com Ensino
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Secundrário no Curso Geral de Ciências e Tecnologias), no distrito de

Portalegre, quanto à realizaçáo da componente prático-laboratorial da

disciplina de FQA- ano I e comprovar ou rejeitar as hipóteses iniciais:

- muitas das actividades da componente pútico-labomtorial da

disciplina de FQ A - aro I não se realizam e, quando se realizam, são

maioritariamente as de Química;

- alguns dos motivos para a não realizaçáo de actividades são o

deficiente laboratório de que dispõem as escolas, escasso material no

mesmo e o elevado número de alunos por fimna;

- há realização de actividades pníticas e laboratoriais, não existindo

condições de tempo, espaço, conhecimento e capacidade dos alunos, para

se realizarem actividades de carácter investigativo.

Os alunos responderam a um questionário que nos üá uma primeira

informação identificativa e de caracteização da actual situação e que drí

algumas pistas que contribuiriam paÍaaverificação das hipóteses.

Toda a recolha desta informação se deu de fonna organtzad4

trabalhada e faseada, uma vez que antes dos alunos responderem aos

questionários, se efectuou todo um trabalho de construção deste

instrumento de investigação e a validação do mesmo, não esquecendo o

que significa recolher dados @e Ketele & Roegiers, 1999, p. 17):

ooA recolha de informação pode (-..) ser definida como um

processo organizado posto em prática para obter informações iunto

de múltiplas fontes, com o frm de passar de um nível de

conhecimento para outro nível de conhecimento ou de representação

de uma dada situação, no quadro de uma acção deliberada cuios

objectivos foram claramente definidos e que ü garantias de

validade suficiente".
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Antes do instrumento de recolha de dados ser aplicado em todas as

tunnas que obedeciam à condição inicial (frequência do ano I de FeA em

2005106), foi súmetido à consideração de especialistas e feito um ensaio-

-piloto com uma furma de reduzido número de alunos, o que nos pennitiu,

não só validar o questionário como também introduzir pequenas alterações

de clarificação nas questões. As respostas destes alunos fazem também

parte da amostra de respostas considerada no presente estudo.

O questionário foi essencialmente construído com base no

objectivo de obtermos uma caractenzação da população sobre a qual o

estudo se desenvolve (identificação dos sujeitos, percurso escolar e
avaliação de infra-esfuturas e recursos) e para poder ajudar na compreensão

sobre se as hipóteses prévias colocadas poderrU ou não, ser comprovadas.

O questionrário (Anexo I) divide-se em seis partes com perguntas

fechadas, em que o aluno apenas tem de assinalar a sua opção. Existe

apenas uma pergunta de índole aberta, em que é solicitado a indicação de

necessidades a nível do laboratório. As questões sobre funcionamento da

disciplina no ano lectivo 2005106 e sobre a importlincia atribuída à

componente prático-laboratorial (grupos fv e vI) dispõem de uma escala

ordinal.

Esta metodologia permitiu-nos colocaÍ, aos alunos, um conjunto de

opções de resposta no que concerne à reahzação das actividades pnático-

-laboratoriais do ano I (de FeA). A suas escolhas ofereceram-nos

informação adequada, expressa sem dificuldades (como poderia ocorrer

com questões aberüas), focando os aspectos que queremos abordar e sem

fugir para outos campos que aqui não conseguíssemos ou pudéssemos

desenvolver.

A adequação das perguntas à informação que se pretende

efectivamente recolher (validade) foi tida em conta na construção deste

instrumento de trabalho, o que nos permitiu fazer um esfudo de panoramq
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ou seja, recolher informações a nível tansversat o que se revelou bastante

útil.

com base nesta primeira abordagem (mais geral e de

reconhecimento da reaüdade vivenciada pelos alunos), pretende-se analisar

as opiniões dos professores, nurna abordagem de índole mais qualitativa-

Desta fonna, procuúmos cruzar as infonnações obtidas com os

questionários e com as enfevistas (Cohen & Manion 1990; Fliclq 2005).

Esta abordagem permitiu-nos colocar à prova as hipóteses iniciais

(comprovando-as ou rejeitando-as) e levantar indícios sobre possíveis

contributos da rcahz-ação de actividades PL para o desenvolvimento social

e pessoal dos alunos.

Este tipo de investigação de inquérito aos sujeitos envolvidos

(Tuckman, 2OO2,p. 15) "aparecefrequentemente no camPo da educação".

2.9. Procedimentos de recolha de dados

Questionários

A escolha de questionários como instumento de recolha de dados

prende-se, numa primeira abordageÍn, com o número de alunos a que temos

acesso. Tendo trm disfito não muito grande sob estudo podemos, com

alguma facilidade, recolher informações e opiniões de todos com este

instnrmento e ter dados sobre vários pontos a examinar.

No início do questionário foi colocada uma breve introdugão em

que garantimos a confidencialidade e agradecemos a colaboração de todos.

Além disso, o contacto directo com os alunos foi firndamental:
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"As primeiras impressões são muito importantes - em especial

como determinantes na decisão de uma boa colaboração" (Hilt &
}Iillb 200} p. 161).

Estar presente e falar directamente com os alunos na entrega dos

questionários permitiu explicar de forma clara a razÃo do inquérito,

apresentar o projecto de investigação e agradecer antecipadamente a todos

quantos queriam fazer paÍte da investigação, colaborando nas respostas ao

que lhes era solicitado e dando a coúecer o funcionamento da disciplina e

a importância que, em opinião pessoaf têm.

O questionário permitiu-nos também uma recolha de dados de

forma sistemática, possibilitou-nos alguma rapidez, tanto na recolha como

na análise (relativamente simples) de dados.

Uma das desvantagens do inquérito por questionário é exactamente

a dificuldade que, por vezes, sentimos na elaboração das questões que têm

de ser o mais objectivas possível. Se pretendemos respostas específicas, as

questões têm também de ser específicas. As questões têm de ser neutras e

simples, adequadas ao tipo de resposta que esperarnos, para podermos

analisar:

'oa irrestigação por inquérito recolhe respostas de acordo

com as perguntas queforamfeitas" (Tuckman, ZOO2,p. 16).

Tivemos especial atenção às variáveis que compõem o questionrírio

paftI que com este seja possível captar o nosso foco de esfudo. Só com base

nessas premissas se pode começaÍ a delinear um questionrário que

corresponda às expectativas e responda verdadeiramente como instrumento

de recolha de dados.
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A primeira paÍte do questionário gerou dados nominais, ulna vez

que visava a recolha de informação de identificação dos sujeitos da

população em estudo e do seu percuso escolar. Recorremos a alguma

análise estatística paratatar os resultados pois o ntimero de intervenientes

assim o permitia.

Entrevistas

Em educação existe alguma tadição de investigação de natureza

quaütativa (Bogda& R. & Biklen, S., 1994), diversas vezes com reclrso a

entrevistas (em gfupo ou individuais). No nosso trabalho de pesquisa

reconhecemos como pertinente usar também este instrumento de recolha de

dados, pois além de pennitir um contacto directo com os entevistados,

deu-nos a possibilidade de aproflmdar as ideias que constituem as nossas

hipóteses prévias de investigação e as ideias particulares tanto de alunos

como de professores, enquanto intervenientes firndamentais no processo de

ensino-aprendizagem.

Na recolha de infornações por entevista" o entevistadoE por

vezes, não consegue aceder à opinião da pessoa enaevistadq uma vez que

quem responde reproduz maioritariamente informação que julga ser

objectivq acúando por não descrever factos ou situações que pensa serem

do conhecimento ou opinião geral. Esta fragilidade foi sentida em algumas

das entrevistas, em que o inquirido se limitou a dar uma resposta

supostamente objectiva, sem se alongar muito. Sentimos isso nas duas

entrevistas que não foram gravadas (porque não nos foi dada autorizagão) e

apenas escritas na hora em que foram feitas. Existia um sentimento de

querer colaborar, daí que tenham respondido afirmativamente ao desafio de

colaborarem na investigação que levávamos a cabo, mas por outro lado, um

certo receio em expor na totalidade a opinião que possuíam. No entanto,

pensamos que o entrevistado ao optar por reproduzir uma paÍte da
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informação faz, desde logo, uma escolha subjectiva que contibuinâ para a

relevância do que é afirmado e que, numa análise cuidada e atenta das

entrevistas, nos fornecení importantes indicações sobre a sua posição.

Existem dificuldades inerentes a este instrumento investigativo,

especialmerúe a necessidade de dispor de muito tempo, múta atenção e

método na reahzação das entrevistas, na sua transcrição e na análise para

identificar as unidades de registo (Bardin, 1977) e significado.

o'O sucesso de um ciclo de pergunta-resposta implica que o

iruvestigador e o inquirido partilhem um mesmo entendimento sobre

o tópico sujeito a irntestigação" (Foddy, 1996, p. 40).

As entrevistas que efectuámos foram semi-dirigidas. Um guião de

entrevista previamente elaborado (Anexo UI) e testado serviu-nos de

indicação para algumas perguntas a colocar aos entrevistados. A entrevista

decorre não esquecendo esse guião, mas seguindo essencialmerúe o

raciocínio dos professores e o percurso sugerido pelas suas opiniões,

afirmações e respostas.

Para examinar as entrevistas e visto que pretendíamos sublinhar a

posição dos professores optámos por fazer urna análise de conteúdo

(Bardin, L977), identificando ao longo das entevistas unidades de

significado (segmentos de textos que possuem representatividade e

significado para o entrevistador) guê, posteriormente, inserimos em

categorias definidas por nós, com base nos objectivos que nos

propúnhamos atingir.

A identificação de unidades de significado é um processo longo,

exigente e que nos obriga a sennos pacientes e insistentes na tarefa. É um

processo sobretudo centrado nos objectivos que pretendemos atingir e na

nossa observação das respostas dos entevistados.
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Por ser uma etapa importante, embora morosa e árdua, que valoriza

cada opinião e expressão do professor entevistado, as entrevistas foram

primeiramente tanscritas, depois lidas e revistas. Feito este primeiro

tabalho, numa etapaposterior, procurámos segmentos que vão de encontro

àquilo que pretendíamos ver respondido e codificámo-los (as unidades

encontradas são codificadas com urna sequência de tês nrimeros (exemplo:

1.2.L - 1. entevista ao primeiro professor; 2. segunda página da fanscrição

da enfievista; 1. primeira unidade de significado da páElrnra) como se pode

observar nas tabelas em anexo). Todas as unidades encontadas são

organizadas em tabelas e depois estruturadas numa sequência de categorias

e sub-categorias que surgem dos contornos das próprias unidades. A

distribuição das unidades de significado por categorias definidas permitiu-

-nos ir além da organzagáo de resultados, mas sobretudo encontar

indicadores fiansversais de pnáticas e perspectivas sobre o ensino prático-

-laboratorial.

2.4. Escolha dos paÉiciPantes

Tendo em consideração o elevado número de alunos no Ensino

Secundrário do país, o estudo é reúiz.ado com uma parte restrita do grande

grupo. O inquérito por questionário foi feito aos alunos do Ensino

Secnndário, do Distito de Portalegre, que frequentaram Física e Química

A (FQA) - ano I em 2005106 (constituindo assim a população do presente

estudo). As razões da escolha deste grupo específico e do ano I prende-se

sobretudo com:

- com a proximidade geográfica da fuea de residência e com o

canícter da investi5ação, como aliás já referimos;

- com o facto de se ter um conhecimento próximo do programa e da

actividades PL do primeiro ano de FQA no Ensino Secundario.
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Com o questionário pretendíamos perceber quem são esses alunos

(em termos de percurso escolad e conhecer as imagens que têm sobre as

actividades pnático-laboratoriais.

Os professores que entrevistiímos não foram escolhidos ao acaso.

Com base nas respostas aos questionários, seleccionámos as duas escolas,

do distrito em análise, cujos dados nos indicavam que tinham efectuado um

maior número de actividades da componente pútico-laboratorial.

Entrevisüímos quatro professores do Ensino Secundrírio cuja escolha foi
baseada nos cdterios a que quisemos obedecer: ter leccionado em 2005/06

FQA - ano I, continuar na mesma escola em que leccionaram nos dois

últimos anos lectivos e pertencer a uma escola que tenha um elevado valor

percentual de actividades prático-laboratoriais realizadas (informação que

obtivemos pelos questionários dos alunos).

Feita esta selecção, que tem a clara vantagem de podermos

trabalhar com pessoas que demonstraram querer ajudar e participar na

investigação que se leva a cabo, constatamos que a principal desvantagem

desta escolha (e de qualquer investigação qualitativa) se prende com as

conclusões finais, uma vez que não poderemos generalizar, correndo o

risco de o fazermos abusivamente.
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3.1. lntrodução
No capítulo três que agora iniciamos apresentam-se os resultados que

obtivemos e faz-se uma análise dos pontos essenciais, recorrendo a aniálise

estatística (Gageiro & Pestana, z0o3) da caracteização geral (alunos,

professores, infra-estruturas e recursos, pL de FeA - ano I), análise

factorial sobre a importância das PL na perspectiva dos alunos e antílise de

conteúdo das entrevistas. O cruzamerúo de dados das entrevistas e dos

questionários permitem-nos, não só tecer considerações que de outro modo

não seriam possíveis, como também concluir sobre se se fazem as

actividades PL, como se realizam e se de algum modo podem contibuir
paÍa o crescimento cognitivo e pessoal dos discentes.

S.2.Caracterização da população em estudo
A primeira parte (grupos I e tr) do questionário (Anexo I) permite-

-nos fazer ulna breve identificação e caracteização dos alunos do Ensino

secundário do Distrito de Portalegre que frequentam FeA - ano I no ano

lectivo 2005/2006.

Os 302 alunos que responderam ao questionrário pertencem às sete

escolas com Ensino Secundrário do Distrito e provêm, na totalidade, do

Curso de Ciências e Tecnologias. São estudantes que nasceram entre 1986

e 1991, o que equivale a terem entre 16 e Zl anos, conforme podemos

avaliar pela figura l:58,9Yo tem 17 anos, 35,ryo lg anos, estando as outras

idades situadas na restarúe percentage m de 6yo.
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Figura 1: Distribuição dos alunos segundo idades, em percentagem.

São maioritariamente do sexo feminino (57%), como ilustra a figura

2, e residem no distrito onde estudam.

100
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Figura 2: Distribuição dos alunos por sexos, em percentagem.

Quando inquiridos sobre o número de alunos das turmas de que

provêm, cerca de 3OYo afirma pertencer a turmas com mais de 25 alunos,

como podemos observar analisando a figura 3. Contudo, a média de alunos

por turma e de 23 alunos. Esse número não muito elevado (tendo em conta

que o programa (DES, 2001) refere que as turmas deverão estar divididas

em turnos, no máximo com 12 alunos cada) vem de encontro ao

referenciado por alguns autores (Ramalho, 2007) que relatam existir uma

MasculinoFefii ni no

4357E Percentaem
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diminuição de alunos por turma após a Reforma Curricular do Ensino

Secundrírio (RCES).

percentagern

Pelo DL 7412004 de 26 de Março o aluno pode optar por iniciar a

disciplina bienal (FOA ou BG) no 10o ou no l lo ano. contudo, ao escolher

no l lo ano, fica excluído da escolha (no l2o ano), de uma das quato
disciplinas entre Biologia, Física, euímica e Geologia. A maioria dos

alunos (8I,1%) frequentaram a disciplina de FeA- ano I (2005/06) quando

se encontravam no 10o ano de escolaridade e apenas lg,9o/o optou por dar

início a FQA no l lo ano.

A figura 4 mostra que 97Yo dos alunos estií a estudar na mesma

escola do que no ano anterior (ou seja, estuda em 2006107 - data da

tealaação dos questioniários - na mesma escola em que se encontrava no

ano lectivo anterior, 2005106).

o/o
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Figura 3: Distribuição da população segundo número de alunos por tunna, em
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Figura 4: Distribuição dos alunos por permanência na mesma escola, em percentagem.

No entanto, este prosseguimento dos estudos na mesma escola não

significa, linearmente, QUê mantêm o mesmo professor.

Os dados da população em estudo indicam-nos, como evidencia a

figura 5, que a maioria não mantém o mesmo professor entre os anos

lectivos 2005rc6 e 2006107.

20

Figura 5: Distribuição dos alunos segundo prosseguimento em FQA com o mesmo

professor, em percentagem.

Porém, ao longo do ano lectivo, tendencialmente, mantêm o mesmo

professor: no ano lectivo 2005106,99,7Yo dos alunos mantiveram ao longo

de todo o ano o mesmo professor, existindo 0,3%o que teve dois professores

Nãomantêm ProÍessorMantemProÍesÍ

.18.8
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ao longo do ano. Os dados relativos a estas variáveis encontram-se

expressos na figura 6.

1(E
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60

a()
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o

Figura 6: Distribuição dos alunos quanto ao rúmero de professores no a1o I de FeA,
em percerúagem.

o

Figura 7: Distribuição dos alunos por número de matrículas no l0o e 1lo anos, em
percentagem.

Em relação ao percurso escolar dos alunos pertencentes à população

em estudo o questionário dá-nos indicação que 99o/o dos alunos não mudou

de área de estudos no Ensino Secundário e que a maioria dos mesmos tem

apenas uma matrícula no 10o ano e outra no 11". Existe, consequentemente,

uma baixa percentagem de alunos com duas matrículas (o equivalente a

t n profcsor Doê Profcsorês
E Fercenhgem 99 o,3
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uma retenção). Como podemos observar na figura 7, 4,3yo possui duas

matrículas no 10o ano e 7,7o/o duas matrículas no 1 1o ano.

Interessa tambénr, no percurso escolar dos alunos (que agora

frequentam o Secundário no Curso de Ciências e Tecnologias),

compreender se tiveram aproveitamento no Ensino Básico a Ciências

Físico-Químicas (CFQ). As suas respostas, conforme se pode observar na

figura 8, indicam qrrc 96,40Á dos discentes teve aproveitamento nessa área

de estudos.

Figura 8: Distribuição dos alunos por aproveitamento a CFQ no Ensino Biásico, em

percentagern

3.3. lnfra-estruturas e recursos

O Grupo III do questionario (Anexo I) pretendia analisar qual a

percepção que os alunos tinham em relação às infra-estruturas e recursos.

Verificámos que existe um reconhecimento evidente que a escola que

frequentam dispõe de laboratório de Física e Química, mas no que diz

respeito a recursos disponíveis, 38,4yo afirmaram que não existem os

suficientes, tal como ilustra a figura 9.

Sm âpÍdêltômcntoa
cFo

ApÍovcitament oa CFO

3.6E PcÍcêntúGm 96.,1
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Figura 9: Distribuição da opinião dos alunos sobre o número de recursos em
laboratório, em percentagem.

Os alunos apontaram algumas necessidades gerais como "material

laboratoriaf'r "reagentes"r "espaço"r rrmaterial noyo e avançado,,,

"condições de segurafrÇo","saídas de emergêncie,, entre outras.

3.4. Funcionamento da disciplina de FeA- ano I

Fazer uma análise geral da realtzação das actividades da componente

PL de FO A poderia fazer-nos concluir de forma igualitaria sobre os anos I
e II da disciplina. Optrímos por escolher o ano I e verificar como é que no

seu decoffer foram real:r;adas as actividades. Seria importante que outros

estudos pudessem ser feitos, nomeadamente avaliando como se processa o

ano II da FQÁ.

Relativamente ao funcionamento da disciplina de FeA - ano I, no

ano lectivo 2005/06, a maioria dos alunos inquiridos (55,5%) afirmou que

realizaram algumas vezes as actividades PL e apenas ll,3yo afirma tê-las

feito sempre. A diferença percentual de resposta entre reahzar algumas

Rôcur eo. SÍ i ci ed..

E Par
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vezes) muitas vezes ov sempre é evidente (como aliás se observa na figura

10) embora devamos ter alguns cuidados na sua análise.

Figura 10: Distribuição da população por frequência da rcalizaçáo das PL de FQA -

- ano I , em percentagem.

Quando cruzamos estes dados com as respostas ao grupo V

(Actividades PL) do questionário fica patente que os alunos que só tenham

realizado uma ou duas actividades da lista de PL do ano I de FQA optaram

por responder que realizaram as actividades algumqs vezes. Contudo, e

feito este repffo de análise, verificámos que os números vão no sentido do

aumento do número de actividades feitas pelos alunos depois da Reforma

Curricular do Ensino Secundario (Ramalho,2007), do qual este programa

(de FQA) é componente essencial.

Ficou ainda evidenciado pelas respostas dos alunos que estes nem

sempre conhecem os objectivos das aulas PL que real]zame, em 301, só 89

(o equivalente a 29,6%o) afirmaram qrrc sempre é do seu conhecimento o

objectivo da actividade que concretizam. O número de alunos que revela o

descoúecimento dos objectivos de cada actividade pode revelar não só

fatta de curiosidade deles próprios, como também enuncia um pouco do

modo como são concretizadas (e que veremos também na secção 3'5):

Muit6ve6Algl,mve6Nurca SrpÍe

348 11.3E Pr cstaqêm 0.3
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actividades prepaÍadas em aula e em que tanto a discussão prévia como a

discussão de resultados nem sempre é feitâ (ver Figuras l1 e l2).

%

%
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Figura 11: Distribuição dos alunos por prepaÍação das PL na própria aula ou em casa,
em percentagem.

o programa (DES, 2001) chama a atenção para a necessidade de

tomada de consciência da parte dos alunos de que o trabalho experimental

começa antes de entrar em laboratório, mas pelas respostas que obtivemos,

não sentimos que essa consciência seja uma realidade sentida por todos

alunos.
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Figura 12: Distribuição dos alunos por frequência de discussão prévia das actividades e
por discussão dos resultados, em percentagem.
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Os alunos afirmaram (em maior número, 5l,7yo) fazer sempre as

actividades em grupo (o,, nunca fazer individualmente), conforme se

enuncia na figura 13.

Figura 13: Distribuição dos alunos por frequência de realização em grupo e

individualmente das actividades, em percentagem.

O facto de realizarem as actividades maioritariamente em grupo vai

no sentido do desenvolvimento de competências em trabalho em grupo:

"Desenvolver capacidades de trabalho em grupo:

confrontação de ideias, clarificação de pontos de vista,

argumentação e contra-argumentação na resolução de

tarefas, com vista à apresentação de um produto fina?'

(DES, 2001, p. 8).

Com estes resultados, talvez fosse de esperar que a divisão de

responsabilidades fosse total, no entanto isso não se verifica. Da totalidade

de alunos que afirma ter feito sempre as actividades em BruPo, apenas

53,8Yo assegura que sempre foi feita a divisão de responsabilidades.

Embora esse número represente a maioria, hâ a destacar que, contudo,

cerca de metade dos alunos, embora execute a actividade em grupo não

lürnca
Alguna

vezes
Senpre

Ívtuitas

vezes

E Grupo 3 24,5 20,9 5',t.7

I lndividual 57.9 31.8 7.6 2.6
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divide tarefas e responsabilidades na sua execução, tal como evidencia a

figura 14.

Figura 14: Distribuição dos alunos por frequência de diüsão de tarefas, quando
realiz*rrn os trabalhos em grupo, em percentagem.

Nas competências de nível conceptual, o programa (DES, 2001)

sugere que uma das competências a desenvolver seja a elaboração de um

relatório sobre a actividade realizada e, de facto, esta técnica de avaliação

continua a ser das mais usadas (Afonso, 2000; Neves, 20A5; Ramalho,

2007), o que podemos também confirmar pelas entrevistas feitas aos

professores (secção 3.5.).

Pelos dados obtidos, a parttr dos questionários feitos aos alunos,

constafámos que a entrega de relatório escrito das actividades PL não se fez

sempre, muito embora seja uma práúica registada com frequência. Como

podemos ver na figura 15, os alunos afirmaram ter entregue relatório

muitas vezes ov sempre, e apenas 2Yo afirmaram nunca ter entregue um

relatório escrito.
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Figura 15: Distribuição dos alunos por frequência de entrega de relatório escrito, em

percentagem.

No que diz respeito ao tipo de aulas práticas que foram feitas, 78,8Yo

revela que estas nunca se realizaram fora do laboratório, como ilustra a

f,rgura 16.
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Figura 16: Distribuiçâo dos alunos por frequência de realização das PL fora do

laboratório, em percentageflr

O décimo segundo ponto do grupo IY ("Realização de actividades de

descoberta - sem um protocolo estruturado a seguir") pressupõe, à partida,

que os alunos enquadrariam neste tipo de actividade os trabalhos que

envolvessem investigação e manipulação de variáveis. A maioria dos

alunos (244 em 300) afirma nunca ter realizado actividades sem protocolo

(figura l7), o que de alguma forma vem de encontro a uma das hipóteses

iniciais: hâ reahzação de actividades de carácter prático e laboratorial, mas
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nem sempre existem condições de tempo, espaço, conhecimento e

capacidade dos alunos, paÍa se realizarem actividades de carácter

investigativo.

Figura 17: Distribuição dos alunos por frequência de realização das PL de descoberta
(sem protocolo estruturado), em percentagern

No que diz respeito ao uso de actividades como ilustração de teoria,

74,2yo afirmam ter realizado actividades de ilustração da teoria. Este

elevado número vem no sentido do uso das PL como ilustração,

confirmação e/ou consolidação da teoria (Ramalho, 2007). Existenr, no

entanto, 77 em 299 alunos que afirmam que as actividades nunca são de

ilustração da teoria o que nos sugere, de certa forma, que nem todos os

alunos percepcionam as actividades que executam do mesmo modo.

Figura 18: Distribuição dos alunos por frequência de realbação das PL como ilustração
da teoria em percentagerl
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3.5. As actividades prático-laboratoriais de FQA -ano I

As actividades PL definidas pelo programa (DES, 2001) para o

primeiro ano de FQA são treze: cinco actividades no âmbito da Química e

oito no âmbito da Física, guê optámos por aqui numerar sequencialmente

(tal como no questionrário) uma vez que a orientação curricular (DES,

2001) vai no sentido de começar pela Química:

t Actividade 1: Separar e Purificar (no qual se inclui uma aula de

Metodologia de Resolução de Problemc$ por via experimentalt);

t Actividade 2: Medição em Química;

{. Actividade 3: Análise elementar por via seca;

{. Actividade 4: Identificação de uma substância e avaliação da sua

puÍeza;

{. Actividade 5: Soluções e Colóides;

{. Actividade 6: Rendimento no aquecimento;

{. Actividade 7: Absorção e emissão de radiação;

* Actividade 8: Energia eléctrica fornecida por um painel

fotovoltaico;

{. Actividade 9: Capacidade térmica mássica;

{. Actividade 10: Balanço energético num sistema termodinâmico;

t Actividade 11: Energia cinética ao longo de um plano inclinado;

{. Actividade 12: Bola saltitona;

t Actividade 13: O atrito e a variação da energia mecânica.

No que diz respeito à realuação das actividades, uma primeira

análise das respostas ao primeiro ponto (*1. Foi realizada a actividade") do

I 
E1n qr, é,proposto aos alunos (DES,200l) um habalho de cariz investigativo, sobre resolução de

problemas. É exposto ao aluno um problema e este deverá desenvolver um esquema de resolução do

,.r*o, encontrando informação sobre o tema que investiga, criando um conjunto de etapas que lhe

permitam dar resposta à questão inicial.
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grupo v do questioniário, indica-nos que todas elas, à excepção da

actividade 10, foram realaadas por mais de metade dos alunos, como

sintetizamos na figura seguinte.

100.0

80.0

o/o

40,0

20.0

Figura l9: Distribuição dos alunos por frequência de realização de cada actividade PL,
em percentagem.

Porém, ao examinarmos estes valores, verificamos que apenas as

actividades 1, 2 e 4 têm valores elevados (na ordem dos 90%) de realização

das actividades. Sentimos, por isso, a necessidade de cfl;rzar os dados da

realizaçáo das actividades (ponto 1 de cada questão do grupo v do

questionário) com as escolas (questão 7 do gupo I do questionário) e

verificar se o que acontece em termos médios globais se verifica, também,

na realidade individual de cada escola.

Com esse cruzamento de dados verificou-se que a tendência global

não descreve os números de cada escola. Apenas as actividades l, 4 e 10

manifestaram comportamentos idênticos ao descrito globalmente. As

actividades 1 e 4 foram feitas pela maioria dos alunos, em todas as escolas

e a actividade 10 apenas foi feita (maioritariamente, 96,7yo)por uma escola

60.0

0,0

tr Realização das
Acüvidades PL

81.6 89.9 42.',| 59.6 54.4
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(E3t). Para as restantes actividades nem sempre os valores acima de 50Yo

que enconffimos, na análise descrita na figpra 19, correspondem à

realidade vivida pelas escolas. Deste modo, distinguimos as evidências de

cada escola:

- Escola I (El): à excepção da actividade 1, a maioria dos alunos não

realizou as actividades. As actividades 3,7,9, 10, ll, 12 e 13 não foram

realizadas pela totalidade (100%) dos alunos;

- Escola 2 (Fi})z não acompanhou a tendência geral nas actividades

10, 11, 12 e l3,tabalhos que a maioria dos alunos afirma não ter realiz,aÃoi,

- Escola 3 (83): a maioria dos alunos realizou todas as actividades;

- Escola a @ ): a maioria dos alunos realizou as actividades e apena§i

na actividade 5 (além da 10) apresenta valores percentuais baixos de

reahzaçáo das actividades ;

- Escola 5 (E5): as actividades 5, 8 e 12 apresentam baixos valores

de realizaçáo (5l,2yo a 72,1o/o dos alunos não realizaram as actividades

enunciadas);

- Escola 6 @6): a maioria dos alunos não realizou as actividades 5, 8,

9,ll,12 e 13;

- Escola 7 @7): a maioria dos alunos não realizou as actividades 5, 6

8,9, 11 e 13. As actividades 5 e 13 (alémda 10) não foramrealizadaspor

qualquer aluno (100%).

Verificámos que existem várias escolas em que metade ou mais de

metade das actividades não foram realizadas por todos. Comproviámos

ainda uma das hipóteses iniciais: efectivamente muitas actividades não se

efectuam e os dados mostram que quando se realizam são maioritariamente

as de Qúmica.

I As escolas de origem dos alunos que responderam ao questionário foram numeradas, de modo a manter

a confidencialidade e para frcilitar a leitura e a análise dos resultados.
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A actividade l0 tem questões orientadoras @ES, 2001) de elevada

relação com o dia a dia e visa atingirl, sobretudo, competências do tipo

processual, todavia foi aquela que menos registos de execução teve. por

outro lado, a actividade 4, visa atingir objectivos @ES, 2001) que estiio

mais relacionados com competêrrctas do tipo conceptual e apreserúa

valores elevados de concretizaáo em todas as escolas que estudiímos.

Sobre as actividades PL de FQA - ano I também os professores (pl,
P2, P3), expressaÍam a sua opinião e salientaram o canícter obrigatório das

mesmas

(1.4.5) o'O programa é obrigatório, é para se seguir, as

actividades PL são obrigatórias por isso são para se realizar";

Q.6.4) "Há um carácter obrigatório nn componente pL. Se

nãofosse, eu teriafeito lasactividadesl porque gosto,,;

(3.11.3) "eu faço mais [as PLJ porque é obrigatório do que

faço por convicção".

A obrigatoriedade não é, como se verificoq sinónimo de

concretização total das actividades nas escolas, como também defende

Neves (2005).

Em estudos anteriores (Queirós, 2005; Ramalho, 2007; Sá &
Carvalho, 1997), os autores procuram saber quais os principais motivos

para o professor não executar as actividades praticas. No esfudo de

Ramalho Q007) um dos motivos apontados como justiÍicação da pouca

utilização das actividades praticas é a extensão do programa. Ramalho

(2007) afirma que com a extinção de TLQ e TLF (Técnicas Laboratoriais

de Química e de Física, respectivamente) foram definidas (com a Reforma

Curricular do Ensino Secundrário) orientações de incorporação da

' Com a actiüdade o aluno identifica mudanças de estado flsico e energia que é necessária a que estas
ocorrarn, o que lhe permite a aplicação a Lei da Conservação da Energia
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componente laboratorial em FOA, mas os professores não seguem essas

orientações.

No estudo de Queirós (2005) o aúor evidencia algumas razões

apresentadas por professores de 1o Ciclo (ciclo de estudos em que ainda

não é obrigatória a componente e:qrerimentat) para a ausência do trabalho

experimental nas suas aulas. Dessas razões destacamos aquelas que são, na

nossa perspectiva e depois de concluido o presente fiabalho, fansversais ao

longo da escolaridade:

- falta de tempo;

- extensão do programa;

- falta de material, recursos e equipamentos;

- heterogeneidade das turmas.

As entrevistas foram realizadas a professores de escolas *jot dados

recolhidos (unto dos alunos) nos indicavam terem feito a quase totalidade

das actividades PL. Todavia sobre a não reahz.açáo da componente PL (e

muito especificamente de algumas actividades) os tópicos anteriores

surgem enfe as suas resPostas:

Acerca da oofalta de tempo" :

(1.4.6) "O que pode acontecer é ter menos tempo püa fazer

exercícios, é ter de fazer uma discussão de resultados mais simples";

(1.4.8) "embora nem sempre com tempo e com a calma mais

apropriadas, sem ter tanto tempo para discutir os resultados"',

(2.5.8) "Levava tempo e é um tempo que não é compatível com

a extensêio do programa";

(3.11.1) "O programa propõe e estabelece utna série de

timings, mas nem sempre é possível cumprir, ou porque a

disponibilidade fisica do laboratório não esta de acordo com aquilo

que vem lá, nem o qndamento das aprendizagens da turma estão de

acordo";
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(4.4.2)'oAté porque como nós tínhamos pouco tempo não os

habituirvamos a vir para o laboratório".

A escassez de recursos é apontada por professores em estudos

recentes como o de Ramalho Q007). No que diz respeito ao rnaterial,

mesmo nas escolas que dispõem de laboratórios melhor apetechados,

ouvimos os seus interlocúores manifestar a clara ligação entre a execução

e a existência de materiais e equipamentos:

(2.2.9') "Por exemplo o único trabalho que não se fez foi o dos

satélites geostacionários porque não conseguimos mesmo arranjar o

material';

(3.7.9) o'Não tenho material para todos os grupos, mas tenho

para cada actividade";

(4.3.2)o'Não temos é material é parafazer um por grupo,,.

O facto de existirem laboratórios nas escolas não faz com que

estejarru à partida aptos para que neles se realizem as PL e apetrechados

dos recursos necessiários. Será importante fazer registos detalhados das

condições existentes e das necessidades para que se possam vir a criar

condições PaÍa a concretização das orientações programáticas vigentes.

Concordamos com a sugestão de Ramalho (zoo7) que sugere a formação de

equipas com professores de Física e Química (em exercício de funções),

autores de programas e de manuais escolares. Com a formação dessas

equipas de trabalho, seria çom certeza mais fácil implementar o programa

de forma correcta, articulada enile professores, com aproveitamento

máximo de manuais escolares e com gestão de tempos lectivos e dos meios

fisicos disponíveis para as PL.

A ideia de que a extensão dos programas e o tipo de turmas podem

dificultar a execução das actividades PL tem também eco junto dos

professores que contactámos no nosso esfudo:

(2.4.14)oohá turmas que são difrceis de controlar,,;
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(3.8.1) 'oeste ano deram mais 45 minutos Por causa das

actividades práticas, é que efectivamente o§ programas são

utensos".

A falta de maturidade que se sente nos alunos quando estes

ingressam no Ensino Secundário já foi focada em estudos como o de

Rarralho QOOT) e também foi assinalada como motivo de insatisfação dos

professores perante as actividades PL. Nas enfevistas encontrámos

convergência de opiniões sob este aspecto:

(2.4.7)'oHá muito ainda a tendência de brincd';

(2.4.9)"Alguns têm maturidade, outros ndo";

(2.4.10) "Deviam chegar ao Secunürio com mais

maturidadeo';

Q.4.14)'ohá turmas que são difrceis de controlaf';

(3.6.1) o',os alunos não têm maturidade para estar no

laboratório";

(3.6.4) o'A maturidade... e o obedecer tem de ser até mais

cedo".

São os alunos críticos em relação às actividades que desenvolvem, às

observações que registam e aos resultados que obtêm? uma das

características dos alunos sentida pelos professores é a falta de cunho

crítico da parte dos discentes. Os professores registam boas práticas, mas

também acções menos precisas, afastadas daquilo que é o objectivo

principal das actividades PL - desenvolvimento cognitivo e pessoal dos

alunos:

(1.5.10) o'Os alunos percebem se o resultado a que se chegou é

ou não aceitável, mesmo que não saibamos porque deu urn resultado

estranho";

(3.S.5) ooDe um modo geral não conseguem perceber se o

resultado é o espuada";
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(3.8.6) "Não são nada críticos, por mais que se fale nos erros,

no minimização dos erros, nos algarismos significativos, não...

aparecer uma distância em quilos, uma m(;,§sa em metros não é
assim grave para eles,,;

(4.7 .6) * Álguru são críticos,, ;

(4.7.7)'ooutros se aquilo der um valor perfeitamente doido,

aceitam aquilo na mesma e para eles é perfeitamente normap,;

(4.7.8)*uma coisa que insisto muito sempre é a crítica,o;

(4.8.1) "insisto muito nos erros, nos acidentais, nos fortuitos,,.
Um outro motivo que pode ser desmobilizador da realização das

actividades praticas é o nrimero de alunos por turma e, consequentemerúe,

por turnos. Tunnas maiores originam turnos maiores e mais dificuldades

em realizar actividades PL, como referiram os professores:

(2.4.4) "Penso que têm de ser no mínimo 22 para se dividirem
em turnos efuncionam em desdobramento de horário,,;

(2.4.6) "com 2I alunos vai ser muito dificil, não sei mesmo

como vai ser";

(3.5.7) "Para funcionar bem em termos laboratoriais um

máximo de 14 alunos, no máximo dos máximos,,;

(3.5.9) *No Secundário fui turmas grandes,,;

(4.3.12)o'Normalmente as turmas andam por 2s/26 [alunos],,;
(4.3.13) o'Embora 

eu ache que 20 é o ideap,;

Importa saber não só se se fazem as actividades pnâticas como

também de que modo são feitas. Tanto no questionário aos alunos, como
nas entrevistas aos professores, procunâmos deücar alguma atenção a três

pontos essenciais: protocolos, discussão de resultados e relatórios
(avaliação).

No que respeita aos procedimentos experimentais (segundo ponto, do
grupo v do questionário - "2. o protocolo foi Íeito pelos alunos,,), os
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alunos de todas as escolas afirmaram, em 9 das 13 actividades, que não

construíram os protocolos. As quatro primeiras actividades constituem

excepção em algumas escolas:

- na actividade 1, nas escolas El e F,2, 80o/o e 52,6Yo dos alunos,

respectivamente, construíram o protocolo;

- Íta actividade 2, na escola E2, 57,9o/o dos alunos fizeram o

protocolo;

- nas actividades 3 e 4, 53,8yo dos alunos da escola E7 também

afirmam ter feito os protocolos correspondentes.

Os professores, no que respeita a construção de protocolos pelos

alunos, foram unânimes (o que pode até ser contraditório com as

afinnações dos alunos, e leva-nos a pelxiaÍ que alguns discentes podem não

conhecer o significado de ooprotocolo"):

(1.5.6) o'Os alunos nunca fizeram o protocolo, pelo meno§

comigo";

Q.5.12) 
o'Não 

fizeram nenhum protocolo";

(2.5.13) "No primeiro trabalho fazem sugestões, em termos

teóricos sugerem e há exploração mas não construíram nenhum

protocolo";

(3.8.2) "nem no primeiro trabalho eles fizeram o protocolo"',

(3.8.3) *Verbalmente muitos conseguem exprimir-se bem, mas

a expressão escrita aplicada a uma questão científica só tem uma

definição : não funciona" .

Os resultados que obtivemos vêm de encontro aos que Ramalho

QOOT) também tinha enconfiado: os protocolos usados são os sugeridos

nos manuais escolares, embora alguns professores tenham referido

(Ramalho, 2OO7') fazer ajustamentos à realidade e aos materiais de que

dispõern
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Os resultados, quando observados à luz das orientações curricúares

(DEs, 2001), permitem-nos constatar que algumas das competências, que

os alunos deveriam adquirir com a execução das actividades pnáticas, não

poderão ser atingidas. o aluno que não constrói o procedimento

experimental (e apenas se guia por aquele que lhe é distribuído ou vem no

manual), na pnáticq não selecciona e identifica o material de laboratório

adequado nem planeia a experiência, de modo a tentar obter uma resposta à

questão inicial.

Na actividade l, a orientação programática propõe directamente

(DES, 2001) um trabalho de canz investigativo, sobre resolução de

problemas (em que se pretende que sejam os alunos a elaborar um plano

que dê resposta a um problema que thes é apresentado), mas como já

referimos anteriormente, a maioria dos alunos evidenciou não ter feito o

procedimento eryerimental da actividade. Possivelmente o objectivo que o

programa destaca (DES, 2001, p. 19) "erntolver os alunos na concepçêio

fundamentada de um percurso irwestigativo para resolver um problema

relativamente simples, de modo a que se consciencializem de etapas a

seguir com vista a alcançar uma resposta à questão-problema de partida"

não será atingido, uma vez que o aluno apenas segue um protocolo definido

e realiza actividades do tipo demonstrativo.

(1.3.10) ooÁs actividades são práticas e laboratoriais, ntío são

experimentais";

(1.3.11) ooo programa contempla actividades muito

específicas, muito orientadas (faz assim e assim, depois....) por isso

não existe aí o carácter experimenta?';

(1.3.12) ooA primeira actividade de Química (Separar

Mistwas) poderia ter um carácter mais experimenta?';
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(1.3.13) 'oE uma coisa muito simples, estamos a falar de

trabalhar com água, areia, azeite... rtão .é propriamente

aperimenta?';

(1.4.1) "No Ensino secunürio não se consegue fazer esse

trabalho experimental, teria de ser com um grupo restrito de

alunos"',

(1.4.2) orProvovelmente isso era possível, mas com um grupo

com motivação precisa, interesses particulares na áred';

(2.5.6) o,Trabalhos experimentais, que erwolvam pesquisa, não

faço";
(2.5.7\"Eles precisam de treino e não têm treino de pensaf';

(2.5.8) "Levqva tempo e é um tempo que não é compatível com

a extensão do programd';

(4.4.12') ooPosso perguntar, o que prevê que aconteça? Mas a

montagem está alf'.

Também aqui se comprova que o trabalho experimental (o formato

investigativo e de manipulação de variáveis que temos vindo a e)q)ressar e

que é distinguido pelo Programa Nacional) é o menos realizado nas nossas

salas de aulas.

No que diz respeito à"Discussão de resultados em sala de aula", em

cada actividade PL realizada, verificámos que em todas as actividades entre

25 e 49Yo dos alunos afirma não ter existido discussão de resultados. Se

üatarmos os dados, escola a escol4 a tendência mantém-se e existem

escolas (El, B{, E5, E6 e E7) que se destacam pelos baixos valores

percentuais de discussão de resultados ao longo das actividades. A

distinguir:

- El e E7: os baixos Índices de discussão de resultados estão também

directamente relacionados com o facto destas escolas terem tealtz-ado

poucas actividades PL previstas.
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- E3: em todas as actividades foi realiz-ada discussão de resultados

pela maioria dos alunos.

Se a discussão de resultados não constitui uma prática constante, trão

estarão garantidas algumas das competências conceptuais definidas pelo

programq tais como (DES, 2005,p. 8):

. <<t4nalisar dados recolhidos à luz de um determinado

modelo ou quadro teórico;

o Interpretar os resultados obtidos e confrontá-los com

as hipóteses de pwtida e/ou com outros de referência;

. Discutir os limites de validade dos resultados obtidos

respeitantes ao obserttador, aos instrumentos e à técnica

usados>».

Relativamente à avaliação sob a forma de relatório (4. Foi entregue

relatório da activídade) em cada uma das actividades (gupo v do

Questionário), as respostas dos alunos indicaram que, nas actividades da

Química houve um maior número de relatórios a serem enftegues, entre

59,7yo e 75,9Yo, (também são as actividades que euímica as que mais se

tealaam) enquanto que nÍrs actividades de Física os valores est,[o ente
29,4o/o e 46,4Yo. São valores que nos indicam que nem sempre a maioria
dos alunos entregou os relatórios (tal como tinha sido avaliado

anteriormente).

Embora não se deva avaliar apenas com relatórios, estes continuam a
ter um papel fundamental e (Afonso, 2000) são um dos instrumentos

tadicionalmente ligados ao laboratório. No estudo de Neves (2005) os

professores evidenciam a importância do relatório paÍa a avaliação do

desempenho nas PL e para ajudar os alunos a avaliarem o seu trabalho nas

pníticas, os seus resultados e as conclusões daí recorrentes.

No estudo de Neves (2005) os professores destacam o relatório não

só como forma de avaüação das pL, mas também para ajudar os alunos a
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avaüarem o seu tabalho nas pníticas, os seus resultados e as conclusôes daí

recorrentes

,'A principal virtude que iustifica a feitura dos relatórios é o

facto de obrigarem os alunos a estar mais atentos à realização da

experiência" §eves,2005, P. 1a9).

Neste mesmo trabalho §eves, 2005), sentimos na Yoz do professor

algUma preocupagão com o "pouco valot'' que se tem dado, nas escolas, a

este instrumento fundamerúal.

As opiniões e praticas descritas pelos professores que entrevistámos

vão no sentido da valonzação dos relatórios como um dos meios de

avaliação, embora conscientes que tanto para alunos, como para os próprios

professores, é inconcebível entregar relatórios de todas as actividades

feitas.

(1.4.13) 'odepois entregam dois relatórios (de dois ffabalhos)

por período";

(1.4.14) "Entregarem todos os relatórios é impensável, para

eles e pora nós";

(1.4.15) "e ttm deles é, quase setnPre' í"ito em aula, para que

não haja outro tipo de desculpas, nem se copiem relatórios de outras

turmas";

Q.5.14\ooFazern relatôrios, não todos porque é muito trabalho

para os alunos";

(4.5.6) 'oO relatório é um por período";

(4.5.7) "Não fazemos mais Porque é impensárueP'.

O problema dos relatórios em grupo é algumas vezes levantado por

professores. Recorre-se, por isso, com alguma frequência §eves, 2005), a

relatórios individuais. É t'-a preocupação que também sentimos:
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(4.5.2) « relatório individua?, ;

(4.5.9) 'oSentimos necessidade do relatório individual, porque

nos relatórios em grupo há miúdos, nós sabemos, que não fazem
praticamente nada".

O peso dos relatórios é variável, mas contudo é explicitameúe um

dos factores para avaliação:

(1.5.1) 'oos relatórios tinham um peso de ls% e lui l0% para

atitudes e valores";

(1.5.2) uEste ano baixou-se o peso dos reratórios para 1096,;

(3.9.5) "fazem relatórios que contam 2596,.

Um excelente relatório pode demonstrar que se conhece a técnica,

mas não evidencia o modo como se a execuüa e os professores enunciaram

ouhas formas de avaliar a oomponente prática, como por exemplo a criação

e preenchimento de grelhas de observação. A recolha de informação por

registo pode incidir sobre diferentes elementos (Afonso, 2000) como os

coúecimentos conceptuais, a acfuação no laboratório, o domínio dos

equipamentos e das técnicas, a interpretação dos dados e todo o conjunto de

atitudes que se manifestam no decorrer dos tabalhos.

A avaliação de capacidades de observação, execução, domÍnio de

tecnicas e destreza manual são avaliadas por observação directa e pelos

registos efectuados no decorrer dessa observação.

(1.4.12) "Temos grelhas de obsertação/registo do que faz,,;
(1.5.4) "penso que para avariar a prática não podia ser

novamente num qcame escrito, porque mais uma vez se estaria a
valorar a mesma competência redactora,,;

(3.9.3) "Grant de concretização, apresentação, participação,

empenho, são os parômetros que estêío,,;

(3.9.4) "Vou tomando as minhas notas,,.

(4.5.4) ogrelha de obserttação,,;
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(4.5.5) opara a Física vamos fazer outra grelha onde vamos

trabalhar mais a questão que eles querem uperimental, ou seia,

mais a questão daquelas perguntas pós e pré flaboratoriais]"-

Se considerarmos diferentes actividades laboratoriais e práticas

vamos encontrar diferentes objectivos a atingir com cada uma delas.

Consoante as distintas actividades encontaremos formas mais ou menos

específicas de as avaliar, tal como defende Afonso (2000): as técnicas de

avaliação não são independentes dos tipot de trabalhos que se efectuam e

do conhecimento que se pretende desenvolver.

A avaliação deve ser um processo que deve articular viárias fornas e

métodos e, como tal, a apreciação da componente PL não deve constituir

excepção. De acordo com Afonso (2000), a avaliação se processa com a

utilização conjunta de diferentes técnicas e instrumentos de recolha de

informação. O que se verifica é exactamente o uso conjunto de diferentes

instrumentos, embora com clareza percebamos que o relatório continua a

ser o insfumento de avaliação privilegiado, independentemente da

actividade que se desenvolve. Temos também consciência que toda esta

componente avaliativa só acontece nas escolas em que, efectivamente a

componente PL é levado a cabo.

os exercícios que, de acordo com Afonso (2000), pressupõem o

desenvolvimento de competências práticas, como a observaçáo, a medição

e a manipulação de equipamentos e técnicas, não poderão vir desligados de

toda a actividade pútica. O professor pode, assim, optar por discÚir

hipóteses (nas quais se baseia a actividade que está a leccionar), fazet

exercícios e/ou problemas, como aliás expressam alguns dos entevistados:

(2.5.15) 'orespondem às questões pré e pós-laboratoriais e

algumas v ez e s entregam" ;

(2.5.16) "No teste sai sempre uma pergunta sobre o trabalho

prático";
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(4.5.1) ofazer um mini-teste escrito,,;

(4.5.8) «outras actividades são discutidas em grande grupo";

(4.6.1) uTenho trabalhado com os esquemass [mapa de

conceitosJ que também ajudarn muito no raciocínio,o.

O üabalho de Afonso (2000) foca ainda ouhos modos de avaliação

da componente PL como, por exemplo, os portfolios e cadernos de

laboratório. Os professores por nós entrevistados não relatam experiências

com estes instrumentos, mas de acordo com aquilo que verificrámos que

acontece nas escolas o uso do caderno de laboratório pode ser uma

estratégia útil: promovendo a avaliação e o acompaúamento eficaz de

cada actividade por cada membro do grupo. O caderno de laboratório é um

meio rápido e flácil de registo de observações, medições e cálculos, que

permite ao aluno anotar aquilo que julga ser mais importante e dar

contributos sérios individuais para o grupo onde se insere. Até mesmo no

caso, relatado por professores, em que os alunos apenas assistem à

realização do trabalho [(4.4.1) "eu fazia e eles observavam,,] o uso do

caderno de laboratório pode trazer vantagens pois incúirâ ao aluno a
necessidade de seguir mais atentamente os passos executados e, até mesmo,

perguntar a razáo de algum dos passos estar a ser executado, paxa que,

depois, possa e4plicar claramente no seu cademo de laboratório ou num

relatório final, em grupo, a entregar. Contudo, estamos convictos de que a

maior parte das competências de nattxez.a laboratorial não podenq

seguramente, ser avaliadas apenas por testes de papel e lápis.
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3.6. lmportância das aulas práüco-laboratoriais de FQ
A- ano I

3.6.1. Perspectiva dos alunos

No grupo YI do Questionário, sobre a importÍincia das aulas

pnítico-laboratoriais em FQA - ano l, trtiliza-se uma escala ordinal Escala

de Likert (escala de cinco pontos que vão do "discordo completamente" ao

"concordo completamente"). A sua anrílise baseia-se na aplicação de

métodos estatísticos não paramétricos. Aplicámos utna rotação ortogonal

varimax que nos permitiu fazer uma análise factoriaf identificando factores

comuns (correlações entre os resultados) tendo em conta as respostas dos

alunos. Obteve-se a estrutura factorial que se explicita no quadro 1.

Os cinco factores encontrados explicam a variância encontrada e

agrupaJn as afirmações, consideradas do seguinte modo:

Factor lz Desvalorização das Actividodes PL

Existem alunos que desvalorizÂm a componente PL, concordando

com as afinnações que e)ipressam que as actividades fazem perder tempo,

não saem nos exames, não tazem vantagens e desmotivam.

Factor 2z Valorização das Actividades PL

No sentido contrário, encontámos a manifestação favoúvel à

componente PL anunciando as vantagens da reahz.ação das actividades que

possibilitam melhores classificações finais, trabalho de grupo, auxílio,

inter-ajuda e a rapidez de execução. Neste factor associa-se também a

valoização do seguimento de protocolos estúurados e directivos como

aj udas na aprend izagem.
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Quadro l: Sauração dos itens da escala 'Tmportância das actividades pL,, norespectivo frctor (após rotagâo Vadma).

I A das PL de FQ
A apenas nos hz perder tempo paÍ8
esfudar matda que §ar wa os tests e
exames.

Factor I Faúor2 X'actor 3 Facúor 4 X'actor 5

0,809

2.
A

realização PL de
não sai nos exames por isso nâo é

. O tabalho

0,790

0,730
I Não existem vanhgens na ralizaSo
de PL. 01667
3. As actiüdades PL de FQ A são
avaliadas pelo desempenho em sala de aula
I laboratório e são mporhntes para
obtermos melhores resultados

0§49

4. Os das PL de FQ A são uma
ajuda para termos melhores classificaçôes
finais.

01621

5. estar as que
são estudadas em aula teórica ajuda a uma
melhor das matérias.

O trabalho um incentivo
ao estudo aprofundado da Física e da

10. melhor quando
actiüdades com um proúocolojá definido
e directivo.

-0§60

-0,516

0,559

I4. Fazeri a§ PL de FQ A em
grupo facilita a execugão ê torna mats

a sua
17. FQA
inter'ajuda e o trabalho de equipa-

0,667

01665

11. Coúecer
actividade que
sua realização

os da
se vai desenvolver &cilita a 0r556

os resultados que se obtêm
valona o trabalho desenvolüdo. 0r815
13. o§ que §e
auxilia a compre€nsão das matérias e
esclarece dúüdas

0,732

8. em que possível
variáveis fisicas e químicas ajudam a obter
bons resultados nos testes de índole
teórica.

0,654

9. Aprendo quando
actiüdades em que eu defino os passos que
devo
I 5 Fazer as PL FQ A
indiüdualmente é mais
mais desafiante

diflcil, embora

0r817

o,703

16.Grupos de
pes§oa§, nas
dificulta a
actividade.

com de quatro
actiüdades PL de FQ A,
correcta realizac/âro da 0,704
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Factor 3: Estímulos para a realização e compreensão das

Acttvidades PL

Neste factor estão presentes pontos firndamentais na prática das

actividades PL e os alunos também lhes dão valor: conhecer previamente

os objectivos dos fiabalhos que elaboram, discúir o tabalho e os

resultados de modo a compreender melhor as matérias e a valorizar o

desempenho em laboratório.

Factor 4z Práticas promotoras de melhor desempenho nas

Acttvidades PL

Existem tarrbém alunos que defendem serem eles a estruturar os

passos de execução e conscientes de que se for possível estudar variáveis

fisicas e químicas, conseguem aproveitar os conhecimentos e obter

melhores resultados nos testes, ainda que teóricos.

Factor 5: Yalorização dos trabalhos indivi&nis ou em pequenos

grupos nas Acttvidades PL

Alguns alunos defendem apráúica individual ou em pequenos grupos

pois al identificam condições propícias à correcta realizaçáo das

actividades. Reconhecem na prática individual maior desafio e

responsabilidade.

3.6.2. Perspectiva dos professores

Os professores, em geraf afiibuíram importllncia à rcaliz-ação das

actividades PL pois, no seu entendimento, vêem vantagens na sua execução

para os alunos e para o seu funno.

O professor P2 destaca, uma vez mais, a necessidade (á referida ao

longo deste tabalho) de começar a ter contacto com aprática desde cedo:

Q.4.12)ooÉ importante começar desde cedo"
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Para o professor Pl estEio claras as consequências da realização das

actividades PL, pois vê nestas motivação para os alunos e investimento no

seu futuro:

(1.3.9) "a maioria, pode aprender coisas com as actividades

que se realizam";

(1.4.9) "E importante fuer as actividades sobretudo para não

defraudar os alunos que podem vir a entrar na faculdade e que

nunca viram um tubo de ensaío";

(1.4.10) "As actividades PL não só o,s motivam como

sobretudo os preparam melhor";

(1.4.11) oohá um irruestimento nos alunos para que eles não se

sintam defraudados";

(1.5.12) "penso que 6 PL são importantes numa perspectiva

de futuro, de preparação para o futuro do que como feryamenta

essencial para o desenvolvimento do aluno no dia de hoje";

(1.5.13) o'Funciona como ajuda para as escolhas futuras que o

aluno terá defuer";

(1.6.6) "aprendem com a realização das PL'.

O professor P3 colocou algum peso na curiosidade dos alunos, vendo

vantagens da realuação das PL, especialmente para aqueles onde ainda se

consiegue ainda despertar interesse:

(3.9.13) "Para o aluno que é curioso e que gosta de saber

como é que as coisas funcionam é importantíssimd';

(3.9.14) ooNo erusino os ganhos nem sempre são uma coisa

imediatd'.

A componente prátic4 segundo o professor P4, ajudá-los-á a ter a

percepção de noções, relações e variáveis de um modo mais próximo e não

só do ponto de vista teórico (que muitas vezes parece distante da

realidade):
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(4.6.4\o'é muito bom as actividades Para eles";

(4.6.5) ootomam consciência de Íormo diíerente dos

conteúdos";

(4.1.3)'oo facto deles íazerem, o facto de eles estarem ali

erwolvidos, fm com que tenham de ser eles afazer, têm de ser eles a

procarcn até chegar ld';

(4.7.4\ o'quem fru [actividades prático-laboratoriaisJ leva

vantagem".

Em termos práticos, os alunos aprendem que existem cuidados que

devem ter e sentem-nos quando estão em contacto com os maÍeriais:

(1.5.11) "As acttvifudes PL permitem ao aluno perceber os

cuidados a ter, mexer no material, perceber as dúvidas concretas de

medidas, de erros de medida, de erros de cálculo";

(3.11.6) "muitas das vezes até iá viu o equipamento, pode até

ter funcionado mal, mas viu, iti maeu";

(3.11.7) "mas quern mqe, quemfaz tem semprevantagem"'

A componente PL também pode ser sustentada apenan pelo seu papel

Íta preparação paÍa os exames finais". Segundo Ramalho Q007) a

rcalizaçáo das actividades práticas permite maior consolidaçâo e

compreensão dos conceitos científicos e desenvolvimerúo de capacidades e

raciocínio crítico. Os professores manifestaram valot'tzar a prâtic4

independentemente desta ter peso num exame final:

(1.5.3) 'ovemos que continuam a não sair rros ãameg nem se

ím qrolquer referência a eles";

(3.9.8) o'25oÁpma as práticas não é muito, mas o exame é

todo ele teórico".

Pensamos que asl vantagens e a importância da realiz-açdo da

componente pnítica vai muito além da preparação ou implicação nos

exarnes, mas sení importante perceber também, em outros estudos futuros,
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se a componente PL é contemplada nos exames e se não ter realizado as PL
impossibilitaaresposta a algum tipo de questões no exame.

As entrevistas são um objecto de estudo muito rico e completo e,

provavelmente, não conseguiremos extrair e sublinhar toda a essa riqueza,

no entanto o esfudo centra-se nos pontos euo, a nosso ver, são

fundamentais para análise, compreensão e debate do tema.

O quadro (anexo VII) com a categot'rzação de todas as unidades de

significado serve de apoio à compreensão dos dados recolhidos. Esta

categorizaçáo podenár, num trabalho futuro, ser ftúo de outras análises num

esfudo de âmbito mais profundo. Todos os professores manifestaram o seu

ponto de vista e é com base nele que temos alargado a nossa discussão nas

páginas anteriores. Confudo paÍece-nos agora pertinente destacar que o
grupo inquirido, e que revelog por exemplo, ter executado a quase

totalidade das actividades PL, não deixa de ser u grupo privilegiado.

consideramo-lo privilegiado pelas condigões e vÍnculo em que está

inserido na escola e pelas estruturas laboratoriais de que dispõe. Os

professores que entrevistiímos têm muitos anos de serviço e faz.emparte do

Quadro de Escola (QE) onde estÍlo há alguns anos também.

(1.1.2) "tenho vinte anos de ser-viçor,;

(1.1.3) 'oestando há dezoito nesta escola,,;

Q.1.1) "Dou aulas há cerca de vinte anos,,;

Q.1.6) "Sempre leccionei nesta escola,,.

(3.1.2) "sqto ano que estou aqufr;

(3.1.3) o'décimo terceiro ano que sou professor,,;

(4'1.1) "estou neste momento com dezasseis anos de settiço,r.

São um grupo de professores que nos últimos anos tem estado a
leccionar o Ensino Secundário:
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(1.1.6) "Em 2005/06 leccionei Física e Química aos ücimos e

décimos primeiros aras e o ano passado (portanto 2006/07) só

décimos primeirosn;

(2.1.7) oohá mais de dez anos que lecciono só Ensino

Secundario";

(3.1.7) "O ano passado [leccionei] ücimos primeiros anos e

no ano antes décimos anos";

(4.1.3) "O ano passado [2006/07] leccionei FQ Á - I a um 10o

ano e FQA - II a um 12" ano";

(4.1.4) ooNo outro ano [2005/06J tive 11' de FQ Á - I e ttve

Química de 12" and'.

E estÍio em escolas apetechadas de laboratórios e recursos:

(1.1.7) "A Escola tem lnboratório";

(1.1.8) "temos quase todo o material necessário à realização

de experiências muito a custo da insistência e persistêrrcia dos

professores";

(1.1.9) 'oNo geral temos quase rudo o que precisamo§, mas não

para o trabalho de três ou quatro grupos ao mesmo tempo";

(1.2.4) "Aquilo que precisávamos era de mais espaço' um

espaço da Física onde pudés§ernos ter alguns trabalhos montados";

(2.2.6' 'oTemos o esserrcial püa o§ trabalhos práticos

Ttropostos";

(2,2.7) oonão em número para fazerem todos os grulns efn

simultâ,neo";

(3.3.4) 'oescola tem laboratório de Química e de Físicd';

(3.7.9) ooNão tenho material para todos os gruPos, ma§ tenho

para cada acttvidade";

(4.2.5)'o Temos laboratórios" ;
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(4.2.7) "o que eu acho que a escola precisa'va a sério era de

um espaçoftsico".

Ainda assim encontramos preocupação com o estado actual do

ensino, como podemos constatar em:

(3.1.4) o'Estou desgostoso em tudo o que rodeia o ensino";

Q.z-l) "sistema do professor andar o cotrer atrás do aluno, o

saberfica para segundo plano,,;

(3.2.3) "o que nós estamos afazer é, na minha opinião, nivelar
tudo pela mediocridade" .

Com material de laboratório e condições, QUo diríamos exemplares

face ao panorama do distrito em análise, uma questÊlo que tem persistido ao

longo do tempo, e que ta:nbém quisemos abordar nas entrevistas, prende-se

com o apoio no laboratório, ou seja, com a existência de um técnico de

laboratório. o Programa de FQ A (DEs, zaor,p. 3) enuncia que:

ooEstas aulas deverão ser conduzidas no laboratório equipado

para o 
"íeito 

e apoiado por um Técnico de Laboratório em

funcionamento a tempo inteiro,,.

Na realidade o técnico de laboratório (um profissional que seja

responsável pela manipulação e manutenção de eqüpamentos laboratoriais,

e pela preparação e orgarúzação das actividades) continua a não existir nas

escolas e os professores esforçam-se por conseguirern, eles mesmos,

preparaÍ e montar fudo:

(1.2.15) o'O laboratório não tem nenhum técnico,,;

(1.2.t6» "somos nós que prepqramos tudo, montomos,

desmontamos, esse trabalho é semprefeito pelos professores,,;

(2.3.8) "não lul um técnico de laboratório,o;

(3.4.3) 'otemos de preparar as coisas,,;
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(3.4.4)'otemos que üT'umor (N coisas";

(3.4.O "temos que cuidar das coisas";

(4.3.6) 'oNão existe técnico de laboratório".

Sente-se porém, a possibilidade de ajuda de uma firncionária que

algumas vezes se concretiza, e vem apoiar um pouco os professores, illa§

que se revela ainda insuficiente:

(1.2.18) 'omas porque nos quer ajudar, rtão é da sua árrea de

competências, nêio está destinado nas suos tarefas, não tem qualquer

formação na ared';

(3.3.7) "devia hover efectivamente quem ensinasse"

(4.3.7) "Existe esta funcioraíria que é ufna pessoa muito

curiosa";

(4.3.8) "nôio recebe mais nada por nos aiudat'';

(4.3.9) ootetn-se preocupado um bocadinho em f*e, formação

nessa áred';

(4.3.11) oola'va o material e acabou por se começar a

emtolvef'.

Todos são unânimes na importância da existência de um técnico de

lúoratório pois este iria ajudar em toda a preparação e montagem das

actividades, tarefas que o professor tem de ficar a fazer depois do seu

hoúrio lectivo conforme os próprios testemtrúam:

(3.4.11) "Eu passo aqut bastante tempo dentro do laboratório"

A existência de um técnico de laboratório permitiria uma gestão de

tempo, espaços e equipamentos no fimcionamento do laboratório para todas

as turmas com horário de componente prática de Ffuica e Química. O

técnico seria ainda uma peça firndamental no uso apropriado de aparelhos,

na compreensão do seu firncionamento e no esclarecimento de quaisquer

dúvidas. Os professores estão muitos anos sem leccionar determinados
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anos curriculares e matérias específicas e, consequentemente, sem usar

alguns aparelhos e deixam de dominar as respectivas técnicas:

(3.4.1) 'ose eu esttver mais do que um ano a u,sar eu domino

com mais à-vontade do que se andar nesta correria,,;

(3.4.8) "a pessoa tinha que ter vontade, tinha de querer

receber formação".

lndependentemente desta realidade e dos professores sentirem a

necessidade do apoio específico e especializ,ado (conforme previsto no

próprio programa), o facto de não disporem de um técnico de laboratório

não serve como desculpa paÍa o melhor ou pior funcionamento da

componente práúica:

(1.3.1) "o facto das escolas não terem dispontvel, como era

deseiado, um técnico de apoio e manutenção nos laboratórios ndo

pode funcionar como desculpa para não realizarmos as

actividades".

Com o cruzamento de informação e a sua análise terminamos este

capítulo do tabalho. No próximo tentámos destacar as principais

conclusões que o estudo nos permitiu tecer e propor futuras reflexões e

pesquisas.
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Capíüulo 4

CONCLUSÕES



4.1.lntrodução
A presente investigação teve como objectivos principais

compreender se as escolas, a nível do Ensino Secundrário, estão arealizar as

actividades PL (componente Prática) de FQA - ano I, como é que essa

realização é feitq quais as estnrturas logísticas e humanas de que dispõem e

como é que esta componente do ensino das ciências possibilita o

desenvolvimento dos alunos. Movidos por este problemq enunciámos

algumas hipóteses iniciais e, dando início ao nosso estudo, fomos até às

escolas. Ao longo do nosso estudo, por intermédio de opiniões, posições e

condutas, tentiámos conhecer e compreender a realidade.

Neste capítulo pretende-se apresentar as linhas conclusivas do estudo

reallz;ado, cujos resultados foram analisados no capítulo anterior.

Encontnámos materiais e foram suscitadas questões que podem servir a

oufias investigações futuras. Pretende-se, tambérn, sugerir algumas linhas

de análise, resultantes dessas questões e de aspectos não trabalhados na

profundidade desejada no presente estudo.

4.2. Limitações do estudo e sugestões para futuros
trabalhos

No estudo que desenvolvemos existem aspectos que podem

apresentar-se (e já o mencioúmos) como limitações ao próprio trabalho

desenvolvido. Estamos perante u"n estudo parcial, de pequena dimensão,

mas que nos pennite prever outras abordagens.

No âmbito das limitações referidas, poderíamos mencionar o facto de

apena§ termos utiltr;ado dois insfumentos de rssslha de dados, bem como

os métodos de trafamento e análise a eles associados. Poder-se-iq num

estudo mais alargado, ter analisado também os laboratórios e as instalações,
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com o preenchimento cruzado de uma gfelha de observação sistemática

(que poderia ser feita enfie diferentes escolas e diferentes professores).

Em segundo lugar, poderíamos ainda salientar que o estudo se

debruçou apenas sobre o ano I da disciplina de FOA, num único distrito. Se

se pretender aprofirndar alguma questão, generalizar conclusões e conhecer

a realidade de forma mais alargad4 poder-se-ão estudar outas zonas e

comparar resultados. Sugerimos também o estudo, complementar, do ano II

de FQA e a FQB,que está associado a outros cursos do Ensino Secundário-

Neste tabalho não entrevistrámos os professores das sete escolas em

questão (uma das fragitidades do nosso estudo, justificada pela dimensão e

âmbito do mesmo). Apenas corúactámos quatro docentes (e estes tinhap

condições privilegiadas, pelo vínculo em que estavam inseridos nas suas

escolas e pelas estufirras laboratoriais de que dispu'rham) que pertenciam

as duas escolas de excepção (pelo elevado número de PL rcalizadas). Seria

essencial, uma análise de maior profundidade, onde se pudesse falar com

todos os professores de FOA.

Concordamos e voltamos a sugerir que §eves, 2005, p. 218)

o'deveriam ser periodicamente realizados estudos, de grande erntergadurg,

onde, por um lado se fuesse utn levantamento e urna avaliação de

sityações que condicionam a implementação do trabalho experimental nas

escolas e, por outro, se irwestigassem os motivos que contribuem para os

professores não utilizarem o trabalho experimental com a frequência

desejdn-.

No ano lectivo 2OO71O8 foram atribuídos mais 45 minutos à FQA,

devido à extensão dos programas, Importara também verificar, em estudos

próximos, qual o efeito que este alargamento teve no desenrolar do ano

lectivo, no cumprimento do progama e narealização das actividades PL'
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4.3. Conclusões

o nosso trabalho pode enunciar-se como uma investigação

exploratória, uma vez que não pretendíamos testar uma teoria, mas sim

obter uma primeira visão sobre um conjunto de execuções nas nossas

escolas com Ensino Secundrírio: conhecer como está a ser feita e avaliada a

componente prática dos actuais programas de Física e euímica, que

importlincia lhe é atribuída por alunos e professores e de que modo pode

contribuir para o desenvolvimento dos alunos.

Julgamos ter utilizado os instrumentos de recolha de dados

adequados (questionário e entrevista), dada a dimensão do estudo e os

dados a que pretendíamos ter acesso e analisar. Com o questionrário

conseguimos, de forma úpida e relativamente simples, ter contacto com os

cerca de trezentos alunos que frequentavam o Ensino Secundrário, no

Distrito de Portalegre, no curso de ciências e Tecnologias e, de forma

objectiva e focalizad4 conhecer o suficiente para caractenzan a população

em estudo e obter informações sobre as actividade PL que foram realizadas

no decorrer do ano r de FQA. A função para a qual foi utilizado foi
cumprida e serviu de guia paÍa a selecção dos professores a entrevistar,

como inicialmente prevíamos. Por outro lado, o facto de termos utilizado

dois instrumentos de recolha de dados possibilitou-nos questionar alunos e

professores e ouvir ambas as partes envolvidas, o que nem sempre acontece

em esfudos desta natureza.

Verificámos que do co4iunto de actividades realizadas, nas escolas

do nosso estudo, a maioria são, como levantado em hipótese inicial, as de

Química. A ideia inicial que possuíamos, prendia-se sobretudo com o facto

das actividades de Química necessitarem de um número mais reduzido de

aparelhos e instrumentos para se efectuarem, embora não tenhamos

conseguido encontrar razões para este resultado e apenas testemunhos, nas

entrevistas, euê o apoiarn-
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No gniverso de sete escolas, com Curso de Ciências e Tecnologias

no Ensino Secgndário, apenas duas delas revelaram ter feito todas (ou

qlnse todas) as actividades PL previstas pelo programa (DES, 2001).

Coúecendo o carácter obrigatório das PL em FQA no Ensino Secundário,

estamos perante uma falha de concretização da componente prática o que

pode, num futtu,o mais ou menos próximo, comprometer a formação

escolar e pessoal dos discentes. Esta lacuna deverá ser repensada por todos,

a começar pelo Ministério da Educação.

Foram apontados motivos inibidores darealizaçáo da componente

práticaprevista, alguns deles já enunciados em estudos anteriores, mas que

hoje ainda continuam a impossibilitar que todos os alunos, em todas as

escolas, possam beneficiar do ensino pratico e laboratorial. Encontnâmos

motivos como:

- falta de tempo e extensão do programa;

- falta de materiaf recursos e equipamentos;

- heterogeneidade das turmas.

A estes motivos, claramente enunciados pelos professores (secção

3.5.), acrescentamos outas razões que podem ter também alguma

influência:

- falta de interesse e de maturidade dos alunos (alguns professores

focaram a imaturidade com que estes chegam ao Ensino Secundário, quer a

nível de crescimento pessoal, quer a nível de experiência lúoratorial);

- nrimero de ahrnos Por turma;

- faltade apoio para aquisição desses materiais;

- falta de um técnico de laboratório.

Sentimos que embora haja esforço por paÍte dos professores e da

gestão de escolas, nem sempre se consegpe uma resposta efrcaz. O

Ministério da Educação tem a ugente missão de coúecer em profirndidade

as necessidades das escolas (existe já uma panóplia de estudos realizados

87



com infonnação que podená ser túil) e apefiechá-las com os recursos

mínimos que possibilitem dar cumprimento ao prograrna nacional de Física

e Química. A título de exemplo, um dos professores @2) referiu, ,,o único

trabalho que não se fez Íoi o dos satélites geostacionários porque não

conseguimos mesmo arranjar o materia?', demonstrando como nem

se4pre se con§egue dar resposta (mesmo tentando imFrovisar, como

também foi referido). Verificiámos também que fazer a actividade não

significa que sejam os alunos, em grupo ou individuahnente, a executar as

tarefas, e pode acontecer ser apenas o professor @4) a fazer toda a
actividad e: " eu fazia e eles obs ervovam,, .

Estamos assim perante um cenário de:

- reduzido número de rcaltzação das pL;

- realiz.ação das actividades PL pelos professores, sem que os alunos

possam ter oportunidade de ir para o laboratório e de serem eles a
pesquisarem e efecfuarem os trabalhos, porque o material é insuficiente.

Ainda sobre os motivos paftr a não reahz.ação das actividades da

componente ptáúic4 encontrámos professores que faz-em os trabalhos

apenas porque estes são obrigatórios e não por convicção. São propostas

actividades que já deviam ter sido feitas no Ensino Básico (e quem as fez,
não vê qualquer sentido em repeti-las no Ensino Secundrário e com um

programa extenso para cumprir) e registrâmos esse mesmo testemunho (P3)
oono décimo ano há pelo menos uma ou duas que não fazem sentido,,.

Toda a análise feita se refere às actividades de índole pnática e

laboratorial. Actividades experimentais, tal como o programa (DES, 2o0l)
as define (que envolvem a manipulação de variáveis, de forma guiada ou

investigativa) não se realizam nas nossas escolas. Todos os motivos que

enunciámos não permitem a sua realiz.ação, bem como o fraco historial de

laboratório e de interacção, no passado dos discentes, que impossibilita por

completo a sua realizaçáo.
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No que respeita a abordagem CTS importa perceber anatureza destas

ciências e as caracterfuticas que as distanciam das demais disciplinas

curriculares.

uA Física e a Química são disciplinas que abordam assuntos

dificeis, erwolvendo conceitos que requerem wna certa mahridade

intelectual, assim como o vocabulário e lingwgem próprios para a.

formulação de tais conceitos. O eruina secundário poderá ser

encarado cotno um curso introdutório, interessante e com

significado para os alunos, em que a aproximação às ciências

deverá ser feita atrqvés fu interacção entre as matérias a leccionar

e o quotidiano e a realidnde socinl dos alunos, desempenltando o

trabalho experimental o papel unificador de todos estes factores"

§eves, 2005,p. 198).

Ao vermos a proposta programática e os manuais escolares pode

pensar-se que existe uma componente investigativa, mas na realidade a

aposta é nulna abordagem CTS, nulna aproximação de conteúdos a

vivências. Ao aluno são fornecidas uma ou várias questões-problema, mas

de seguida é exposto desde logo um protocolo minucioso a segUir e

indicações sobre as grandezas que deve ter em linha de conta, o que deve

observar e anotar, a previsão temporal, quais os materiais e equipamentos

que deveÉ usar. Desta foma o aluno, curioso ou não segue instruções

(descuidando a componente de investigação propriamente dita), ilras

consegue dar respostas e fazer ügações com situações e circunstâncias do

quotidiano. A componente de índole experimental, tal como existia em

disciplinas específicas tais como as Técnicas Laboratoriais de Química e de

Ffuica) poderia, contudo, concretizar-se. Hoje, por todos os motivos atás

referidos e analisados no presente estudo, não se rcaliz4 confirmando uma
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das hipóteses inicias. Porém, e paralelamente, o ensino CTS é compatívef

de modo expressivo, com o ensino PL.

Como pode a Escola (o Ministério da Educação) pensar em

introduzir seriamente o Ensino E4perimental no lo Ciclo do Ensino Básico?

No Ensino Secundário 4 çemponente práúica é obrigatória e fundamental (e

estão em jogo a formação dos alunos numa fuea específica de Ciências e

Tecnologias, a preparação de exames e o ingresso no Ensino Superior) e

não estrí implementada de forma a que funcione e seja uma realidade vivida

por todos. Pensamos que, também aqui há um longo caminho a percorrer.

Têm sido realizados diferentes estudos e conhecem-se realidades de

muitas escolas, experiências relatadas na primeira pessoq por alunos e

professores. Agora é necessário (e urgente) agir: apetrechar as escolas, rnas

ao mesmo temFo dar-lhes condições para que o material possa ser usado. É

essencial que existam os instrumentos básicos para realaar uma

determinada actividade pnâtic4 é necessiário que existam em número

suficiente paÍa a constituição de alguns grupos e em todas as escolas, sem

-Aexcepção. E urgente que os laboratórios contem, a tempo inteiro, com a

presença de um técnico de apoio, essencial na manúenção do equipamento

laboratorial e preparação e organização dos materiais. Na sequência destas

concretizações a nível do Ensino Secunúário (e Brásico), onde o caúrcter é

mais urgente, poderá pensar-se em introduz-tr o Ensino Experimental no 1o

Ciclo.

As tarefas que enumerámos são importantes se o que se pretender

for investir e desenvolver o Ensino Experimental. Todavia se se pretender

acabar com a práúica em laboratório com materiais, insEumentos e técnicas

palpáveis (o que não estamos em crer), podemos optaÍ por substituir (e

reduzir) todas as estruturas fisicas a um laboratório virtual. Acreditamos

que não é o desejável. O laboratório virtual pode ser um recurso adicional

(Ma.rtins, 2007), auxiliar, mas não deve substituir o verdadeiro lúoratório,
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caso contrario estaremos a fompr ahmos isolados no seu mundo e no seu

compgtador pessoa! sem intercâmbio de ideias, com o pensamento de que

tudo se colxiegue e está à breve distância de um clique'

Como as entrevistas foram feitas a professores das escolas com

elevados índices de execução das Pl pudemos coúecer como estão a ser

feitas e avaliadas. São realizadas muitas actividades que cabem dentro da

definição de demonstação (em que o professor faz e os alunos meramente

assistem). Estamos assim perante um método mais tadicional, em que se

verificam hipóteses. Verificámos também que os alunos, antes de iniciarem

as pL, nem sempre coúecem os objectivos das actividades e estas quase

sempre são preparadas na própria aula, e não em ca§a. Quanto à discussão

de resultados e conclusões decorrentes dos próprios tabalhos práticos,

tende a acontecer, nras não é uma concretwaçáo permanente.

§sní imFortante, e deve ser um factor determinante na forrração de

professores, a cE)acidade de incentivar o debate, a troca e discussão de

ideias. Uma anrílise cuidada e detalhada" discutida em grupos ou em turma,

com o auxílio de teorias estudadas na componente teórica e de resultados

obtidos em actividades PL é frrndamental para o crescimento dos alunos em

ciência e enquanto cidadâos, ngma perspectiva CTS, como já defendemos'

É basilar discúir os resultados que se encontram num simples exercício ou

nurna actividade PL mais elaborada. Cada professor deve fomentar uma

postura crítica face aos resultados e estimular a componente prática como

ferramenta de aprendizagem. Encontar razões e coordenar argumentos

pufia a discrepância de valores ente o que a teoria prevê e o que se

consegue em laboratório é vital 16 missão educativa das ciências.

Sobre essa postura crítica, tivemos relatos de professores

interessados em promovê-lq mas que verificâm comportamentos, por parte

dos alunos, muito afastados do que seria desejado:
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- (P3) "De um modo geral não conseguem perceber se o resultado

é o esperado"; "Não são nada críticos, por mais que se fale nos etros, na

minimização dos etros, nos algarismos significattvos, não... aparecer uma

distância em quilos, uma massa em metros não é assim grave para eles,,;

- (P4) 'oOutros se aquilo der um valor perfeitamente doido, aceitam

aquilo na mesma e parq eles é perfeitamente normaf,.

A questiio da avaliação da componente prática é também importante,

mas continuamos a verificar, tal como em outros estudos referenciados

anteriormente, que o instrumento de uso recorrente é o relatório. Embora

avaliar as PL apenas com relatórios se revele, cadavezmais, insuficiente, é
uma pratica comum e repetida pelos professores entrevistados. Pensamos, e

já o sugerimos ao longo do fiabalho, que uma forma de manter o aluno

mais interessado, participativo e activo nas anotações e no modo como

encaÍa as actividades PL, é a existência de um caderno de laboratório. Este

instrumento pode servir também como avahaçáo por si só, ou

conjunta:nente com grelhas e até relatórios, mas acompanhará o aluno,

passo a passo, de forma a torná-lo mais próximo do habalho que

desenvolve em laboratório.

Ainda sobre a questâlo da avaliação, é até contraditório apoiar a
execução ptáfiica dos trabalhos e a existência de laboratório e pensar,

simultaneamente, que as competências de nafixeza laboratorial podem ser

avaliadas apenas por testes de papel e lápis. um momento prático de

laboratório, em que é colocado, a cada aluno, uma situação-problema (à

qual com os conhecimentos e a experiência de actividades PL consegue dar

resposta), deverá ser, num futuro próximo, uma forma de avaliação daquela

componente.

De um modo geral, verificrámos que os alunos consideram

importantes as actividades PL associando-lhes vantagens, tais como:

- possibilitar melhores classificações finais;
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- üabalhar em gruPo;

- aru<ílio, inter-ajuda e a rapidez na execução.

Existem, conhrdo, os que desvalorizam as actividades práticas, e

firndamentaram a sua posição afirmando que as PL:

- fazemPerder temPo;

- não saem nos exames;

- não mzem melhorias;

- desmotivam.

Com as justificações apresentadas, sentimos que existe um longo

caminho arcfazerpelos professores, conjuntamente com os seusi alunos. É

importante que estes consigam ver interesse e utiüdade nas actividades,

muito para além de sair nos exames, melhoraÍ notas ou serem maçadoras-

Os aSnos deverão perceber que ciência e laboratório têm uma ligação

próxima e fundamental. Deste modo, o número de alunos por turmq o

tamanho dos grupos e o envolvimento deles nos tabalhos têm um

contributo forte a dar, sem esquecer o tempo de que se dispõe para as

actividades PL.

Um desafio actual, em educação, é tentar dar resposta a todas as

necessidades das escolas, a nível laboratorial e fazet com que a tealizaçáo

das actividades PL seja efectivamente uma realidade sentida por todos os

alunos. Sabemos, porem, que não basta termos a estrutura fisica'

precisamos de esü,rúura humana, que apoie os professores. Necessitamos

de professores empeúados, participativos, crent€s na educação e que

tenham tempo (para além de todas as tareÊs burocráticas que lhe estão a

ser, cada vez mais, atribuídas) para se dedicarem às causas realmente

importantes:apedagogia,aformaçãoeoconhecimento.
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Ane=o I: Qoestionlnio



=ffi Universidode de Évora

MESTRADE EM EDUcaçÃo - DEsENVtrLVrMENTtr pEsstrAL E strErAL

Quesüonário - Ensino Experimental

Pretende-se fazer um estudo sobre o tema "A componente práüco-
laboratorlal de Física e Química A - ano I e a formação dos alunos do Enslno
Secundárid e para tal é fundamental a colaboração dos alunos das escolas do
Distrito de Portalegre, em paÉicular os estudantes que frequentaram Fe* ano
I no passado ano lectivo (2005/06) e que estão no curso Ciências e Tecnologias.

Solicito, por isso, que procure lembrar-se de como decorreu o ano I de
FQA, ou seja as aulas de FQAem 2005/06, e que exprêsse a sua oplnlão sobre o
funclonamento das aulas prático-laboratoriais e a importância quê, no seu
ponto de vista, este üpo de aulas tem.

As suas respostas serão fundamentais para o decorrer da lnvesggação
e com elas não sê Jarâ qualquer tipo de avaliação de opiniões,
comportamentos, rotinas e formas didácticas tectivas pois não é esse o
objecüvo. Com a sua colaboração e pelas suas rêspostas ao questionário que
lhe é apresentado será possível conhecer a realidade e poder organizar a
escola para o sucesso, o desenvolvimento intelectuat, pessoal e social de cada
parcelro educaüvo.

So se poderá perceber como funciona a escola e o que pênsam os seus
principais intervenientes se entrarmos em contacto com eles, daí que o vosso
parecer e a vossa experiência seJam essenciais, estando claramente
assegurada a confidencialidade das vossas respostas.

Obrigada pela colaboração!
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=ffi Universidode de Évoro

MEsTRADtrEMEDUcaçÁo-DEsENvtrLVIMENTtrPESSEALEEitrcIAL

r. IDENTIFICAçÃO

í. Ano de Nascimento 

-

2. Sexo: Feminino El Masculino El

3. Ano Curricular que frequenta: í0o ano E í í o ano E

4. Ano que frequentou em 2005/06: í0o ano El í ío ano El

5. Gurso que frequenta: Ciências e Tecnologias El OuEo E

Número de alunos na turma:

. Escola:

, Localidade de Residência:

II. PERCURSO ESGOLAR

í. Frequenta a mesma escola que frequentou no

ano lectivo anterior (05106)? Stm E Não E

2. Mantém o professor de Física e Química A'

do ano lectivo anterior (05106)? Sim E Não El

3. Quantos professores de Físlca e Química A teve no

ano lectivoanterior(05106)? tEJZtr g tr I tr

4. Nodematrículas no í0oano: tElztr s tr + tr

S.Nodematrículas noííoano: tElZtr g tr a tr

6. Já mudou de área/curso? Sim E Não E

6.í. Se mudou, qual a área anterior?

í2o ano E

í2o ano E

6

7

I

No âmblto de uma lnvesügação de Meetrado sobre o Enslno ExPerimental

pretende-se etudar'A componente práüco-laboratorial de Flsica e Qulmlca A -ano I e

a formação dos alunos do Ensino seundário" e para tal é fundamental a sua

colaboração.

sollcito que re§porda às próximas questões, etando desde Já claramente

assegurada a confidencialidade das suas respostas. obrlgada pela colabração!
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7. Obteve aproveitamento no ensino Básico

a Giências Físico-euímicas? Sim EI Não E

III. INFRA.ESTRUTURAS E RECURSOS

í. A escola que frequenta dispõe de taboratório

de Física e euímica? Sim EI Não E
2. Existem recunsos suficientes no laboratório

de Física e euímica? Sim EI Não El
2.í. ldentifique algumas necessidades no laboratório de Física e euímica.

lv. Funcionamento da disciprina de Física e euímica A (Fa A) - ano I,

relativamente ao ano lectivo 2005/06

Considerando como actividades prático-laboratoriais de Fe A as tarefas
práticas realizadaspelos alunos em laboratório e reconendo à manipulação de
recurso§ e materiais diversificados, assinale com x as suas opções,
relaüvamente à disciplina de Fe A - ano I (2005/06).

í Nuncr 2 Algumas vezc 3 uult"s v"re 4 sempre

12
í. Realização das actividades prático-laboratoriais (pL)E tr
2. conhecimento dos objectivos de cada aura pL tr tr
3. Realização das actividades pL em grupo tr tr
4. Divisão de tarefas e responsabilidades tr tr
5. Realização das actividades pL individuatmente tr tr
6. Preparação das actividades pL na própria aura tr tr
7. Preparação das actividades pL êm casa tr tr
8. Discussão prévia das actividades com o docente tr tr
9. Discussão dos resultados êm sala de aula t] tr
í0. Entrega de Relatório escrito tr tr

4

tr

tr
tr

tr

u
tr
tr
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1234
í í. Realização de aulas práticas fora do laboratório
(em sala de aula ou em saídas de campo) tr tr tr

í2. Realização de actividades de descoberta
(sem um protocoto estruturado a seguir) tr tr tr

í3. Realização de actividades de ilustração da teoria E tr tr
tr

V. Aulas prático-laboratoriais de FQ A - ano I (2005106)

Actividade 1: Separar e PurÍfrcar (separar componentes de misturas)

í. Foi realizada a actividade Sim El Não El

2. O protocolo foifeito pelos alunos Sim El Não E

3. Discussão de resuttados êm sata de aula Sim El Não El

4. Foi entregue Relatório da actividade Sim E Não E

Actividade 2: Medição em Química (medição de massas e volumes)

í. Foi realizada a actividade Sim E Não E

2; O protocolo foi feito pelos alunos Sim E Não E

3. Discussão de resultados em sala de aula Sim E Não E

4. Foi entregue Relatório da actividade Sim E Não E

Actividade 3: Anátise elementar por via seca (idenüficação de sais por ensaios

de chama)

{. Foi realizada a actividade Sim E Não El

2. O protocolo foi feito petos atunos Sim E Não El

3. Discussão de resultados em sala de aula Sim El Não E

4. Foi entregue Relatório da actividade Sim El Não El

tr
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Actividade 4: ldentificação de uma substância e avatiação da sua pureza

(determinação de densidade, pontos de fusão e ebulição)

í. Foi realizada a actividade Sim E Não E
2. O protocolo foifeito pelos atunos Sim E Não E
3. Discussão de resultados em sara de aula sim E Não E
4. Foientregue Relatório da actividade sim E Não E

Actividade 5: So/uções e Colóides (preparação de sotuções e gel e análise do

efeito da luz em colóides)

í. Foi realizada a actividade Sim E Não EI

2. o protocolo foifeito pelos alunos sim E Não E
3. Discussão de resultados em sala de aula sim E Não E
4. Foientregue Relatório da actividade sim EI Não EI

Actividade 6: Rendimento no aquecimenfo (variação da energia interna e da

temperatura com o fornecimento de energia)

í. Foi realizada a actividade Sim El Não E
2. O protocolo foifeito pelos alunos Sim E Não E
3. Discussão de resultados em sala de aula sim E Não E
4. Foientregue Relatório da actividade sim E Não E

Actividade 7; Absorção e emssâo de radiação (poder de absorção de energia
por diferentes superfícies)

í. Foi realizada a actividade Sim E Não E
2. o protocolo foifeito pelos atunos sim E Não E
3. Discussão de resultados êm sata de aula sim E Não E
4. Foi entregue Relatório da actividade sim E Não fl

tt2



Actividade g: Energia eléctrica fomecida por um painel fotovoltaico (fac'tores

querentabilizamousodeumapainelfotovoltaico)

í. Foi realizada a actividade Sim E Não El

2. O protocolo foi felto pelos alunos Sim E Não E

3. Discussão de resuttados em sata de aula Sim E Não E

4. Foientregue Relatório da actividade Sim E Não E

Actividade 9: Capacidade térmica mássíca (determinação da capacidade

térmica mássica de um metal)

1. Foi realizada a actividade

2. O protocolo foifeito pelos alunos

3. Discussão de resultados êm sala de aula

4. Foi entregue Relatório da actividade

Actividade í0: Balanço eneryético num srsÍema termodinâmico (como

arrefecer mais rapidamente um copo de água?)

í, Foi realizada a actividade Sim El Não E

2. O protocolo foifeito pelos alunos Sim E Não E

3. Discussão de resultados em sala de aula Sim E Não El

4. Foi entregue Relatório da actividade Sim E Não E

Actividade íí: Energia cinética ao longo de um plano inclinado (relagfo entre

aenergiacinéticacomadistânciaaolongodarampa)

í. Foi realizada a actividade Sim El Não El

2. O protocolo foifeito pelos alunos Sim E Não E

3. Discuseão de resultados êm sala de aula Sim El Não El

4. Foí entregue Relatório da actividade Sim E Não E

Sim E Não E

Sim E Não E

Sim EI Não E

Sim E Não E
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Actividade í2: Bola saltinona (relação ente a alfura em que se deixa cair uma

bola e a altura do seu ressalto)

í. Foi realizada a actividade Sim E Não El

2. O protocolo foifeito pelos alunos Sim E Não EI

3. Discussão de resultados em sala de aula sim EI Não E
4. Foientregue Relatório da actividade Sim E Não El

Actividade í3: o atrito e a variação da energia mecânica

energia mecânica e força de atrito)

í. Foi realizada a actividade Sim

2. O protocolo foifeito pelos atunos Sim

3. Discussão de resultados em sata de auta Sim

4. Foientregue Relatório da actividade Sim

(relação entre

EuaoE
EuaoE
El nao E
EI t.tao EI

vl. lmportância das auras prático-laboratoriais de Fe A - ano I (no
primeiro ano de FQ A no Secundário)

Assinale com x as suas respostas, de acordo com a seguinte escata:

1234
Dlscordo completamontê Discordo Não concordo nem dlscordo concoÍÍlo

5

Goncordo Gompletamente

1

í. A realização das actividades pL de Fe A apênas
nos faz perder tempo para estudar a matéria
que sai para os testes e exames. tr
2. A realização das actividades pL de Fe A não
sai nos exames por isso não é importante. tr
3. As actividades PL de Fe A são avaliadas pelo
desempenho em sala de aula llaboratório e são
importantes para obtermos melhores resultados. EI

4. Os relatórios das PL de Fe A são uma ajuda
para termos melhores classificações finais. tr

2

tr

tr

tr

rl

3

tr

tr

tr

tr

45

trtr
trtr

trtr
trtr
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72345
5. Testar laboratorialmente as relações quê
são estudadas em aula teórica aiuda a uma

melhor compreensão das matérias.

6. O trabalho laboratorial é um incentivo ao

estudo aprofundado da Física e da Química. tr tr tr

7. O trabalho laboratorial desmotiva'me. tr tr

8. Actividades em que seia possível estudar
varláveis físicas e químicas aiudam a obter

bons resultados nos testes de índole teórica. trtr tr

9. Aprendo melhor quando realizo activldades

êm que eu defino os passos que devo seguir.

í0. Aprendo melhor quando realizo actividades

com um protocolo já definido e directivo.

í í. Gonhecer claramente os obiectivos da
actividadê que se vai desenvolver facilita
a sua realização,

í2. Diecutir os reeultados que se obtêm valoriza

o trabalho desenvolvido.

tr tr

tr tr trtr

trtr u

tr trtr tr

í3. Discutir os resultados quê 8e obtêm auxllia a

compreênsão das matérias e esclarece dúvidas. El trtrtrtr
14.Fazq as actividades PL de FQ A em grupo
facilita a execução e torna mais rápida a §ua

elaboração. trtr tr tr

15.Fazq as actividades PL de FQ A individual'
mente é mais difícil, embora mais desafiante. tr tr tr tr

trtrtrE]tr

tr

tr

tr

tr

tr

tr

íG.Grupos de trabalho com mais de quatro
pêssoas, nas actividades PL de FQ A' dificulta

a correcta realização da actividade. tr tr tr tr

17. As actividades PL de FQ A permitem a

inter-ajuda ê o trabalho de equipa. trtr tr tr tr

trí8. Não existem vantagens na realizaçâo de PL. trtrtr
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Ane*o II: *,erire Factorial - Rotação varimax



Rotabd Gomponed ttlaúix(a)

Extracüon Component
Rotaüon Method: Varimax wilh Kaiser Normalizaüon.

Component

1 2 3 4 5

vt.1
vl.2
vt.7
vt.18
v].5
vt.6
vt.14
v1.17

vt.4
v|.10
vl.3
vt.'t2
vl.13
vt.11

vt.9
vt.8
vt.16

v|.15

,808

,780

,730

,667
-,560

-,516

-,0?2,

-,í65
-,260

,033
-,2812

-,121

-,192
-,2il
,009

-,212

-,085

,036

,043

,02
-,23
-,303

,303

,391

,667

,665

,621

,559

,549

,148

,í09
,281

-,065

,251
-,100

,'119

-,024

-,112
-,186

-,210

,295

,095

,1U
,353

-,079

,219

,256

,815

,7t2
,556

,'126

,095

,24
-,143

-,062

,0í3
-,012
-,059

,263

,152

,270

,099

,o52
-,3ü2

,108
-,008

,271

,039

,817

,654
-,133

,213

,020
-,058

,017
-,0í8
,421

,125
-,270
-,0í6
,123

-,047

,287
-,040

,070

,089

,109
-,050

,704
,703
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Ane*o I[l: criuo da Entrevista
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Ang*o [/l Transcrição das Entrevistas



ENTREVISTA í

S (Entrevishdor): Para @meçar solicito-lhe que faça uma pequena apresentação sua
e do seu percuÍ§o profissional: idade, fonna@o académica, há quantos anos dá autas
e onde tem leccionado desde 2005/06.

Pí (Prohssor í): Sou licenciada em Ensino de Física e Química, pela Universidade

de Évora e tenho vinte anos de serviço, estando há dezoito nesta escola.

S: Pensa que é vantajoso continuar @m os mesmos alunos?

Pí: Na minha opinião, pode ser vantajoso para desenvolver um acompanhamento dos
alunos e assim os innos conhecendo. Só um ano lectivo numa escola não nos pennite
conhecer bem os alunos e aqui normalmente acompanho-os os três anos do Ensino
Secundário. Para eles é que pode não ser vantajoso, mas para mim vejo vantagens.

S: Tem dado sempre aulas ao Secundário?

Pí: Anteriormente a Escola tinha do 70 ao 'l2o ano e por isso tenho tamÉm muitos
anos de serviço no Ensino Básioo. De há alguns anos para cá é que é só Escola
Secundária. Em 2005/06 leccionei FÍsica e Química aos décimos e décimos primeiros

anos e o ano passado (portanto 2006107) só décimos primeiros, uma vez que era
coordenadora.

S: A escola tem laboratório de Física e de euímica?

Pí: A Escola tem Iaboratório, não seise é bom ou mau, mas temos um laboratório (de

Química) e temos quase todo o material necessário à realização de experiências,
muito a custo da insistência e persistência dos professores. Todos os anos insistimos
naquilo que precisamos e por isso temos o material, mas porque insistimos muito,
todos os anos. Fazemos todo o trabalho de ver o que mandaram, ver o que funciona, o
que não funciona, muitas vezes falta uma peça ou quatquer coisa e por isso é
essencial pôr tudo a funcionar e perceber como funciona. Montar tudo para ver o que
falta e se o que temos nos permite ou não realizar com sucesso as actividades.

S: Que necessidades apontaria no laboratório que dispõem?

Pí: No gera!, temos quase tudo o que precisamos, mas não para o trabalho de úês ou
quatro grupos ao mesmo tempo. Em alguns casos, temos paraiazer uma montagem e
depois a turma vai rodando em termos de tarefas, porque não temos para todos os
grupos.
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As actividades da FÍsica quase sempre fazemos em sala de aula, por uma questâo de

espaço e porque precisamos de montar e depois há sempre alguma dificuldade em

passar o trabalho/montragens de cotega para colega. Aquilo que precisávamos era de

mais espaço, um espaço da FIsica onde pudéssemos ter alguns trabalhos montados,

onde houvesse espap disponÍvel paÍa o material guê usamos. Nós temos as coisas,

mas está tudo encaixotado. As ac,tividades de FÍsica podem aontecer em qualquer

sÍtio e por isso fazem-se quase sempre em sala de aula, as de QuÍmica pelo carácter

que têm precisam mesmo de se reaizar em laboratório.

S: As questôes de segurança estâo garantidas? Pelos quesüonários dos alunos..'

Pí: A segurança... eu tive o ano passÍldo' pela primeira vez, um problema no

laboratório: uma janela caiu, partiu-sê, um aluno foi aüngido num dedo, aüngiu o

tendão, enfim... mas foi um problema da infra-estrutura ser muito antiga e estar

degradada. A Escola tem extintor, tem manta, sim, mas efectivamente se tivesse de

usar um extintor agora não sei se saberia como Íazêllo conectamente. Mas tem

existido uma forte aposta da parte da Escota paÍa a questâo da segurança. Já se

fizeram simulacros, acções de sensibilização, até porque a acessibilidade dos

Bombeiros ao local não é muito boa. Fizemos um simulacro, no laboratório que está

no quarto andar e os alunos (até mesmo funcionários) saíram mêsmo em cordas e

maç3s da janela do quarto andar. Mas há uma aposta em sensibilizar os alunos para

estas questões e para os colocar em alerta.

S: Há um técnico de laboratório?

Pí: O laboratório não tem nenhum técnico, Somos nós que preparamos tudo,

montiamos, desmontamos. Esse trabalho é sempre feito pelos professores. Aqui,

agora, às vezes, uma funcionária aiuda e é ela que lava o material, etc., mas porquê

nos quer ajudar, nâo é da sua área de competências, não está destinado nas suas

tarefas, não tem qualquer formação na área. Vai-nos ouvindo falar do material e já

conhee algum e ajuda Porque quer.

S: por não haver técnico de taboetório, em algumas escolas podem náo se fazer as

actividades?
pí: O facto das escolas não terem disponível, como era deseiado, um técnico de

apoio e manutençâo nos laboratórios, não pode funcionar Gomo desollpa para não

reelizarmos as actividades, mas de fac{o faz falta, ajudaria muito.
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S: As tunnas encontram-se dividldas em tumos e...
Pí: os tumos, em m&ia, têm erca de doze alunos, isto em média, há alguns que
têm um pouoo mais, mas normalmente consque-se ter tumos desse tiamanho.
Funcionamos em desdobramento de horário com outra disciplina (Biologia-Geologia,
Geometria Descritiva ou outra).

S: E os alunos fazem vários grupos?

Pí: Com um tumo faz-se três grupos e eu tento sempre quebrar as rotinas e eu
mesma faço os grupos. Na minha opinião, é melhor porque senão há sempre
tendência de se juntarem de forma desequilibrada e eu opto portrabalhar assim.

S: E os alunos têm maturidade e responsabilidade no laboratório de Fe e para
realizarem e aprenderem com as actividades?

Pí: Não sei responder, mas penso que eles seguem indicações, não fazem sozinhos,
os professores estão ali e dizem quais os caminhos a seguir, por isso não sei se a
maturidade influencia. No gerat, a maioria pode aprender coisas ç9m as actividades
que se realizam.

S: O trabalho de carácter experimentat está inserido, nas suas aulas, dentro do
conjunto definido pelo programa como.actividades pL'?

Pí: As actividades são práticas e laboratoíais, não são experimentais. O programa
contempla actividades muito especÍficas, muito orientadas (faz assim e assr,i,l,l,

depots-..), por isso não existe aí o carácter experimental. A primeira actividade de
Química (Separar Misturas) poderia ter um carácter mais experimental, mas é uma
coisa tão simples: cada grupo fica com uma mistura e depois os alunos têm de
perceber qual o material que precisam e fazer uma lista para podeÍem separar os
componentes. É uma coisa muito simples, estamos a falar de trabalhar com água,
areia, azeite... não é propriamente experimental.

S: Não se faz trabalho experimental...

Pí: No Ensino Secundário não se consgue fazer esse trabalho experimential, teria de
ser com um grupo restrito de alunos. Provavelmente isso ena possível, mas com um
grupo com motivação precisa, interesses partio.rlares na área...
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S: No ano I de FQA, realizou todas as actividades PL oom os seus alunos? Ou há

motivos que a levem a não rcalizar as práticas?

Pí: Realizeitodas as ac{Mdades PL de FQÁ - ano I e nâo estou a ver nenhum motivo

para as não realizar. O programa é obrigatório, é para se seguir, as actividades PL são

obrigatórias, por isso são para se realizar. O que pode acontecer é ter menos tempo

paraÍazer exercícios, é ter de fazer uma discussão de resultados mais simples.

S: Mas é temporalmente possÍvel realizar todas as actMdades?

Pí: Temporalmente é possÍvel realizar as actividades, embora nem sempre com o

tempo e com a calma mais apropriados, sem ter tranto tempo para discutir os

resultados.

S: Gonsidera, por isso, importante a realizafio de todas [as actividadesl?

Pí: É importante fazer as actividades, sobretudo para não defraudar os alunos que

podem vir a entrar na Faculdade e que nunca viram um tubo de ensaio. As acüvidades

PL nâo só os motivam, como sobrefudo os preparam melhor. Por exemplo somos, a

terceira escola, a nÍvel naciona!, que envia mais alunos paÍa o lST, há um

investimento nos alunos para que eles não se sintam defraudados.

S: De que forma são os alunos avaliados nas PL?

Pí: Temos grelhas de observação/registo do que se faz, das conclusões que se tiram

(grelhas de sala de aula) e depois entregam dois relatórios, de dois trabalhos, por

período. Entregarem todos os relatórios é impensável, para eles e para nós. Achamos

que o melhor é dois relatórios por período e um deles é, quase sempre, feito em aula

para que não haja outro tipo de desanlpas, nem se copiem relatórios de outras turmas.

Normalmente em três dias todas as turmas iazem o mesmo trabalho e nessa mesma

semana todos os grupos têm de entregar o respectivo relatório. Há uma mobilização

geral de todos os professores e cuidados para não se conigirem ou entregarem

relatórios sêm que todos já tenham entregue.

S: Em termos de peso na classiÍicação...

Pí: Os relatórios tinham um peso de 15o/o e há 10o/o para atitudes e valors. Este ano

baixou-se o peso dos relatórios paÍa 10o/o, alé poque vemos que continuam a não sair

nos exames, nem se faz qualquer refeência a eles. Até porque se saÍssem o exame

seria automaticamente anulado, não tenho dúvidas, porque viriam logo alunos

manifestar-se porque nas escolas onde estudam não haviam realizado o trabalho. E

também nâo vai sair nos exames nos próximos anos. Aliás, sobre isso não sei bem
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qual a minha opinião, mas penso que para avaliar a prática não podia ser novamente

num exame escrito, porque mais uma vez se estaria a valorar a mesma competência

redactora. Teria de ser um exame prático, fazer mesmo uma actividade e ser

observado e avaliado aquando dessa realiza@o, mas isso a acontecer teria de ser a

nÍvel de escola... teria de ser uma coisa bem diferente.

S: Os protocolos das actividades são feitos pelos alunos?

Pí: Os alunos nunca fueram o protocolo, pelo menos comigo.

S: E há discussão nos trabalhos?

Pí: Discussão do trabalho, faz-se sempre. Mais ou menos demorado, há sempre uma

apresentação daquilo que se vaifazer. Faz-se também uma discussão dos resultados,

uma coisa simples.

S: Os alunos são críticos em relação aos resultados?

Pí: Os alunos percebem se o resultado a que se chegou é ou não aceitável, mesmo

que não saibam porque deu um resultado estranho.

S: Considera que as actividades PL contribuem para o desenvolvimento pessoa! e

socialdos alunos?

Pí: As actividades PL permitem ao aluno perceber os cuidados a ter, mexer no

materia!, perceber as dúvidas concretas de medidas, de enos de medida, de enos de

cálculo, aprender a mexer. Penso que as PL são mais importantes, numa perspectiva

de futuro, de preparação para o futuro, do que como fenamenta essencial para o

desenvolvimento do aluno no dia de hoje. Funciona como ajuda para as escolhas

futuras que o aluno terá de Íazer.

S: O programa ê as adividades PL estão relacionados coerentemente?

Pí: Penso que estão relacionados coerentemente, as actividades PL fazem sentido

nos lugares em que estão previstas no programa. Aliás, penso que o programa está

bem feito. Fazemos a gestão do tempo por nós. Pode não ser possível realizar

exactamente na ordem que estava prevista, mas tentamos sempre fazer na altura

certa, com apenas as variações a que não conseguimos fugir, nem prever.
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S: Quala importância que os alunos atribuem as aulas PL?

Pí: Não reonheço neles uma avaliação do grau de importância deste tipo de aulas.

GOstram das aulas, na maioria, aprendem com a realizafio das PL, mas não há uma

reflexâo séria sobre estas questôes, na minha opinião, mas isso penso que terâo de

ser els a responder.
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ENTREVISTA 2

S (Entrevistador): Obrigada, antes de mais, por aceitar responder a esta entrevistra.

Para começar solicitoJhe que faça uma pequena apresentação sua e do seu percurso

profissional: idade, formação académica, há quantos anos dá aulas e onde tem
leccionado desde 2005/06.

P2 (Professor 2l'. Dou aulas há cerca de vinte anos, mas nâo sou de ensino. Fiz
profissionalzaçâo em serviço. A minha formação é em Engenharia. primeiro fiz
bacharelato e depois enveredei pla investigação, porque era aquilo que eu queria.

Nunca pensei em dar aulas. Fiz bacfrarelato e depois fizeram-me uma proposta mujto

boa e aceitei, era mesmo aquilo que eu queria na attura. Havia toda uma tradição de
família, o meu pai era médico, o meu innão já tinha uma empÍesa no sector da

Química e fui muito empunada para essas áreas. Trabalhava num hospital, na área da
Bioquímica, mas por contingências familiares deixei o local onde trabalhava. Casei, o
meu marido é médico e precisavam dele aqui em Portalegre e eu vim com ele e com

os filhos, mas sempre com a ideia que era atgo passageiro e que depois iria vottar ao
meu trabalho. Enquanto estava cá achei que podia dar aulas, conconi e fiquei logo

nesta escola. Depois não havia ninguém para substituir o meu marido aqui no

Hospital, os filhos foram ganhando amigos, já tinham o seu grupo, fomos ficando,

ficando... mas hoje não trocava a minha profissão por nada.

S: Gosta do que faz?

P2: Sim, hoje gosto muito daquilo que faço e não trocava por nada

S: Sempre deu aulas aquie ao Ensino Secundário?

P2: Sempre leccionei nesta escola. Também leccionei Ensino Básico, mas há mais de
dez anos que lecciono só Ensino Secundário.

S: E vê vantagens em leccionar sempre na mesma escola?

P2: se é bom leccionar sempre na mesma escola? Não sei, mas penso que náo. Era

importante e é preciso ver funcionamentos diferentes, orgânicas diferentes, para nâo

se vivenciar sempre a mesma coisa e cair em rotinas. lsto em termos profissionais. Em

relação ao acompanhamento dos alunos tem vantagens, especialmente nos décimos e
décimos primeiros anos, eles sentem alguma estabilidade. Perguntam: «então
plofessora, para o ano vai *r outn vez noss€l plofessora, não vai?» Dálhes
estabilidade, eles já estão a contar com essa continuidade.
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S: Que anos tem leccionado ultimamente?

P2: Nos últimos dois anos lectivos, leccionei 10o e í1o, quer dizer, ano I e ano ll de

FÍsie e Química.

S: A escola tem laboratório de Física e de QuÍmica?

P2z Há... há um laboratório, é o mesmo [para Física e Qulmical e só um para todos os

alunos. É um laboratório mais de Qulmica, depois temos uma sala om material de

FÍsica encaixotado e usamo-la normalmente para fazer as montagens dos trabalhos

de Física. Ou até em sala de aula se fazem. As actividades são sempre mais fáceis do

ponto de ústa logÍstico, não precisam de água, nem reagentes, como as de QuÍmica.

S: Os recursos são os suficientes?

P2: Temos o essencial para os trabalhos pÉticos propostos, não em número para

fazerem todos os grupos em simultâneo. Por exemplo, temos só um osciloscópio.

Quando são aparelhos temos apenas um e depois oS grupos, em sala de aula, vão

fazendo os trabalhos, rodando entre si, enquanto uns começam a fazer relatório,

outros fazem a actividade. Por exemplo, o único habalho que nâo se fq foi o dos

satélites geostacionários porque não conseguimos mesmo ananjar o material. Muitas

das actividades não temos exac{amente o material que o livro nos indica, mas

fazemos adaptações e temos o nrcssário para fazer as actividades.

S: Podem, com o que têm, lazer as actividades?

P2: Com boa vontade podemos fazer. Por exemplo, em vez de fazermos om dez

reagentes, como é propoSto, fazemos @m Oito, mas se o profeSsor quer fazer,

fazendo algumas adapta@es e com boa vontiadê, consegue-se.

S: As quest6es de segurança estão garantidas?

P2: Eu penso que sim, que há segurança.

S: Pelos questionários dos alunos onstiatiamos que estão um pouco insaüsfeitos em

relação a isso...

P2: Que eu me lembre só ouve um acidente o ano passado, mas não teve a ver Com a

segurança do laboratório. Uma janela caiu e magoou um aluno, mas isto é devido à

estrufura fÍsica do edifÍcio. A mim, por exemplo, numa sala de aula normaljá me caiu o

estore, e toda a estrutura que o sustentia, em cima da cabeça. A queda da janela não

aconteeu por ser o laboratório, podia ter acontecido em qualquer lado, numa sala de
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aula norma!. No laboratório há luvas, há óq.rlos. Não há uma mala de primeiros

socolros das melhores, mas existe uma com o mÍnimo neessário. Por isso penso que
a segurança etá garantida. O que por v€rzes existe é uma certa renjtência em usar
luvas ou ócr.rlos.

S: E os alunos...

P2: os alunos, quando podem, tentam fugir a usar as luvas, ou porque escoÍrega ou
porque não s'iguê, mas estamos lá para ir avisando, alertando, a@mpanhando. O
professor tem de ter olhos para todos e isto pode ser falível e gasta muito. E eles
escondem o material, ou desligam o aparelho do grupo ao lado e anda-se a ver o que
se passa...

S: E dispõem de um técnico de laboratório para preparar as montagens e o material?
P2: Não, não há um técnico de laboratório. O que nós temos é uma funcionária do
piso que providencia tudo o que é necessário. Não é o ideal, mas é essencial haver.
Éla faz porque gosta. Já frequentou acções de formação (como lavar o material, por
exemplo) e nós vamos dizendo algumas coisas e digamos que ela ficou 'encanegue"
dessas tarefas. Nem sempre tem o tempo necessário porque ela laz todo o outro
serviço, mas gosta e vai sempre fazendo porque existe boa vontade. Ela própria tem
investido na aprendizagem para melhor ajudar.

S: Não têm técnico, mas foi pedido?

P2: O técnico pediu-se, sim. lsso já é uma luta que vem de trás, pediu-se, já foifalada,
muita vez, a necessidade de ter uma pessoa a tempo inteiro no laboratório, mas ainda
não foi possível.

S: Todos os professores do grupo disciplinar são efectivos...

P2: Os professores váo fazendo e preparando, mas isto vai muito da pessoa. Não sei
se tem a ver com ser efediva ou contratada, tem a ver com a pessoa. Há o fazer por
obrigação e há o fazer por gostar. Claro que o facto de estar num grupo disciplinar em
que todos Íazem pode ajudar, pode incentivar à prática, mas penso que tem muito a
ver com a pessoa. Há pessoas que podem não conseguir, que se podem sentir
esgotados parafazer. Eu já tive aulas prá,ticas em que saio exaustia do laboratório.

S: As turmas encontram-se divididas em tumos?

P2: Sim, normalmente as turmas dividem-se em tumos. Penso que têm de ser no
mÍnimo 22 para se dividirem em tumos e funcionam em desdobramento de horário.
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Normalmente uns têm Biologia e outros têm FÍsicoQulmica, ou então nem têm outra

disciplina e ficam sem aula uns, ou entram uns mais tarde e outros mais cedo' Este

ano, por exempto, não sei Gomo vai sêr. Uma turma vai ser dMdida, mas a outra não e

úo 21alunos. o normal é serem, no máximo í3 ou 14 alunos por tumo, am 21

alunos vai ser muito diflcil, não sei rnesmo como vaiser'

§: Sente nos alunos maturidade para estar em laboratório?

p2: Há muito ainda a tendência de brincar e o laboratório ao fim e ao cabo funciona

como espaço de maior liberdade. Alguns têm maturidade, oútros não- Já têm ldade

para ter. penso que no Ensino Secundário é importante haver as actividades pratico-

{aboratoriais tat como já devia ter havido algum contac-to com o laboratório no ensino

básio. Deviam chegar ao Secundário com mais maturidade, muitos no 10o ano nunca

mexeram numa bureta ou numa pompete.

S: Mas considera importantes as actMdades práticas?

p2: Ê importante crgmeçar desde çEdo, no primeiro ciclo, a investir nos pequenos e aÍ

criam-se hábitos, interesses, criam-se motivações. Por exemplo, há alguns anos, fez-

-se aí a semana da Ciência e as es@las de primeiro ciclo foram convidadas e a

receptividade que temos dos alunos é óptima, estão muito interessados, querem

mexer, fazem muitas perguntas, querem saber poryuê isto, porquê aquilo.

S: A falta de maturidade dos alunos pode fazer o professor "desistif de executar as

PL?

p2: Essa imafuridade dos atunos nâo pode servir oomo desculpa. Compreendo que

pode haver um profe5sor, em poucos casos (extremos), que não aguenta o rttmo e

exigência do trabalho em laboratório, oom tumos maiores, Gom miúdos mais

inesponsáveis. É verdade que às vezes há turmas que são diflceis de controlar. E

depois são as caraderÍsticas dos professores. Não é só a motivação, mas as

características de cada Uffi, pessoas que não aguentam, comportamentos

insuportáveis, aqueles que dão cabo do trabalho do grupo ao lado, etc.. Depois

escondem-se nas aulas teóricas porque aí é mais fácil de controlar os

comportamentos.

S: Em algumas escolas verificamos que as PL não se realizam na quase totalidade.'.

P2: Também há resistência à inovação. É preciso 'gastaf tempo a pÍeparar, a

perceber o funcionamento. Por exemplo,fz um trabalho para a determinaçâo do valor
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de g [aceleração da gravidade] usámos materialsimples, uma régua de madeira, uma
de metal, etc.' mas teve de haver um investimento, estive uma manhã no laboratório a
preparar tudo, há um investimento tempora! também. Depois a boa vontiade que se
cnalaz um bom clima.

S: Fez todas as actividades pL de FeA - ano t?
P2: Faço todas as aulas da componente laboratoriat e faço outras que não vêm no
programa. Trabalhos erperimentiais, que envolvam pesquisa, não faço. como é que eu
posso pôr os alunos a pensaP Eles precisam de treino e não têm treino de pensar.
Levava tempo e é um tempo que não é compatível com a extensão do programa. Eles
vão para o secundário com algum défice. O programa de 1ío ano é muito extenso e é
omisso em relação a muitas coisas, é omisso em retação ao grau de profundidade dos
conteúdos. O programa demite-se de afirmages sobre a profundidade a atingir nos
diversos conteÚdos. Nós damos aquilo que é necessário e fazemos a gestão de
acordo com aquilo que achamos melhor.

s: o que pode levar a que não faça uma detenninada actividade?
P2: sempre que não se iaz é porque não temos o equipamento ou porque não
conseguimos mesmo suprimir alguma tacuna.

S: Os alunos fzeram os protocolos das actividades pL?

P2: Não fizenam nenhum protocolo. No primeiro trabalho tazemsugestões, em termos
teóricos sugerem e há exploração, mas não construíram nenhum protocolo. Fazem
relatórios, não todos porque é muito trabalho para os alunos. No prinreiro ano que eu
dei este programa, os alunos ainda fizeram os relatórios todos, mas chegou-se à
conclusão que é muito trabalho, então fazem um relatório ou respondem às questões
pré e pós-laboratoriais e algumas vezes entregam. No teste sai sempre uma pergunta
sobre o trabalho prático. E discuto sempre com eles os resultados.

S: Esses relatórios têm um peso na nota final?
P2: A componente PL costuma ter um peso de í57o, este ano baixou-sê para 11o/o. Eu
acho pouco, mas compreendo porque os pais estão cada vez mais reivindicativos e
querem apenas que os filhos tenham notas altas. Além disso é o mais subjectivo de
avaliar, enquanto um exame vai serexacto.

S: Então e se o exame contemplasse a componente pL?
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P2: Sair uma pergunta sobre trabalhos pÉücos no exame seria sempre injusto para

com todos aqueles que não o realizaram, se bem que um trabalho prático bem

explicado e explonado, mesmo que não se faça, pode dar as fenarnentas para quê os

alunos fiquem aptos para responder a qualquer questão sobre ele.

S: As actividades PL não são facultativas...

P2: Há um carácter obrigatório na componente PL. Se não fosse, eu teria feÍto [as

actividadesl, porque gosto. Há actividades de sala de aula, por exemplo, que não sâo

obrigatórias e faço. Gosto de fazer, é importante fazer, mas só é possÍvel sem faltas.

O ano passado nâo dei nenhuma falta.

S: Quala importância que os alunos atribuem às aulas PL?

P2: Peço aos alunos uma crÍtica no final dos relatórios e eles reconheem as

vantagens do trabalho de laboratório.
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ENTREVISTA 3

S (Entrevistador): Obrigada, antes de mais, por aceitar responder a esta entrevista.

Para começar solicito-lhe que faça uma pequena apresenta@o sua e do seu percurso

profissional: idade, forma@o académica, há quantos anos dá aulas e onde tem

leccionado desde 2005/06.

P3 (Professor 3): Tirei um curso da via cientÍfica e nem pens€lva ser professor, não

era essa a ideia. Simplesmente com o andamento da indústria em Portugal, trabalhei

na Siderurgia, foi aí que estudei, com 19 anos e @m o andamento da empresa acabei

por sair. Depois, das oportunidades todas, a única que sobrou foi o ensino. Fz a
profissionalizaSo numa escola EB 2,3, mas entretanto já tinha dado aulas nos

Casquilhos, onde fui aluno também. Dei aulas no liceu dos Casquilhos, no Baneiro,

em santo António, no Montijo, depois estive quatro anos na EB 2,3 e é o seÍo ano

que estou aqui e é o décimo terceiro ano que sou professor.

S: Valeu a pena ingressar no ensino?

P3: Estou desgostoso com fudo o que rodeia o ensino. Quer dizer, o acto de ensinar

em si continua a valer a pena. Agora, tudo o que fizeram ao ensino, acho que é para

lamentar. Estamos rodeados de burocracia, de problemas, de coisinhas que não

conduzem a lado nenhum, projectozinhos que não conduzem e lado nenhum, mas

depois apare@m como grrandes sucessos. Enfim criou-se, de facto, é o [projectol da

ignoÉncia.

S: Nos últimos dois anos lectivos, que anos leccionou?

P3: O ano passado fieccioneÍl décimos primeiros anos e no ano antes décimos anos,

as mesmas turmas com algumas mudanças, são os alunos que pross€uem. são
alunos que vêm desde o sétimo ano, não são todos, é óbvio que há sempre trocas nas

turmas, mas a maioria... posso dizer que vinham comigo desde o sétimo ano.

S: É vantajoso?

P3: lsto é desvantajoso, eu acho que quando se pesa na balança os prós e os contras

da continuidade... é bom porque de facto se conhecem os alunos e é mau porque se

conhee demasiado bem os alunos. Portianto eu penso que quando se pesam os prós

e os contras eu penso que são malores a desvantagens do que as vantagens. lsto é
uma discussão que tenho tido com muitos professores. lsto é só a minha opinião, não

vale mais do que isso. E é assim, este é o sistema do professor andar a coner atrás

do aluno, o saber fica para segundo plano. Depois desta elçeriência eu cada vez
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defendo mais, com mais convicção, que deüa ser exactamente o contrário. O

professor está com um ano [escolar], nun@ mais de dois ou três anos, nun@ mais do

que isso, senão também ptriÍica ati, não é? E deve pensar se quer centrar isto na

pessoa ou se quer centrar no saber. Temos de ter é coragem de criar turmas de nível,

tudo tem resolução. As pessoas não são todas iguais, nem tdos têm que ter o mesmo

tipo de suçgsso e o que nós estamos a fazer é, na minha opiniâo, nivelar tudo pela

mediocridade. Por detÉs de todas essas ideias que podem ser boas, não questiono

isso, a realidade, o resultado final é que quem tem de facto potencialidades vaificando

preso, enleado nestas teorias. Já há muitos anos que falamos nisso, um fulano pode

ter o direito de ir para uma turma e não querer saber daquilo e então os outros não

têm direito de ele não chatear?

S: Tem existido sempre preocupação com aquele aluno que não estava a atingir os

objec{ivos. Aquete que atinge os objectivos rapidamente fica um pouoo'parado'com o

abrandamento de ritmos e exigências...

P3: Agora jâ há os cunículos adaptados e especiais para quem tem dificuldades.

Procurar também a excelência para esse alunos que têm mais potencialidades. Agora

é assim: entre o escÍever isso em livros ou tazer isso em discursos, qualquer um

desses senhores, que se calhar nunca deu aulas e fala nisso, vinha aqui à sala de

aula e dizia como é que lazia, com 28 alunos à frente dele. Dizia assim "eu vott esÍar

a;qui este ano a ensinar o ignorante" e vinha explicar como é que Íazia e ver se era

@paz.Mas isto era lazer as coisas, agora discr.rrsos? Discursos isso...No fim de

contas e em relação à continuidade, a continuidade é uma vantagem muito relativa. Eu

tenho alunos que fazem o Tavor de me aturaf há seis anos, não são é todos.

S: Se tiver que apontar em tópicos as desvantragens da continuidade, o que é que

indicava?

P3: A autoridade @em entendida a palavra, autoridade nâo é autoritarismo) do

professor vai sendo minada, enÍim porque a relação vai sendo cada vez mais estreita.

A gente quer queira quer não as pessoas vão-se conhecendo. Conheem-se as

pessoas há muitos anos. Depois as expectrativas dos próprios alunos. Porque é que as

primeiras aulas coÍrem bem e depois há outras que não @rem tão bem? Quem dá

aulas sabe perÍeitamente que é assim, porque quantos mais anos nós lidamos com as

pessoas, mais diflcil se toma manter o nÍvel de interesse e curiosidade, porque nós

Íicamos pessoas perfeitamente previsÍveis. Eles já sabem com o que contam e nós

sabemos o mesmo em relação a eles. Eu penso que isto são os fadores mais

prejudiciais. As vantagens? Não sei. Às tantas há alunos que eu conheço tão bem que
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eu seiexactiamente até onde o aluno vai, eu faço uma ficha, faço um trabalho, eu sei o
que é que o aluno é apaz de fazer. É tuao demasiado previsível, não há ali nenhuma
surpresa. E depois, quando tudo é demasiado previslvel, a própria previsibilidade
condiciona os resultados

S: lsto em termos educativos, não é? E em tennos profissionais? Há vantagens de
estar a leccionar no mesmo sítio, ou há devantagens?

P3: [Em termos profissionais há] Desvantagêns em etar aqui a leccionar há seis
anos. Eu penso que esta de estabilizar o corpo docente é outra falácia, é só mais uma
falácia. A pessoa pelTnanecer demasiados anos na mesma escola, depois às tantas é
assim: se a pessoa quisesse estar devia poder estar, mas se quisesse não estar...
agora o que é certo é que é obrigado a estar. Por exemplo, nestes três anos se eu
quiser ConGoÍrer, por qualquer razáo me sentir mal, se por qualqu er razâo mudarem os
contextos, eu não posso, não consigo sair. Devia poder, é quase inconstitucional, eu
devia poder sair. Não posso, em nome de uma falácia. Há pessoas que passam um
ano numa escola e fazem coisas fantásticas e outras que estáio tá quirze anos e
nunca fzeram nada de jeito.

S: A escola tem laboratório? euais as neessidades?
P3: A escola tem laboratório de Química e de Física. Em termos de necessidades
duas coisas: a actualzaeo de algum equipamento, o número de equipamentos que
existem. Por exemplo um medidor de pH electrónico, já pedimos várias vezes, mes
nem sempre é possível porque não há verba.

S: Mas o grupo disciplinar pede sempre o que iazfalta?
P3: Nós por norma fazemos assim, quem lecciona o ano, no Íinaldo ano, faz uma tista
de necessidades. A coordenadora de Departamento faz, depois, a listagem geral
daquilo, tanto em termos de reagentes como em termos de equipamento, e depois
segue os trâmites normais. Um outro aspecto em relação aos laboratórios é que devia
haver efedivamente quem ensinasse. A gente não é pela fonnago, quer d2er há
muita gente que aparece aí a dar formaçáo, mas nâo se sabe bem se sabem mais do
que os formandos. A pessoa vir, mas dizer assim, isto funciona desta rnaneira e
ananjar manuais até adequados à utilização. Nós temos várias coisas assim, temos
um espectofotómetro que eu até já üabalhei om ete, sei Iá, quando leccionei 110 ano,
há cerca de 5 anos. Li o manual, lá consegui. Pedi até umas amostras a uma fábrica
aqui da zona, que vieram ú fazer uns ensaios. Claro que nun@ mais tive anos para
trabalhar aquilo- Lá está, este pormenor, porque nem todas as teorias se aplicam a
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todas as disciplinas. Até neste pormenor em termos de dominar o equipamento, se eu

estiver mais do quê um ano a usar eu domino com mais à-vontade do que se andar

nesta @neria, até porque estias coisas também são discúíveis e depois isfio de tratar

as disciplinas todas da mesma maneira é uma outra falácia. É muito diferente ser

professor de Física e Qulmica do que ser professor, por exemplo, de Porfuguês'

Ninguém diz que o Português náo é fundamental, agora que é diferente, seguramente

que é diÍerente. Nós, por norma, trabalharnos o dobro poÍque temos de preparar as

coisas, temos que arumar as coisas, temos que oridar das cOisas e nunca nos

tempos e nas componentes nunca ninguém pensou nisso. Se calhar, quem decide

sabe lá o que é dar aulas.

S: Não há aquium técnico de laboratório?

p3: Está previsto haver um técnico há já muitos anos. Um dia que houver um técnico é

preciso ser de facto um técnico e das duas uma, a pessoa ünha que ter vontade, ünha

de querer receber formação, dar-nos-ia imenso jeito isso, nós dar-lhe-íamos a

formação e ao fim de uns anos tlnhamos aquela pessoa. Ao fim de uns anos, isto não

é num ano, aquela pessoa sabia preparar uma solução com uma determinada

concentmção, sabia amJmar as @isas, portanto era uma ajuda inestimável, se fosse

assim. Agora ananjar a pessoa certa dentro do corpo de funcionários, pagar um pouco

mais, o que se calhar nâo é possÍvel, é logo outra dificuldade, se fosse possivel

gerava outro tipo de funcionamento. Eu já estive em escolas em que o bloco dos

laboratórios tem um funcionário mais dedicado, tinham um bloco de QuÍmica e um de

Física e então aquilo funcionava muito bem, porque a pessoa tratava daquilo. Outras

escolas nem tanto, mas [havia] pessoas que ajudavam tiambém muito, pelo menos no

aspec.to de lavar a loiça e arumar as coisas. Aqui cada pessoa tem de fazer isso. Nem

todos os professores são iguais, outros quando precisam têm de ananjar as coisas. Eu

passo aqui bastante tempo dentro do laboratório.

S: Mas tazfalta o técnico?

p3: A questão do técnico de laboratório, era importantíssimo ter. Tem sido falado nas

reuniões de departamento muitias vezes, toda a gente concorda que faz falta. Depois a

maneira de implementar, isso iá não é com o grupo e quando nos passa já não

podemos fazer nada.

s: Em termos de s4urança no laboratório, é um laboratório seguro?

p3: Em termos de segurança stá tudo em dia: há um manual de segurança, tem sido

dada formação em termos de segurança, tem extintor, tem balde de areia, tem manta,
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tem tudo nos sítios. os extintores são cuidados, v&se as datas, são recanegados, a
segurança... aliás na escola toda, fazemos simulaçôes, duas por ano. Todas as salas
têm aquele esquêma, as rêgras, quem é que faz o quê em caso de emergência, e pelo
menos nessê sentido estamos bem. No início do ano é dado aos alunos o regulamento
intemo, assinam um termo de aceitação e, principatmente aos 7os e í6Fs anos que são
recebidos até à parte, é lhes dito isto e muito mais. Se os alunos têm consciência?...
isso aÍ tÍnhamos de definir consciência.

S: As aulas no laboratório funcionam por tumos?
P3: As aulas no laboratório funcionam por tumos, quando a turma tem aquete número
de alunos, 28 alunos?!, faz-se desdobramento. Cumpre-se o que está na lei, faz-se o
desdobramento (confoÍrne o que está previsto, a FÍsico-euÍmica 6gm a Biologia-
-Geologia, no Básico a Física e Química com as Ciências) a partir dos 20 alunos, acho
eu.

S: Quer dizer se houver í9, não se faz desdobramento? para funcionar bem definiria
um máximo de quantos alunos?

P3: Para funcionar bem, em termos laboratoriais, um máximo de 14 alunos, no
máximo dos máximos. Temos quatro bancadas, quatro vezes quatro dezasseis, dava
grupos de três ou quatro. E tem-se conseguido que seja assim.

S: Qual é o número médio de alunos porturma?
P3: o número médio de atunos por turma? Não sei, isso é um dado oficiat, portanto é
calculado. Mas empiricamente eu suponho que é apazde rondar os 1g, ZO,láestá, é
a média' Em termos médios, há maiores e mais pequenas. No Secundário há turmas
grandes.

S: Distribuímos o questionário em todo o distrito de Portalegre e houve atguns alunos
que chegaram a responder que a turma tinha 42 alunos.
P3: Pode haver casos em que os atunos vão deixando disciplinas, por exemplo a
Matemática, e em algumas disciplinas estejam muitos alunos. Mas lá está os alunos
tinham de ser colocados em algum lado. Mas aqui não há nenhum caso desses, nem
pouco mais ou menos' Pelo menos eu náo tenho conhecimento assim de uma turma
com 40 alunos.
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S: Sente que os alunos têm mafuridade e responsabilidade para estar em laboratório?

P3: Não, os alunos não têm maturidade para estar no laboratório, nem pouco mais ou

menos. Um dos problemas gravÍssimos que ninguém quer falar. Se falam... falam de

outra maneira ou sou eu que nâo entendo, é exactamente isso. Eu, por exemplo,

tenho uma turma profissional. Ainda há dias oomo aquela disciplina é leccionada

noutra aula, noutro módulo, em levei algum quipamento aqui do laboratório de física,

por êxemplo um dinamómetro, estamos a talat de medidas, um dinamómetro, ftta

métrie, craveira, levei uma série de instrumentos de medida de que estamos atalar.

Nós estamos a dizer aos alunos que o equipamento é fÉgil, que é preciso ter

cuidado-.. e eles andam a esticar o dinamómetro, a dizer que aquilo dava um belo

amortecedor. E a pessoa voltra a avisar e eles voltam a tazer, isto no décimo ano. A

matufidade e o obedecer tem de ser até mais cedo, porque esta questão vem do

jardim de infância, é o cumprir regras e isto é o que ainda ninguém quis discutir. É

cumprir as regras, as pessoas acham que não têm de cumprir as regras, os jovens

acham que têm o direito de fazer o que lhes dá na real gana. Num laboratório,

imaginemos que eu deixo algo em cima de uma bancada, porque tinha de ficar,

porque não posso mexer naquilo naquela altura, se houver uma aula a seguir, e o

professor disse, de certeza absoluta, "ninguém mexe af , o que acontece é que

alguém mexe. Quando aquilo começa a ser tratado, bem vistas as coisas, o professor

é que teve a culpa, que devia ter tirado aquilo dali e não tirou. E isto é um mal

nacional. Este é o tal caminho que nos está a conduzir a onde estiamos. As pessoas

podem querer ver ou não querer, mas...

S: Esse tipo de atitudes por parte dos alunos f&lo a§umavez pensar que então não

vale a pena fazermos aulas práticas, ou nunca pensou isso?

P3: Eu já ouvi dizer, nos jomais e na televisão, que há professores que se queixam

que os alunos estragam o material, mas ainda bem que estragam é porque lhe

mexem. Olhando para essas teorias... quem sou eu para decidir se faço a prática...

Eu faço a pÉtica na mesma, aúso o aluno, se ele estragar o material, pois claro que

faço a devida participação e depois quem etá mais acima que resolva, não é? Uma

coisa é estnagar porque se está a usar, é perfeitamente normal. As coisas estragam-se

porque foram usadas, perfeitamente normal. Estragar por vandalismo, isto é que é

perfeitamente anormal.
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S: Ou quando é inesponsabilidade deles, ou a imaturidade...

P3: Maturidade? lsto é uma questão cr.rltural. Etes sabem perfeitamente que podem

Íazer e não lhes acontece nada. lsto é o que se criou, o resto é conversa. É fácit, o
professor é que é responsável.

S: lsto não o faz desistir de fazer aulas práticas?

P3: Não, isto nâo meiaz desistir de fazer as práticas. Fap exactamente as mesmas,
as que estão previstas, aliás é o quê eu gosto mais de faer. A pessoa avisa e volta a
avisar, agora que isto cria um sentimento de revolta interior que até faz aflição, e nâo
sou só eu, não é? Vai acumutando... isso sem dúvida nenhuma. Aliás, porque depois
quando se fala netas coisas, nestes debates de ducação, ouve-se falar imensa
gente, mas professores poucos ou nenhuns. Ou quando falam é atguns que já o foram
no século passado, porque quem está no teneno ou não tem autorização, ou não
quer, ou não pode, ou não o deixam. Só ouço especialistras que nem devem saber
onde é que ficam as salas de aula.

S: No progÍama distingue-se trabalho prático, trabalho laboratorial e trabatho
experimental. Qualdos três é efectivamente levado a cabo?

P3: Actividades práticas de sala de aula, eu por vezes faço. Os trabathos obrigatórios
acho que consegui fazer todos, à excepçáo daquele do satélite que faltava aquele
equipamento do giradiscos. Mas mesmo para esse encontrei uma altemaüva num
livro (passar um cordel na esferográfica, pôr uma massa conhecida na ponta do fio e
pôr outra massa conhecida pendurada e tentar medir o comprimento do raio, mas
aquilo não dá resultado nenhum porque é muito difÍci! deixar estabilizar. Seria o
mesmo princÍpio de funcionamento de uma funda)- Aulas com fichas, alguns alunos
fazerem alguma pesquisa sobre pequenas coisas, os trabalhos práticos... Aquelas
aclividades práticas de sala de aula, eu procutava Íazer para que depois fosse mais
fácil, fossem mais autónomos no laboratório, e @ncretizassem o mais possível. Uma
coisa que se nota é que os nossos alunos, de um modo geral, são muito pouco
autónomos, não queremfazeÍ, estão sempÍe dependentes.

S: Voltando um bocadinho atrás, faz as adividades quase todas, ou mesmo todas,
mas não com todos os grupos, sim?

P3: Às vezes, não consigo pôr os quatro grupos a fazer a mesma @isa, tenho que
inventar maneira de diversificar, para cada grupo ?azer asua coisa. Nâo tenho materia!
para todos os grupos, mas tenho pam cada actividade. Por exemplo, vou fazer uma
titulação, só tenho um mdidor de pH, então uns fazem a parte da preparação das
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soluções, a montagem, depois controla-se o tempo e o trabalho vai passando pelos

grupos. Enquanto os outros ou estão a estudar a técnica, a iazer um esboço, a tazer

uns cálculos e é assim que tenho conseguido resolver as coisas.

Sejamos realistas, este ano deram mais 45 minutos por causa das actividades

práticas, é que efectivamente os programas são extensos. Primeira questão: não dá

para usar o tempo para as actividades experimentais e, depois, devido às

características da generalidade dos atunos. Eu este ano tenho Área Projecto no 12o

ano e vejo isso, quando se confere algum grau de liberdade aos alunos, a primeira

atitude é não fazer nada. Não sei se é um problema meu. lsto é a realidade, é dizer as

coisas com o máximo de franqueza. Eu dou um certo grau de liberdade aos alunos.

Estamos a escolher os projectos, então escolhemos uma sala com intemet, cada

grupo tinha computador para fazer pesquisa e acontece, o que acontece sempre, eu

vou de computrador em computador e estão a lazer tudo, menos o que devem. A

pessoa chega e diz «voés não s esguegam que eu tomo nota do que as pessoas

esÍâo a faze». Lá mudam, mas ao Íim de cinco minutos estâo exactamente na

mesma. lsto é a realidade.

S: O programa prevê que os alunos façam a§uns protocolos, na primeira actividade,

por exemplo.

P3: Não, nem no primeiro trabalho eles fzeram o protocolo. Verbalmente muitos

conseguem exprimir-se bem, mas a expressão escrita aplicada a uma questão

científica só tem uma defini@o: não funciona.

S: Portanto optou por não fazer exactamente por essas características?

P3: Opto por não iazer por estas características e até porque é preciso gerir muito

bem o tempo e isso até pode ser feito de forma indirec{a, há muita maneira de

conseguir a mesma coisa. Eu leccionei í0 e 1ío e os trabalhos têm uma

partioularidade, nenhum bateu certo com o que está no livro.

S: Os alunos conseguem perceber facilmente que o resultado que obtêm é o
esperado, ou estâo um pou@ alheios a isso? São críticos naquilo que fazem?

P3: De um modo geral, não conseguem perceberse o resultado é o eperado: dar dez

ou dez mil a diferença não é muita. Não são nada crÍticos, por mais que se fale nos

erros, na minimização dos eros, nos algarismos significativos, não... apare@r uma

distância em quilos, uma massa em metros, não é assim grave para eles.

S: É teita uma discussão prévia, ou seja, há uma apresentação do trabalho?
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P3: Há sempre uma introdução ao trabalho e explicar os objectivos gerais assim muito

sucintamente, o objectivo é ÍsÍo e isto, de forma muito clara e objectiva. Por norma eu

faço isso. Facilitra o trabalho.

S: Como é que é avaliada a parte prática?

P3: Os parâmetros de avaliação da prática? Grau de concretba§o, apresentaçâo,

participação, empenho, são os parâmetros que estão. Vou tomando as minhas notas,

fazem relatórios que contiam 25o/o. Eu acho que é um peso demasiado grande 25%
para relatórios, 15olo para atitudes e valores e 60% pata os testes, isto no décimo ano.

O que vai gerar é o seguinte: entre a nota de frequência e a nota que obtêm no exame

dá valores muito grandes, diferenças muito grandes (5 ou 6 valores, é uma diferença

acentuada). Porque, nesses 25% dos relatórios, se o relatório vale 18 todos [no grupo]

têm 18 o que vai fazer com que não seja preciso grande esforço para ter o 10 e ir a
exame.

S: Estes 25o/o parccr;m-lhe elevados, squindo a perspec{iva de um exame final não

ter parte pratica?

P31.25o/o para as práticas não é muito, mas o exame é todo ele teórico. E mesmo que

as práticas sejam focadas são feitas questões de modo teórico. Não é iáctl fazer
questões que só um aluno que fez a prática é que saiba responder, não é fácil.

Aqui há já uns anos, quando se aprendia Física pura e dura, chamava-se

cinemática, não se chamava transportes ê segurança, chamava-se cinemátia e
depois as aplica@es vinham, o gosto de aprender, o gosto de aplicar é uma coisa que

não é por decreto. A pessoa que quer, de facto, aprende, é curioso e depois o tal
construtivismo vem a seguir. Agora não se pode pôr o construtivismo em absoluto e
por decreto.

S: Os alunos gostam defazer actividades pL?

P3: De um modo geral, os alunos gostam de mexer, também há os que não gostam,

os que mal vêem um tubo de ensaio pensam Iogo que é uma bomba atómica, mas de
um modo geral os alunos gostam. Para o aluno que é curioso e que gosta de saber
como é que as coisas funcionam é importantíssimo. Tem de haver ganhos para eles.

No ensino os ganhos nem sempre são uma oisa imediata. Um eno que se comete,

um equipamento que se estnagou... e o aluno depois viu que náo procedeu assim

muito bem. Às vezes, até é uma quetão de valores, a pessoa até tem dificuldade em
pedir desculpa, há muita gente que sente esa dificr.rldade. E depois, à mdida que se
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vai cresoendo, até porque depois, quando comepm a trabalhar, a situação muda

completamente de Íigura porque o patrão não está para os afurar, eles ou cumprem ou

sâo mandados embora, e isso é que é a vida real. E às vezes uma coisa que se passa

numa auta do 10o ano, quando ele têm, por exemplo, 15 ou 16 anos, vai ter os Seus

efeitos dal a7l8 anos. Temos de ser realistas, as mulünacionais etão a abalar, nâo é

por isto ser pertférico, é porque a nossa mão de obra não se intenoga: bem eu tenho

aqui este emprego e estou atazer esta tarefa será que com aquilo que eu faço o meu

patrão ganha o suficiente para me pagar o ordenado e ter algum lucro? Ninguém se

intenoga. Eu digo aos alunos o seguinte, nós não estiamos aqui por vocês seÍem

bonitos, porque está na moda ter uma escola, nós estamos aqui por um compromisso

e o compromisso é que os impostos que tdos nós pagamos são investidos, alguma

parte deles, aqui no ensino, no pressuposto que depois voeês vâo ter maior

capacidade de criar riqueza quando forem paÍa a vida activa. E os alunosficam a olhar

porque, de facto, não há ninguém que pense dessa maneira. Como é que se pode

criar responsabilidade se não se obrigam as pessoas a otmprir regras?

S: Acha que o programa e quê a componente pÉtica laboratorial estão coerentemente

relacionados?

P3: Não sinto que o programa e a componente PL esteiam coerentemente

relacionados. Aquela massa enorm-e de matéria, muitos assuntos que são abordados

de forma tão ligeira, tão pela rama. Estou a falar [nas aulas] da equação de

Sçhrodinger, no 12o ano, e fui confrontar com o que vem no livro de há 25 anos e o

que vem numa página de um livro de agora. Está tudo dito. Eu acho que muito dos

progÍamas, mas isso é a minha opinião, tem um nome: é saÔer muito de coisa

nenhuma. Vem ati uma paginazinha, a partir dali ninguém me diz que sim nem me diz

que não, posso escrever equações diferenciais que ninguém diz lá para não escrever,

posso escrever o que eu entender que é importante.

S: Eles nos progÍamas definem timings parafazer as práticas, por exemplo no décimo

ano, quantas horas para a teórica, quantas paÍa as práticas. Cumpre isso?

P3: O programa propõe e estabeleoe uma série de timirps, mas nem sempre é

possÍvel cumprir, ou porque a disponibilidade física do laboratório nâo está de acordo

com aquito que vem lá, nem o andamento das aprendizagens da turma estão de

acordo. Aquilo é uma orientação e depois vai-se fazendo conforme é possível Íuer.

Pelo menos aqui na escola, que nós tentamos íazet, tentamos, de acordo Gom as

orientaçôes.
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S: Tenta fazer porque acha importante ou poque é obrigatório?

P3: Eu falo por mim, eu faço mais [as pL] porque é obrigatório do que fap por

convi@o. Há uma regra e eu tento cumprir, mas sincerarente, seria hipócrita da
minha parte dizer que estou entusiasmadíssimo com ser professor, não é nada disso.

S: Em relação às actividades do décimo ano: aquelas actividades são importrantes?

P3: No décimo ano há pelo menos uma ou duas que não faz sentido. A primeira de
todas, a análise elementiar de catiôes já tinha feito no básico... havia aqui duas ou três
que quem vem com os alunos do Ensino Básioo, nâo laz sentido voltar a fazer, já
foram feitas.

S: Diga-me uma coisa, em termos de futuro e de conhecimento: considere um aluno
que está numa escola que não fez uma única actividade experimental, e um aluno que
está aqui que fez todas. Há difereng? Há ganhos de um para outro, em termos de
conhecimento e de fufuro académico?

P3: Em rela@o aos ganhos, nada é assim linear. Na faculdade, depende do que cada
um escolha. Se o que fez as pÉticas escolher uma engenharia no ESEL ou numa
escola onde exista mais prática e investigação, esse aluno leva uma mais valia,
porque muitas das vezes até já viu o equipamento, pode até ter funcionado mal, mas
viu, já mexeu. Se os cursos que cada um escolhe não tiverem nada a ver com isso,
isso é tudo relativo. Nenhuma dessas questões ê chapa seÍe. Tudo depende, mas
quem mexe, quem faz, tem sempre vantagem.

S: Os alunos estão interessados em ter aulas práticas, atribuem alguma importância a
este tipo de aulas?

P3: Alguns alunos atribuem importância, mas infelizmente é mais: ele esÍá a binareu
também quero bincar. As cíanças estão a ser crianças até aos trinta anos. Em termos
gerais, há sempre excepções.

s: Mas preferem sempre ter do que não ter [aulas práticas], ou não?
P3: Se puderem escolher [entre ter e não ter PL], escolhem náoiazer nada. Mas toda
a gente quer é aulas práticas, a prática é encanada como menos exigente.

S: Os alunos compreendem que aquilo que fazem no laboratório é diferente do
trabalho científico? Ou há alguém ainda que veja as aulas como realização de
verdadeiro trabalho eperimental?
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P3: Há um aluno ou outro que adoram mexer e mexem e fazem. Os outros tanto faz.

lsso é da própria pessoa, se tem aptência e curiosidade para lazer. Aparecem alunos

que na teoria até não são alunos brilhantes, mas que adoram mexer, e mexem e

tazem, mas é raro. Aparecem alunos com um jeito para manipular, para lazer e para

montar fora do normal, mas isso é mesmo a própria pessoa que tem apetência para

mexer. Mas isso basta fazer um questionário aqui nas turmas, "porque é que estás na

escola?", "porque o meu pai me obriga, porque se não fosse obrtgado nem sequer

vinha à escold. É caÍés, internet, PlayStation, dormir, estar com amigos...
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ENTREVISTA 4

S (Entrevistador): Para começar solicito-lhe que faça uma pequena apresentação sua
e do seu percurso profissional: idade, formação académica, há quantos anos dá aulas
e onde tem leccionado desde 2005/06.

P4 (Professor 4): Eu comecei em 1gg1lg2, por isso estou neste momento com
dezasseis anos de serviço. Sou licenciada em Ensino de Física e euímica pela

Universidade de Évora.

S: Deu sempre aulas nesta escola?

P4: Não. Fiz estágio em Portalegre, estive na Mouzinho da Silveira, depois fui a
Castelo Branco três anos. Entretanto deixei cá o namorado, o meu actual marido,
acabámos por casar e depois decidimos, para onde vamos e para onde não vamos, e
decidimos voltar para Portalegre. Estive quatro anos destacada no Centro de Área
Educativa, depois quando saí tive um convite para ir para a Escola Superior, estive um

ano na Escola Superior e só depois vim para a S. Lourenço.

s: Que anos e disciplinas leccionou o ano passado e há dois anos?

P4: o ano passado [2006/07] leccionei Fe A - I a um 10o ano e FeA - ll a um 12"

ano, olJ seja, a uma turma que tinha começado a Físico-Química no 11o ano. O outro
ano [2005/06] tive 11o de FQ A - I e tive Química de 12o ano, com uma turma que já
lrazia do 10" ano.

S: Vejo que vai mantendo mais ou menos as turmas, é boa ou máessa continuidade?
P4: Ê muito vantajoso. Depende das turmas, náo é? Essa turma que tive de 12o ano,
que iniciei com eles no 10o ano, quando eles abalaram senti uma falta tremenda deles,
porque também foi um grupo de alunos que se ligou muÍto, e ficavam muito nos
intervalos a conversar comigo e que passaram por muito, porque eles foram aqueles
miúdos que entraram no décimo ano com os antigos horários, mas já com os novos
programas. Foram um bocado as cobaÍas, digamos assim, de tudo, dos novos
programas e no 12o ano com um exame que nunca tínhamos visto nenhum, tínhamos

apenas umas perguntas modelo. E por isso eu acho que eles eram muito dedicados,
eram essencialmente dedicados, trabalhadores e amigos. Ao fim de três anos, ainda
por cima com algumas dificuldades pelo meio, eu senti muito a ausência deles. A outra
turma, por exemplo, já é uma turma um bocadinho diferente. Já não consegui

estabelecer essa mesma relação. Agora eu acho que a continuidade é muito
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importante. No sentido de "se ainda não insistimos tanto nisto agora vamos insistir

mais...".

S: lsso em termos mais pedagógicos, não é? E em termos profissionais, conseguê ver

vantagens e desvantagens de permanecer na mesma escola e continuar com a

mesma turma?

P4: Em termos profissionais há claro muitas vantagens de ficar na mesma escola e

continuar na mesma turma. Acho que isso é excelente, para nós e para eles. Há um

trabalho que nós temos de fazer no inÍcio, quando pegamos numa turma de alunos. Eu

costumo dizer que não consigo ser proÍessora sem ter uma boa relação com eles. E

até chegar aí há um trabalho para fazer, até conseguirmos estabelecer essa relação

de entendimento com eles. O problema aqui é marcar a barreira. Eu gosto de trabalhar

assim, por êxemplo, vamos fazer os exercícios 3, 4, 5 e 6 e eles que estejam à

vontade, que conversam e até metem uma graçola, mas quando eu digo, agora vamos

... [trabalhar] eles... ffazeml. Eu gosto muito de trabalhar assim. Eles vão para as

aulas à vontade, com a sensação que vão, mas que aquilo não é mau de todo. Acho

que isso é muito bom para eles adquirirem os conhecimentos cientíÍicos. Se eles

estiverem bem, para mim é meio caminho andado. A mudança implica sempre uma

adaptação.

S: Têm disponíveis laboratórios para a Física e Química?

P4: Temos laboratórios, este é o nosso laboratório de Física, digamos assim. E a sala

onde nós temos essencialmente o materia! de Física. Eu acho que esta escola a níve!

de Físico-Química está com um bom grupo de docentes, são preocupados. Qualquer

uma de nós tem Íeito, tem tentado muito adaptar-se aos novos programas, à nova

!ógica que é um bocadinho diferente. Não é um bocadinho, é muito diferente. Temos

feito muita formação e a escola tem adquirido muito materia!. Por isso temos muito

material, temos sensores de posição, de temperatura..., temos trabalhado com eles.

Efectivamente, o que eu acho que a escola precisava a sério era de um espaço físico,

era de um laboratório. Aqui o laboratório de Físico-Química não tem segurança

nenhuma. Tanto que eu costumo dizer: meninos se houver um problema qualquer a

gente atira-se da janela, é que estamos no 4o piso, aqui não temos hipóteses, não

temos segurança nenhuma. A porta, em vez de abrir para Íora, abre para dentro, no

quarto piso, com bancadas de madeira, segurança não temos nenhuma... Nós

estamos num edifício muito antigos e eles [conselho executivo] têm feito pequenas

alterações, mas é uma questão de verbas, vão fazendo à medida do pouco que têm,

do pouco que conseguem. Mas penso que não é por falta de vontade deles.
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S: Apontaria alguma necessidade ao níveldos laboratórios?

P4: Não há necessidades nenhumas. Se calhar é assim, há uma ou duas actividades

que agora exigem algum material mais elaborado e que nós ainda não temos, mas nós

conseguimos dar a volta. Vamos conseguindo arranjar material assim mais rudimentar

e conseguimos Íazer. Não temos é material para Íazer um por grupo. Temos uma

montagem e os alunos vão fazendo... mas acho que é excelente porque acho que há

escolas que se calhar nem essa montagem têm. Nós neste momento têmos o

material quase todo, o espaço físico é que ...

S: Dispõem de técnico de laboratório?

P4: Não existe técnico de laboratório. Existe esta Íuncionária que é uma pessoa muito

curiosa, também já aqui está desde que eu aqui dou aulas. Nós dizemos D. Dulce

precisamos deste material e ela pega no livro e vai, e vêm perguntar... Mas estamos

sujeitos a que um dia ela vá para outro piso qualquer, não recebe mais nada por nos

ajudar. Ela tem-se preocupado um bocadinho em Íazer Íormação nessa área. Ela é

impecável, ela é que tem feito essa parte dos reagentes, etiquetar e... Íaz essas

coisinhas todas, porque gosta. Mas era importante existir um técnico [de laboratório]

ainda por cima com a componente prática que estes programas têm faz muito sentido.

Nós aqui até nos sentimos privilegiados, mas tenho a perfeita noção que é porque ela

é uma pessoa curiosa, porque se ela não fosse uma pessoa curiosa pela área, ela

estaria aqui, mas faria apenas as funções dela. Mas lava o material e acabou por se

começar a envolver e neste momento se nós queremos alguma coisa ela é que sabe

onde está.

S: Quantos alunos, em média, tem cada turma?

P4: Normalmente as turmas andam por 25 / 26 [alunos]. Eu este ano tenho uma de 20,

tenho uma miúda com necessidades educativas especiais, tenho uma turma de 9 de

12", porque há muito poucos miúdos a aderir à Química, e acho que o geral anda

pelos 25 ou 26. Embora eu ache que 20 é o ideal.

S: Funcionam por turnos?

P4: Dividem-se êm turnos para trabalhar em laboratório, sempre. Este ano, tenho 10

l1O, a turma do ano passado eram 15/16, mas é mais difícil trabalhar. Eu o ano

passado, assumo, no 11o tinha poucos e por isso eu trabalhei muito com eles no

laboratório no 11o ano. Por isso, no ano de iniciação [ano lde FQ A], eu trabalhei
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muito. O ano passado com 33 miúdos... o programa de 11o ano [ano Il de FQA A] é de

perder, actividades laboratoriais imensas e então as de Física vínhamos para aqui,

metade-metade, eu Íazia e eles observavam e nas de Química tazia a mesma coisa.

Até porque como nós tínhamos pouco tempo não os habituávamos a vir para o

laboratório. Eles não tinham muito a noção do que é o laboratório, das regras de

segurança, e eu tinha receio. Aquela actividade do amoníaco, eu a determinado

peguei nas rédeas e fiz eu. São muitos e qualquer descuido... ainda estão pouco

habituados a trabalhar, a trabalharem com bicos de Busen que não estão muito

Íamiliarizados, a determinado momento peguei e fiz eu. Com este bloco que nos

deram a mais, já dá para contornar mais isso. Não vêm com nenhuma experiência de

laboratório do Ensino Básico. Em termos de maturidade... o ano passado tive uma

experiência terrível. Este ano as turmas são excelentes. Defini bem as coisas e neste

momento não tenho problemas nenhuns. Eu acho que estão pouco habituados a

tarefas, têm poucos hábitos de trabalho. Eu acho que nós, pais, vamos sêmpre

fazendo as coisas por eles, "ah porque é que eu agora vou estar a sobrecarregar o

meu filho... faço eu por eld. O que é mau. E por isso eles chegam aqui e não estão

habituados a trabalhar. Ainda hoje eu lhes disse, "meninos olhem o que já demos, já

vamos na página quarenta e tal, este fim-de-semana há que trabalhar que o teste é

daqui a uma semana, por isso se faz favor não guardem para a últimd. Um dos

problemas é a falta de hábitos de trabalho. A maturidade... se calhar, são um

bocadinho mais imaturos do que nós éramos na altura deles, tem a ver com a

educação.

S: O programa distingue actividades práticas, Iaboratoriais e experimentais...

P4: Essa é uma discussão que ainda outro dia estávamos aqui a ter [distinção entre

prático, laboratorial e experimentall. Nós antigamente tínhamos a aula teórico-prática,

que não sei se é isso que eles agora estão a substituir por aula prática, possivelmente.

A experimental e a laboratorial também não vejo muito bem...

S: Como classificaria as actividades que faz?

P4: Depende dos trabalhos. Eu acho que a nível do 11o ano (em todos aqueles

trabalhos de Física em que eles expõem as questões pós e pré laboratoriais)

trabalhamos muito na parte do experimental, mas nós temos de lhes pôr a montagem,

a montagem está ali. Posso perguntar, o que prevê que aconteça? Mas a montagem

está ali.

151



S: Como é feita a avaliação da componente PL?

P4: Na nota Íinal 30% tem de ser da parte prático-laboratorial, para todas as escolas, e

nos já andámos aí às voltas porque nós tínhamos 75"/" para testes. Nós estivemos a
ponderar e decidimos fazer um miní-teste escrito, e depois Íazer o relatório individual

durante a actividade-problema. O máximo que eu posso Íazer é dar-lhes uma solução
que tem isto e isÍo e agora vocês vão separar, ou pretendo preparar uma solução de

concentração mássica tal, como é que tazem? Mas é assim, eles precisamente já

Íizeram aquilo. Por isso esse experimental, experimental puro que eles querem, acho

que na prática não acontece, já para não falar das escolas que não têm material.

Como é que eles vão tazer a avaliação, vai ser uma avaliação puramente teórica, que

no fundo tem sido o que eles têm posto a nívelde exame. Eles, a nível de exame, não

podem avançar, acho eu, para um grupo experimental, quando a maior parte das

escolas não tem o material. Estamos também atazer uma grelha de observação, que

tem a ver com as regras de segurança, se eles sabem utilizar ou não o material...

S: Então o que conta para a avaliação serão esses 30% da prático-laboratorial...

P4: Vamos ter 1Oo/o pa;tà o mini-teste, 1OY" para o relatório individual e 10% para

regras (se sabe distinguir o material), mas lá está na Química é tácil de fazer isso, a

nível da Física é mais complicado. Por exemplo, nós a nível da Física vamos fazer

outra grelha onde vamos trabalhar mais a questão que eles quêrem experimental, ou

seja, mais a questão daquelas perguntas pós e pré, e há livros que insistem muito

nelas, o 10F e o 10Q. Vão pô-los um bocadinho a pensar na actividade experimental.

Uma grelha que incida mais na interpretação dos dados, na capacidade de eles verem

quais são os erros, cálculo dos desvios, das incertezas, aí dará para trabalhar outras
questões que se calhar na Química, nalguns trabalhos da Química, é mais difícil.

S: Vão ter grelhas, vão ter um mini-teste e vão ter um relatório...

P4: Exactamente. O relatório é um por período. Nós aqui já fazíamos relatórios

individuais. Bem ou em grupo ou individual. Não fazemos mais porque é impensável. É

impensável eles fazerem esses relatórios e é impensável nós vermos esse relatórios

todos. Fazíamos um relatório em grupo e um relatório individual, as outras actividades

são discutÍdas em grande grupo, e eles ficam na mesma com os apontamentos a nível

do caderno. Sentimos necessidade do relatório individual, porque nos relatórios em

grupo há miúdos que, nós sabemos, não fazem praticamente nada. Às vezes são

miúdos de testes de 5 e 6 e depois no relatório de grupo tiram 18. Este ano com o
aumento do peso... com um relatório individual eles depoÍs constroem o relatório, felto

na escola [...]. Vamos para uma sala e cada umÍazo seu.

t52



Nós, no primeiro [relatório] que eles tazem, no 10o ano, é qualitativo. Que é

para eles aprenderem e aí nós dizemos, vocês aqui não podem pôr isto, as

observações não se põem no procedimento, aqui devia ter posto uma tabela ou um

gráfico, porque eles ainda nunca fizeram um relatório.

S: Ainda voltando ao experimental que referia há pouco. Há uma actividade que é a

primeira, de QuÍmica, de 10o ano, em que poderia ser um pouco mais experimental

embora seja uma actividade simples, que tem a ver com a decantação, filtração... O

programa propõe mesmo que nesse trabalho eles façam o protocolo. Fez isso com os

seus alunos?

P4: Neste momento, na última aula, estive a falar sobre os processos. Agora o livro

propõe uma série de misturas ê vou atribuir cada uma a um grupo para eles fazerem

isso. Provavelmente nesta aula de 145 minutos irei fazer isso para eles fazerem o

relatório qualitativo. Acho que o livro que eles têm entra muito na lógica do programa.

Vou deixar que sejam eles a ver o que precisam, a escolher o material..., depois de

explicar o que é uma decantação, porquê eles nunca Íizeram nenhuma. Tenho

trabalhado com os esquemas [mapa de conceitos] que também ajudam muito no

raciocínio.

S: Realizou todas as actividades de FQ A - ano l?

P4: Realizei todas as actividades de FQ A - ano l, minto, só não realizei uma. A bola

saltitona nunca a faço no 10o ano, porque faço no 11o ano e é uma forma de eu rever

os conteúdos. A bola saltitona surge no Íinal do ano, eles estão cansados, acho que

ninguém dá a importância devida àquela actividade e assim no 11o ano aproveito e

revejo alguns conceitos e acho que eles depois já têm mais maturidade.

S: Que motivos poderiam existir e levar a não realizar as actividades?

P4: A falta de material...

Eu acho que é muito bom [Íazer] as actividades para eles, acho que eles tomam

consciência de forma diferente dos conteúdos.

S: E em termos de desenvolvimento deles? Desenvolvimento pessoal,

desenvolvimento social em turma, acha que também há benefícios?

P4: Há claro. Uma das dificuldades que eles têm é de trabalhar em grupo, eles não

estão habituados a partilhar ideias. E há outra coisa, é que eles estão habituados, na

vida, a ter coisas que lhes caem do céu, sem Se questionarem, que é uma coisa que a

mim me faz um bocadinho de confusão. E na actividade experimental, o facto deles
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fazerem, o facto de eles estarem ali envolvidos, faz com que tenham de ser eles a
tazer, têm de ser eles a procurar até chegar lá. Eu acho que é muito bom e é diferente

daquilo a que eles vêm habituados.

S: Por exemplo, os seus alunos que realizaram todas as actividades e uma turma que

não realizou nenhuma: há vantagens, no futuro, na turma que fez as actividades?

P4: Eu acho que quem Íazleva vantagem. A pressão pelos 135 minutos nem foi petos

professores do Ensino Secundário, mas êu para mim este bloco de 45 minutos a mais

foi dado porque os professores do Ensino Superior começaram a Íazer pressão,

porque eles chegavam lá e nunca tinham visto um tubo de ensaio, nunca tinham feito
um relatório, porque as técnicas preparavam-nos muito para isso. Eu tembro-me

perfeitamente, entrei nesta escola a um ano de subir de escalão, e ninguém queria as

técnicas, porque dá algum trabalho, e implica relatórios, e eu fiquei o ano

essencialmente com técnicas, não tive mais nada, era só técnicas e eu lembro-me de
pôr no meu relatório, "que agora que descobri esta disciptina tenho pena de ela ir
desaparecer, porque adorei dar técnicad'. Apesar de nós termos actividades, nós

tínhamos aquela disciplina só para isso. FazÍamos mais relatórios, porque havia mais

tempo para isso, fazíamos mais trabalho experimental, o tempo que tínhamos

dedicado era diferente. Eu acho que foi uma pena terem desaparecido. Em técnicas

há tempo. E aqui eles não adquirem essa calma, esse saber estar no laboratório.

S: Esses alunos que fazem as activÍdades PL, que chegam a um determinado

resultado. Conseguem perceber se aquilo é coerente, se se estava à espera disso, ou

seja, conseguem ser críticos?

P4: Alguns, alguns. Alguns são críticos. Outros, se aquilo der um valor perfeitamente

doido, aceitam aquilo na mesma e para eles é perfeitamente normal. Eu, a nível das

actividades, uma coisa que insisto muito, sempre, é na crítica, é eles saberem criticar.

Eu estou mais preocupada, eu pelo menos encaro as coisas assim, em que eles

critiquem o resultado do que em vez da aceleração gravidade dar g,8 der 40. Há

pessoas que encaram as coisas de Íorma diferente. Eu sinceramente isso não me
preocupa nada. Se me dá 40 ou 50 ou 60 ... para mim é mais importante que não

estejam preocupados em que lhes dê aquilo. Não deu, então agora temos é de ver
porque razáo é que não deu. Faço sempre um grande trabalho neste aspecto, insisto

muito nos erros, nos acidentais, nos fortuitos...
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S: A parte mais teórica e a componente Iaboratorial estão perfeitamente ligadas? É

coerente a sequência que eles propõem?

P4: Sim, é coerente [a ligação e a sequência no programa]. Eu gosto muito deste

programa. Acho que a junção, constantemente, com situações do dia a dia é muito

boa para eles. O antigo programa era aquele do determine, calcule, calcule,

determine... e eles não viam ligação nenhuma E este programa não, eu acho que está

muito bem conseguido. É um programa que dá muito trabalho, mas está muito bem

conseguido.

S: Disse-me que fez todas as actividades, por isso é temporalmente possívelÍazer...

P4; Fazer as actividades é temporalmente possíve!, mas no 11o ano era eu que fazia

tudo. Está aqui este material, agora vou Íazer. Eu que é Íazia, depois mando um ao

quadro Íazer a tabela, mas não era aquilo do façam vocês, isso não dava. Agora este

ano, não sei [com os 45 minutos a mais]. No 10o sempre foi possÍvelÍazer, no 11o é

que era mais complicado.

S: Nunca faltou, por isso é que conseguiu fazer tudo?

P1z Nunca faltei. Eu no ano passado, minto, só faltei um dia. Fiquei afónica

comptetamente. De resto vim a todas as aulas e quando prevejo faltar faço troca,

como aconteceu hoje,

S: Pensa que os alunos consideram importantes as PL?

P4: Sim, eles gostam [das actividades pratico-laboratoriais], eles gostam de mexer.

Alguns não. Mas eu acho que se houver um grupo bom de miúdos acaba por contagiar

os outros. Se houver dois ou três que digam então vejam lá, vamos /á... eles acabam

por se envolver e acabam por gostar. Enfim, pode não significar grande coisa para

eles, mas alguma coisa vai Íicando.

S: E eles percebem que estão a lazer trabalhos práticos e não estão a descobrir

nada?

P4: Conseguem... [perceber a distinção do que fazem ali e do que é fazer Ciência].

Mas acho que a maior parte dos alunos também não tem essa curiosidade do fazer

Ciência. Eu não sei se o que estou dizer é..., mas eu vejo isso pela minha miÚda. Eu

tenho uma miúda de oito anos que é muito curiosa, sempre foi. E sempre fizemos

actividades em casa, e levo aqueles livritos. Ela é muito curiosa. Uma das coisas que

eu tenho pena é que sempre que eu me desloco com ela a ver uma fábrica, por

exemplo, nunca me deixam ir ver a fábrica só com ela. Só me deixam ir se for em
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grande grupo, o que é uma pena. Também entendo, mas... Ela é muito curiosa e o 1"

ciclo tem mantido isso. Eu acho que o problema dessa curiosidade, que etes chegam

aqui praticamente sem a ter, está no 2"/3o cicto. Eu não tenho lá estado, porque esta
escola não tem, mas eu acho que é aqui, no z" 13" ciclo, que se está a quebrar essa
curiosidade. ou são os programas, ou é o tempo... porque colegas nossos têm um
bloco de 90 [minutos] por semana, o que é que conseguem Íazer? Meia hora é para os
sentar e depois resta-nos o resto do tempo para tazer alguma coisa. Se apanham um
feriado, só os vêem 1s dias depois. ora é assim, o quê é que eles conseguem

desenvolver naquelas crianças, em termos de curiosidade, de os enfiar num
laboratório? Por isso eu acho que o problema está no 3o ciclo, acho eu. Tenho essa
sensação, que é aí que eles perdem a curiosidade natural das crianças.

156



AffeXO V: unidades de significado - Tratamento das Entrevistas



Categorias:

A. Caracterizaçáo do professor

B. Contexto Profissional

C. Actividades Prático-Laboratoriais

Entrevista 1

Ordem Unidade de SigniÍicado Categoria
í.1.1 icenciada em Ens tno de Frslca e outmrca A
1.1.2 lqlho vinte anos de serviço A
1.1.3 estando há dezoito nesta escola A
1.1.4 na minha opinião pode ser vantajoso para desenvolver um

ento dos alunos e assim os irmos conhecendo
A

1.1.5 Para eles é ue nao ser mas mtm A
1.1.6 Em 2005/06 leccionei Física e Química aos décimos e décimos

primeiros anos e o ano passado (portanto 2006107) só décimos
primeiros

A

1.1.7 A Escola tem laboratório B
í.í.8 temos quase todo o material necessário à r ealizaçâo de experiências

muito a custo da insistência e persistência dos proÍessores
B

1.1.9 No geral temos quase tudo o q ue precisamos, mas nao para o trabalh o
de três ou uatro ao mesmo tem

B

1.2.1 Em alguns
vai rodando

casos temos para Íazer uma montagem e depois a turma
em termos de tarefas

c

1.2.2 As actividades da F ísica quase semp re fazemos em sala de au la por
uma uestão de ES

C

1.2.3 há sempre alguma dificuldade
colega para colega

em passar o trabalho/montagens de c

1.2.4 Aq ul lo que precisávamos eta de ma ts espaço, um espaço da Física
onde udéssemos ter uns trabalhos montados

B

1.2.5 ível o material ue usamos B
1.2.6 Nós temos as coisas mas está tudo encaixotado B
1.2-7 pela primei tavez, um problema no Laboratório B
1.2.8 mas foi um problema da infra-estrutura

degradada
ser muito antiga e estar B

1.2.9 A Escola tem extintor, tem manta. sim B
1.2.10 se tivesse de usar um [extintor] agora não sei se saberia como Íazê-lo

correctamente
B

1.2.11 tem existido uma forte aposta da parte da Escola para a questão da
ran

B

1.2.12 Já se Íizeram slm u lacros, acçoes de sensibilizaçáo, até porque a
acessr bi lidade dos Bombei ros ao local nao e muito boa

B

1.2.13 no laboratório está no uarto andar B
1.2.14 há uma aposta em sensibiliza

os colocar em alerta
r os alunos para estas questões ê para B

1.2.15 O laboratório não tem nenhum técnico B
1.2.16 somos nós ue ramos montamos êSSê B
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trabalho é feito
1.2,17 Aqui agora, às vezes, uma

material
funcionária ajuda e é ela que lava o B

1.2.18 mas porque nos quer ajudar nao e da sua area de competências , nao
está destinado nas suas não tem uer na area

B

1.3.1 O facto das escolas não terem dispon , como era desejado, um
técnico de apoio e manutenção nos laboratórios não pode funcionar
como descul não realizarmos as actividades

B

1.9.2 Facto tazÍalta, aiudaria muito B

1.3.3 Os turnos em têm cerca de doze alu isto em média B

í.3.4 mas normalmente consegue-se ter turnos desse tamanho B

1.3.5 Funcionamos em desdobramento de horário B

1.3.6 Com um turno faz-se três qrupos B

1.3.7 e eu mesma faço os grupos B

1.3.8 eles seguem indicações, não fazem sozinhos, os proÍessores estão ali
e dizem quais os caminhos a seguir

c

í.3.9 a maioria, pode aprender coisas com as actividades que sê realizam c
1.3.10 As actividades são práticas e laboratoriais, não são c
í.3.11 O programa contempla actividades muito específicas, m

(faz assim e assim, depois....) por isso não existe
uito orientadas
aí o carácter

experimental

c

1.3.12 A primeira actividade de Química (Separar Misturas) poderia ter um
carácter mais mental

c

1.3.13 E uma coisa muito simples, estamos a falar de
areia. azeite... não é propriamente experimental

trabalhar com água, c

1.4.1 No Ensino Secundário não se consegue fazer esse trabalho
experimental, teria de ser com um grupo restrito de alunos

c

1.4.2 Provavelmente isso era possível, mas com um grupo com motivação
precisa, interesses particulares na área

c

1.4.3 Realizeitodas as actividades PL de -anol c
1.4.4 não estou a ver nenhum motivo para as não realizar c
1.4.5 O programa é obrigatório, é para se seguir

obrioatórias por isso são para se realizar
as actividades PL são c

1.4.6 O que pode acontecer é ter menos tempo para Íazer exercícios, é ter
deÍazer uma discussão de resultados mais simples

c

1.4.7 Temporalmente é possível realizar as actividades c
1.4.8 embora nem sempre com temPo e com a calma mais apropriadas,

sem ter tanto tempo para discutir os resultados
C

í.4.9 É importante fazer as actividades sobretudo para não defraudar os
alunos que podem vir a entrar na faculdade e que nunca viram um
tubo de ensaio

c

1.4.10 As actividades PL não só os motivam como sobretudo os preparam

melhor

c

1.4.11 há um investimento nos alunos para quê eles não se sintam
defraudados

C

1.4.12 Temos de isto do uetaz C

1.4.13 dois relatórios dois c
1.4.14 Entreqarem todos os relatórios é impensável, para eles e para nós c
í.4.15 e um deles é , quase sempre, Íeito em aula, para que não haja outro

tipo de desculpas, nem se copiem relatórios de outras turmas
c

1.4.16 Há uma mobilização geral de todos os professores
não se corrigirem ou entregarem relatórios sem que

e cuidados para
todos já tenham

c

1.5.1 Os relatórios tinham um de 15% e há 10% atitudes e c
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valores
1.5.2 Este ano baixou-se o dos relatórios 10o/" c
1.5.3 vemos que continuam a não

referência a eles
sair nos exames, nem se faz qualquer C

í.5.4 penso que para avaliar a prática não podia ser
escrito, porque mais uma vez sê estaria

novamente num exame
a valorar a mesma

com redactora

c

í.5.5 Teria de ser um exame prático, Íazer mesmo uma actividade e ser
observado e avaliado aquando dessa realização

c

1.5,6 Os alunos nunca fizeram o menos com c
1.5.7 Discussão do trabalho faz-se rê c
í.5.8 há uma lo ue se vaitazer c
1.5.9 Faz-se também uma discussão dos uma coisa sim c

1.5.10 Os alunos percebem se o resultado a que SE chego u e ou nao
aceitável, mesm o que nao saibamos porque deu um resultado
estranho

C

1.5.11 As actividades PL permitem ao aluno perceber os cuidados a ter,
mexer n
erros de

o material percebe I AS dúvidas concretas dâ medidas de
de erros de cálcu lo

c

1.5.12 penso que AS PL sao tmportantes numa perspectiva de futuro, de
preparação pafa o futuro do quê como Íerramenta essencial para o
desenvolvimento do aluno no d ta de h e

c

1.5.13 Funciona como ajuda para as escolhas futuras que o aluno terá de
tazer

C

í.6,í Penso que estão
tazem sentido nos I

relacionados coerentemente, as actividades PL
em ue estão no a

C

1.6.2 o a está bem feito c
1.6.3 fazemos a do tem r nos c
1.6.4 tentamos sempre tazer na altura cêrta, com apenas as variações a que

nao OS 1r nem r
C

1.6.5 Gostam das au na matona c
1.6.6 rendem com a real das PL c
1.6.7 não há uma reÍlexão séria sobre estas na minha nião c
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Entrevista 2

onaUnidade de niÍicadoOrdem
A2-1.1 Dou aulas há cerca de vinte anos
A2.1.2 não sou de ensino Fiz em
Aminha éem2,1.3
ANunca em dar aulas2.1.4
Anão trocava a minha rofissão nada2.1.5
A2.1.6 Sem leccionei nesta escola
A2.1,7 há mais de dez anos lecciono so Ensino Secundário
A2.1.8

rotinas

ver diferentes,funcionamentos orgânicasÂ eEra precrsoimportante
cairê ema coisamesmaSE vivenciarnão semprediferentes, para

A2.1.9 acompanhamentoEm relação temalunosdos vantagens,ao
estabia lidadeeles alsentem0oa1 1e os

1

ADá-lhes estabilidade2.2.1
ANos últimos dois anos lectivos 0o e 11o, quer dizer, ano I e

ano ll da Física e Química
leccionei 12.2.2

Bhá um laboratório2.2.3
B2.2.4 um laboratório mais de Química
B2.2.5 temos uma sala com material de Física encaixotado e usamos aquela

ens dos trabalhos de FÍsicasala normalmente fazer as
BTemos o essencial os trabalhos2.2.6
Bnão em número fazerem todos os em simultâneo2.2.7
B2.2.8 desalaemOSeum g rupostemos depoisé apenasaparelhosquando

entrerodando SIOSfazendovao
c2.2.9 itessatéldosfoi ofezho nãoê SEúnicoo trabal quPor exemplo

o materialmlmos esmonãoue
Bfazemos e temos o necessário Íazer as actividades2.2.10
ccom boa vontade ue-se2.2.11
B2.2.12 há
B2.9.1 Que eu me lembre só ouve um passado mas não teve aacidente o ano

do laboratóriovêr com a
BNo laboratório há I há óculos2.3.2
Bnão há uma mala de primeiros socorros melhores, mas existe uma

com o mínimo necessário
das2.3.3

Bestáa2.3.4
B2.3.5 o existe e certa renitência luvas óculosouusarêmumavezes
Bestamos lá IT acom2.3.6
BO proÍessor tem de ter olhos Para todos e isto pode ser fal e gasta

muito
2.3.7

Bnão há técnico de laboratórioum2.4.8
Bfuncionária do Plso que providencia tudo o que étemos é uma

necessário
2.3.9

BO técnico stm2.3.10
BOs professores vão fazendo e preparando mas isto vai muito da2.3.11

c2.3.12 HáoÍazer ehá olazer
C2.4.1 Há pessoas que Podem não consegu

Íazer
sentir esgotadosir, que se podem

c2-4.2 Eu tive aulas salo exausta do laboratórioue
Bnormalmente as turmas dividem-se em turnos2.4.3
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2.4.4 Penso mtê serde no m tmtn 22oque se dividi rem turnosempara e
Íunctonam em desdobram deento horário

B

2.4.5 O normalé se no máximo 13 ou 14 alunos turno B
2.4.6 2 1 alun vat uito difíci nao set vaicom OS mser m comoesmo ser B
2,4.7 Há ito ainda tendência de brim u a ncar C
2.4.8 o laboratório ao fim

liberdade
a como espaço de maiore ao cabo funcion c

2.4.9 uns têm matu outros não c
2.4.10 Deviam Secundário mals aturidadeao com m c
2.4.11 itos Í 00 buretamu no ano nunca mexeram umn a ou numa c
2.4.12 I rtante com r desde cedo c
2.4.13 Essa Imatu ridade dos alu nao servir como descunos c
2.4.14 há turmas e são difíceis de controlar c
2.5.1 nas aulas teóricas porque aí é mais fácil de controlar os c
2.5.2 há resistência à c
2.5.3 rectso tem o funcionamentoa a c
2.5.4 todas as aulas da laboratorial c
2.5.5 outras não vêm no c
2.5.6 Trabalhos envolvam nao c
2.5.7 Eles recisam de treino nao têm trei deô no c
2.5.8 e é um tempo que não é compatÍvel com a extensão doLevava tempo C

2.5.9 O programa de 11
muitas coisas

extenso e é omisso em relação a
o ano é muito c

2.5.10 o d ite-seem edprograma rmafi sob areaçoes ndi adade atiprofu ngir
dnos rsosve conteúdos

c
2.5.11 Sem ê nao se ôÍazpre qu ue temosnão o utporq ou ueeq pamento porq

não mesmolmos umar lacu na
C

2.5.12 Não Íizeram nenhum c
2.5.13 metNo ro trabalhopn tazem termosemsugestões teóricos eeremsug

há nmas construao tram ne unh m
c

2.5.14 Fazem latórios nao todos ue é muito trabalho os alunosre C
2.5.15 as uestõesrespondem eq epré pós-laboratoriais vezêsmasalgu

e
c

2.5.16 No teste sai sobre o trabalhore uma c
2.5.17 E discuto sem com eles os resultados c
2.6.1 comA PLponente costuma umter de EO/

tlO1 anoeste bapeso lxou-se
Oo/"1

c
2.6.2 Eu acho c
2.6.3 Alémdissoéomais

ser exacto
subjectivo de avaliar enquanto que um exame vai c

2.6.4 aH carácterum na com PL.obrigatório Se naoponente fosse eu teria
feito as actividad ueES osto

C

2.6.5 Há actividades de sala de I exemaula, po nao saoplo, que obrigatórias
e

c
2.6.6 Gosto de fazer é importante

única vez no ano lectivo todo
fazer mas só é possível sem faltar uma C

2.6.7 Peço aos alunos uma crítica
ens do trabalho de laboratório

relatórios e eles reconhecemno final dos
as

c
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Entrevista 3

Ordem Unidade de SigniÍicado Categoria

3.1.1 curso da via científica A

3,1.2 sexto ano ue estou ul A
terceiro ano uê sou A3.1.3

s.l.4 Estou em tudo o ue rodeia o ensino A

3.1.5 o acto de ensinar em si continua a valer a A

3.1.6 tudo o ue fizeram ao ensino acho ueé lamentar A

3.1.7 O ano passado fieccionei] décimos primeiros anos e no ano antes
décimos anos

A

3.1.8 São alunos e vêm desde o sétimo ano A

3.1.9 Isto é A

3.1.10 é bom de facto se conhecem os alunos A

3.1.1í e mau ue se conhece demasiado bem os alunos A

3.2.1 sistema do professor andar a correr atrás do aluno, o saber fica Para
o

A

3.2.2 Temos de ter é m de criar turmas de nível A

3.2.3 o que nós estamos a fazer é, na minha
mediocridade

opinião, nivelar tudo pela

3.2.4 a continuidade uma vantagem muito relativa A
3.2.5 A autoridade do vaisendo minada A

íveis A3.3.1
3.3.2 a orópria previsibilidade condiciona os resultados A

3.3.3 estabilizar o corpo docente é outra falácia A
3.3.4 escola tem laboratório de Qu ímica e de Física B

3.3.5 actualizacão de alqum equipamento B

3.3.6 número de equipamentos que existem B

3.3.7 devia haver efectivamente ensinasse B

3.4.1 se eu estiver mais do que um ano a usar eu domino com mais à-
vontade do se andar nesta correria

A

3.4.2 é muito diferente ser proÍessor de física e química B

3.4.3 temos de preparar as coisas B

3.4.4 temos ue arrumar as colsas B

3.4.5 temos que cuidar das coisas B

3,4.6 Está previsto haver um técnico B

3.4.7 um dia que houver um técnico é oreciso ser de facto um técnico B

3.4.8 a tinha ter tinha de uerer receber B

3.4.9 dar-nos-ia imenso isso B

3.4.10 já estive em escolas em que o
funcionário mais dedicado

bloco dos laboratórios tem um B

3.4.11 Eu passo aquibastante temPo dentro do laboratório A

3.4.12 técnico de laboratório era ter B

3.4.13 a maneira de ementar tsso nem é com o B

3.5.1 Em termos de está tudo em dia B

3.5.2 há um manual de segurança, tem sido dada formação em termos de

segurança, tem extintor, tem balde de areia, tem manta, tem tudo nos

sítios

B

3.5.3 Os extintores são cu vê-se as são B

3.5.4 fazemos sim B

3.5.5 As aulas no laboratório funcionam turnos B

3.5.6 faz-se o desdobramento B
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3.5.7 Para Íun bemctonar termosem umlaboratoriais momaxt ed 41 alunos,
maxrmono máximosdos

B

3.5.8 emMas ncam euentepi e desuponho rondar 1OS Ique capaz 20 tá
e a média

B

3.5.9 rio há turmas grandes.No Secundá B
3.6.í os alunos não têm matu rÍdade estar no laboratório C
3.6.2 Nós estamos a dizer

preciso ter cuidado...
aos alunos que
e eles andam a

o equipamento é frágil, que é
esticar o dinamómetro a dizer

uilo dava um belo amortecedorue

c

3.6.3 volta avlsa eles voltam tazera r e a c
3.6.4 A matu ridade obedecer tem de até mais cedooe ser C
3.6.5 AS acham naouepessoas detêm cumq AS OSpnr regras jovens

acham otêm dedireito oÍazer â hes dá realna
C

3.6.6 uem sou eu decidir se a C
3.6.7 faço

claro
a na oAVISO alprática mesma, uno else e materialoestragar pois

aue devida
c

3.6.8 As coisas ue foram ente normal c
3.6.9 vandalismo isto é eé anormal C
3.7.1 Eles sabem tazer nao lhes acontece nadaue e c
3.7.2 isto não mefazdesistir de fazer as c
3.7.3 A pessoa avisa

revolta interior
e volta a avisar... agora que isto cria um sentimento de c

3.7.4 Actividades ráticas de sala de aula eu VEZES C
3.7.5 Os trabalhos ob achonos e rÍazerigató atodosqu consegu excepção

do satélite faltava ele ut doento ira-discos
c

3.7.6 Mas mesmo esse encontrei uma alternativa c
9.7.7 uelas actividadesAq de asal de au la eu rocupráticas rava Íazer tap pa

mfosse ats Íácil Íossemque depois mals autónomos no eaboratório,
concretizassem o mats ível

c

3.7.8 OS OSSOSn unosal de mu modo eral sao muito l,lcog autónompo OS,
ueaon rem tazer estão entes

c
3.7.9 Não tenho material

actividade
os grupos, mas tenho para cadapara todos B

3.8.1 aneste deramo arsm m45 tnutos I dascausa actividadespo Âráticasp
efectÍva mente OS sãoramas NSOSexte

C

3.8.2 nem no meiro trabalho eles Íizeram o rotocolo c
3.8.3 Verbalmente muitos

escrita aplicada a u
funciona

conseguem exprimir-se
ma questão científica só

bem, mas a expressão
tem uma deÍinição: não

c

3.8.4 e reciso rir muito bem o
3.8.s conseguem perceberDe um modo geral não seoresultadoéo C

3.8.6
dos
em

mlntãoN sao nada mars seuecríticos, nosfale errospor q na mEaçao
rrose alnos nificativosgansmos não Irecestg aum dapa istância

uma massa em metros não e asslm eles

c

3.9.1 Há se uma introd ao trabalho e ectivosOS C
3.9.2 Por norma eu ISSO tsc Facilita o trabalho c
3.9.3 L] rau de concretização, particiapresentação, sao OSempepação, nho,

rametros estão
c

3.9.4 Vou tomando as minhas notas c
3.9.5 Íazem relatórios ue contam 257" c
3.9.6 Eu acho ueéum demasiado rande c
3.9.7 15/" atitudes e valores e 60"/o isto no décimo anos c
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3,9.8 25"/o AS não é muito mas o exame é todo ele teórico c
3.9.9 E mesmo que as práticas sejam Íocadas são feitas questões de modo

teórico
c

3.9.10 o de é uma coisa nao e r decreto c
3.9.1Í De um modo os alunos de mexer c
3.9.12 também há os que não gostam, os que mal vêem um tubo de ensaio

ue é uma bomba atómica
c

3.9.13 Para o aluno que é curioso e que gosta de saber como é que as coisas
funcionam é im íssimo

c

3.9.14 No ensino os hos nem sem são uma coisa imediata c
3.10.1 Como é que se pode criar responsabilidade se

Dessoas a cumprir regras?
não se obrigam as c

3.10.2 Não sinto que o programa e a componente
relacionados

PL estejam coerentemente c

3.10.3 é saber muíto de coisa nenhuma c
3.10.4 O programa propõe

sempre é possível
e estabelece uma série de timings mas nem

cumprir, ou porque a disponibilidade física do
laboratório não está de acordo com aquilo quê vem lá, nem o
andamento das aprendizagens da turma estão de acordo

c

3.11.1 Aquilo é uma orientação e depois vai-se
Íazer

fazendo conforme é possÍvel c

3.11.2 aqui na escola, que nós tentamos lazet, tentamos, de acordo com as
orientacões

c

3.11.3 eu faÇo mais [as PL] porque é do ue c
3.11.4 No décimo ano há pelo mênos uma ou duas que não lazem sentido c
3.í1.5 A primeira de todas a análise elementar de catiões iá tinha Íeito no

,

básico havia aqul duas ou três que quem VEm com os alunos do

ensrno básico não taz sentido voltar a lazer forma feitas

c

3.1Í.6 muitas das vezes até iá viu o equipamento, pode até ter funcionado
mal MAS VI mexêu

c

9.11,7 mas faz tem c
c3.11.8 Alguns alunos atribuem importância, mas inÍelizmente mais: e/e esÍá

a brincar eu também brÍncar
3.1í.9 Se escolher ter e não ter escolhem não fazer nada c

3.11.10 Mas toda a gente quer é au las práticas, a prática é encarada como
menos

c

3.12.1 Há um aluno ou outro adoram mexer ê mêxem e fazem c
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Entrevista 4

Ordem Unidade de ificado
4.1.1 esto neste mom ento dezasseis de SEu com anos A
4.1.2 licenciada Enstno de F lstca e ou tm tcaem A
4.1.3 O ano passado 120061071

um 12o ano
-lauml0oanoeFQA-ll aleccionei FQ A A

4.1.4 No outro ano tive 1 1 de FQ A tive outm tca de 1 2" ano
o Â A

4.1.5 muito A
4.1.6 das turmas A
4.2.1 eu acho ue a continuidade é muito i A
4.2.2 Em termos clahá roprofissionais muitas ficarde mesmna avantagens

eescola nuarconti an turmamesma
A

4.2.3 e nós e eles A
4.2.4 Am lm umaca A
4.2.5 Temos laboratórios B
4.2.6 escolaesta na deível Físico-Qu rcatm comestá bomum degrupo

ntesdoce sao
B

4.2.7 eu acho ue a escola a sério era de um f ísicoo B
4.2.8 laboratório de F ísico-Quím lca nao tem nenhumao B
4.2.9 A em vez abrirdeporta fora abre nopara dentro, artopara qu piso,

com bancadas madede Íra
B

4.2.10 estamos num edifício muito B
4.3.1 e uma estão de ve vão fazendo à medida do ue têm B
4.3.2 Não temos é material é fazer um r B
4.3.3 Temos uma m m e os alunos vão Íazendo B
4.3.4 mas acho que é excele nte porque acho que há escolas

nem essa têm
que se calhar B

4.3.5 neste momento temos o material todo B
4.3.6 Não existe técnico de laboratório B
4.3-7 Existe esta funcionária ue é uma muito curiosa B
4.3.8 não recebe mais nada nos B
4.3.9 tem-se um bocadinho em fazer nessa área B

4.3.10 era I existir um técnico de labo B
4.3.11 lavaomaterÍal eacabou a envolverse B
4.3.12 Normal ente tu andam 25126m AS asrm B
4.3.13 Embora eu ache ue20éoideal B
4.3.14 Dividem-se em turnos trabalhar em re B
4.3.15 tenho 10 -10 B
4.3.16 a turma do ano eram 15/í6 B
4.4.1 eutazia e eles observavam B
4.4.2 Até comoue tínos nhamosporq nao ospouco habituávam aostempo

vtr o laboratório
C

4.4.3 ES tinao hamn uitom a do ue é onoção das derasq laboratório, reg
êue tiran nha torece

C

4.4.4 São muitos e uer descuido B
4.4-s habituados a trabalhar c
4.4.6 Não vêm com nenhuma de laborató no do Enslno Básico C
4.4.7 Eu acho que estão é

de trabalho
a tarefas, têm poucos hábitospouco habituados c

4.4.8 Um dos as é a falta de hábitos de trabalho c
4.4.9 calha sao bocadinh mars maturos do ue nós éramos nase r um o c
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altura deles
4.4.10 as questões pós e pré laboratoriais) trabalhamos muito na parte do

experimental

c

4.4.11 nós temos de lhes pôr a montagem c
4.4.12 Posso perquntar. o que prevê que aconteÇa? Mas a montagem está ali c
4.5.1 fazer um mini-teste escrito c
4.5.2 relatório individual c
4.5.3 esse experimental, experimental puro que eles querem, acho que na

prática não acontece
c

4.5.4 orelha de observação c
4.5.5 para a FÍsica vamos Íazer outra grelha onde vamos

questão que eles querem experimental, ou seja,
trabalhar mais a
mais a questão

daquelas perguntas pós e pré

c

4.5.6 O relatório é um por período c
4.5.7 Não fazemos mais porque é impensável c
4.5.8 outras actividades são discutidas em grupo c
4.5.9 Sentimos necessidade do relatório individual, porque nos relatórios em

qrupo há miúdos, nós sabemos, que não Íazem praticamente nada
c

4.6.í Tenho trabalhado com os êsquemas [mapa de conceitos]que também
aiudam muito no raciocínio

c

4.6.2 só não realizei uma c
4.6.3 bola saltitona nunca a faço no 10o ano c
4.6.4 é muito bom as actividades para eles C

4.6.5 tomam consciência de Íorma diÍerente dos conteúdos C

4.7.1 eles têm é de trabalhar em grupo c
4.7.2 não estão habituados a parti lhar ideias c
4.7.3 o facto deles lazetem, o facto de eles estarem ali envolvidos, Íaz com

que tenham de ser eles a lazet, têm de ser eles a procurar até chegar
tá

c

4.7.4 quem faz [actividades prático-laboratoriais] leva vantagem c
4,7.5 esse saber estar no laboratórioaqui eles não adquirem essa calma,
4.7.6 AIquns são críticos c
4.7.7 Outros se aquilo der um valor perfeitamente doido, ace itam aquilo na

mesma e para eles é normal
c

4.7.8 uma coisa que insisto muito sempre é a crÍtica C

4.8.1 insisto muito nos erros, nos acidentais, nos fortuitos c
4.8.2 é coerente a ligaÇão e a no programa c
4.8.3 oosto muito deste proqrama C

4.8.4 a junção, constantemente, com situações do dia a
eles

dia é muito boa para c

4.8.5 Fazer as actividades é temporalmente possível...mas no 11o ano era
eu que fazia tudo

c

4,8.6 No 10o sempre foi possívellazer c
4.8,7 eles qostam das actividades C

4.8.8 de mexer c
4.8.9 alguns não C

4.8.10 se houver um grupo bom de miúdos acaba por contagiar os outros C

4.9.1 o problema dessa curiosidade, que eles chegam aq
sem a ter

ui praticamente C

4.9.2 no 2o l3o ciclo que se está a ebrar essa curiosidade c
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AffeXO VI I categori zaçãodas unidades de significado das enrrevisras



CATEGORIA A - do Professor

CATEGORIA B - Conteúo ProÍisional

CATEGORIA C - Actividades Prático-Laboratoriais

Sub categoria
Conteúdos dos

Indicadores

Formação Inicial

Tempo de Serviço

Os últimos dois anos lectivos
(2005106 e06107)

Continuidade com as turÍnas

Opiniões sobre o ensino

Categoria A

Caractcrização
do Professor Percurso Profissional

Categoria B

Contexto
Prolissional

Sub categoria
Conteúdos dos

Indicadores

Laboratório e Necessidades

Segurança laboratorial

Técnico de Laboratório

Existência de Técnico de
Laboratório

Importância de um Técnico de
Laboratório

Organização e
Funcionamento

Turmas, Turnos e Grupos

Categoria C

Actividads
Prático-

Jaboratoriais
(PL)

Sub categoria
Conteúdos dos

Indicadores

Programa hograma e extensão

Realização das Actividades
PL

Concretização das PL

Motivos para a não realizaçáo
das Actividades PL

Actividades Experimentais

Execução de protocolo pelos
alunos

Apresentação das Actividades
PL

Discussão dos resultados

Alunos críticos

Avaliação das PL

Maturidade para estar em
laboratório

Importância das

Actividades PL

Importância da realização das

PL (opinião dos professores)

Perspectiva dos professores
sobre o modo como os alunos

vêem as práticas
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